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•Propaganda necesaria 
* O — ' 
p a r a d i t í t e r m i o a r La s i g n i f i c a c i ó n e i m -
J r U m á * de u n m i t i n , t a n t o , y a ú n m á a , 
% loe d i acu r soa quie e n é l se p r o n u n -
•an v a l e e l f a c t o r ( ( p ú b l i c o - » ; p o n j u e 
^ Ó J Í ' q u » e l j n a c i o <le u n a r a d o r ü n p o r . 
S couoder l a o p f r ü ó n de l a s gen t e s que , 
n s u r e s e r v a o sus a p l a u s o s e n t i i s i a s -
i ,a T io td r i amen te se m a n i f i e s t a e n •estas 
r t í u a i o n e s p u b l i c a s . 
Esta c o n s i d e r a c i ó n , e v i d e n t í s i m a , po-
pje de r e l i e v e l a t r a a c e n d e n c i a d e l m i t i n 
(jolebradio a n t e a y e r e n e l t e a t r o d e l Cen-
tro. L l e n o , a b a r r o i a d o u e l l o c a l ; f rocuen-
¿ga y e n t u s i a s t a s l a s adhosioness de l a u -
d i t o r i o a l a s p a t r i ó t i c a s d e c l a r a c i o n e s 
q^e a l l í se h i c i e r a n , &s i n n e g a b l e l a exis-
tencia de u n n ú c t e o de o p i n i ó n p r o n t o a 
¡ o s p a n d e v a l l l a i n a n ü e t n t o qfu© convoquie 
a l a defensa <lal h o n o r p a t r i o . E s c l a r o , 
¿e o t r a p a r t e , que a l a h u ü r a l sec tor do 
la o p i n i ó n n a c i o n a l en ( juáen e l p a t r i o -
tismo es v i v o s o n i t á m ü e n t o y e f icaz m ó -
^ i j de a c t u a c i ó n , n o ptensamos, t a n s ó l o , 
en e l p ú b l i c o reunido e n e l t e a t r o de l 
C e n t r o ; é l e r a , y ase es s u v a l o r , r e p r e -
s e n t a c i ó n de muüHi tude i s (fue, en e l m i s -
010 d í a , t e s t i m o n i a b a n e n E s p a ñ a ente-
j a su a m o r f e r v o r o s o a l a M o n a r q u í a 
y a l a P a t r i a . 
I t o somos t a n c o n t e n t a d i z o s que l a v i -
s i ó n de u n a s m a s a s d o m i n a d a s p o r eso 
p a t r i o t i s m o e l e m e n t a l nos i n c i t e a e c h a r 
las c a m p a n a s a v u e l o . L o que nos c o m -
place y a l i e n t a es l a c o n v i c c i ó n de que 
esas gentes qtro et i d i v e r s a s c a p i t a l e s 
des f i l a ron p o r l a s ca l les o se r e u n i e r o n 
gn u n t e a t r o m a d r i l e f i o p a r a a f i r m a r 
ne tamente s n fe p a t r i ó t i c a y m o n á r q u i -
ca, r e s p o n d e r á n de I g u a l m o d o e s p o n t á -
neo y ardSonte s i se l a s l l a m a i n v o c a n -
do p r i n c i p i o s e i n s t i t u c i o n e s soc ia les , que 
cuentan t a m b i é n c o n l a a d h e s i ó n de l o 
mejor de E s p a ñ a : l a r e l i g i ó n , l a a u t o -
r i d a d , l a p a z s o c i a l , l a f a m i l i a , l a m o -
r a l i d a d p ú b l i c a , l a (buena a d m i n i s t r a -
ción. 
¿Y no es c i e r t o que» p o r c u l p a efe loa 
elementos d i r e c t o r e s , esa o p i n i ó n p ú b l i -
ca, esas m a s a s do c i u d a d a n o s v i v e n e n 
casi a b s o l u t a i n a c c i ó n , s i n e j e rce r e n 
la v i d a p ú b l i c a e s p a ñ o l a l a f á c i l y p r o -
vechosa i n f l u e n c i a que de de r echo les 
corresponde y es, a l a vez, c o n v t n i e n -
t í s i m a a l i n t e r é s g e n e r a l ? 
Po r eso q u i s i é r a m o s q u e los ac tos de 
anteayer, e l de M a d r i d y los de p r o v i n -
cias, s i r v i e r a n a m o d o de r e v e l a c i ó n ; 
quo sepan t o d o s c ó m o l a a t o n í a de l a 
o p i n i ó n e s p a ñ o l a os m á s a p a r e n t e qire 
r e a l ; y que los l l a m a d o s a l a m i s i ó n de 
sembradores so c o n v e n z a n (Jo q u e t i e -
nen ante s í t L e r r a f e c u n d a , p r e p a r a d a , 
en espera de l a s e m i l l a que e n s u s en-
t r a ñ a s g e r m i n a r á r o b u s t a . 
Creemos t a m b i é n que e l D i r e c t o r i o h a -
r á pos ible e s t a l a b o r . E l p e r m i s o o t o r -
gado a l S e ñ o r S á i n z p a r a d a r s u confe-
rencia d e l R e y A l f o n s o pa'rece l a i n i -
c i a c i ó n de u n a ol tapa e n l a q u e l a s 
res t r icciones die l a l i b e r t a d de t r i b i i n a 
s e r á n suav i zadas . Db^de l u e g o ce lebra -
r í a m o s que ese hecho " s ign i f i c aba u n c r i -
t e r i o ; p o r q v e u n r é g i m e n de c e n s u r a 
absoluta, e x c e s i v a m e n t e p r o l o n g a d o , pmo-
(to o c a s i o n a r u n descenso i n t e l e c t u a l c o . 
l ec t ivo ; y c o n s e c u e n c i a dk> é l , a s i m i s m o , 
pueda ser que l a nolble i n d i g n a c i ó n de 
un {meb lo e n t e r o c o n t r a l a p u b l i c a c i ó n 
del i n j u r i o s o l i b e l o , o c a s i ó n de los ac-
tos del l unes , degenere e n o b s e s i ó n m o r . 
bosa p r o d u c i d a p o r lo que , a l f i n y a l 
cabo, s ó l o r e p r e s e n t a u n e p i s o d i o r u i n . 
Así , pues, n i en los ac tos de l l u n e s 
debe t e r m i n a r l a p r o p a g a n d a , n i é s t a 
debe conc re t a r se a c o n d e n a r a u n c a l u m -
niador , a q u i e n f u e r a i n h á b i l concede r 
bo l ige ranc i a y c a t e g o r í a s u p e r i o r e s a 
tos que le son p r o p i a s . I m p o r t a h a b l a r 
al p a í s a c e r c a de cuns t iones concre tas , 
de intetroses q u e a f e c t a n a l a s o c i e d a d 
entera, de p r o b l e m a s n a c i o n a l e s v i v o s y 
pro9entes. Cues t iones f i n a n c i e r a s y eco-
n ó m i c a s ; c r i s i s i n d u s t r i a l e s y de t r a b a 
j o ; fomienito d h l a r i q u e z a n a c i o n a l ; 
impulso a las o b r a s p ú b l i c a s ; v i g o r i z a -
ción de l a v id ia m u n i c i p a l y , p a r a l o -
g r a r l a , d i v u l p r a c i ó n de l e s t a t u t o que l a 
n c e ; casas b a r a t a s : deberes soc ia les , 
^ n e ^ i l á r m e n t e l o s p r o p i o s do las c iases 
al tas; e l e v a c i ó n de los h u m i l d e s , c o m o 
^ defendido P í o X I en s u r e c i e n t e con-
d o n a c i ó n de l s o c i a l i s m o ; c a p a c i t a c i ó n 
^ 1 pueb lo p a r a que sean ef icaces l a s 
informas l e g i s l a t i v a s . . . N o p r e t e n d e m o s 
ofrecer c o m p l e t a e n u m e r a c i ó n de t e m a s 
actuales, objeito de l a p r e o c u p a c i ó n co-
a c t i v a y a u n d e l ans io so a n h e l o de m u -
chos ( e s p a ñ o l e s y do m u c h o s h o g a r e s . 
•Malquiera p u e d e a ñ a d i r n o pocos a l o s 
citados a r r i b a . Y s i es e v i d e n t e q u e n o 
•altan h o m b r e s p r e p a r a d o s p a r a esa l a -
j * * o r i e n t a d o r a y c o n s t r u c í i v a , n i f a l -
•an t a m p o c o gen tes deseosas de coope-
a t a l f u n c i ó n d i r e c t o r a , ¿ a q u é se 
P^ra p a r a a c o m e t e r l a e m p r e s a ? 
l ^ l i e r , e l p r i m e r o p o r sbr e l d e l d í a 
Presente, es r e a l i z a r l a ; e i m p o r t a que 
nin ^ j111010 n i m i n ú s c u l a p a s i ó n de 
t J r ^ í n á o ] & l a m a l o g n e n o d i f i c u l -
Es u n a 
^ i n s t a n c i a s 
liea ^ t l n a s o l a c o l a b o r a c i ó n u l ó -
ni < J i n t e n c i o n a d a debe o m i t i r s e nioŝ a]írovecharŝ  Po r s> " ^ b a 
^ í f e l d e s i n t e r é s 
alogr 
u n a o b r a n a c i o n a l l a que l a s 
e x i g e n , a l a vez que fa -
trióticñ "r"11'^1'03 COn (Iue l a l I n i ó n Pa-
antoav e. * ! a d r i d ^ ¡ ' g a n i z ó e l a c to de 
^ a d ó ' i a eA P111110 de habe r se re-
h i l o v V0lun ta r5arncn te . a s e g u n d o tér-
^ s i d L l í i r h e r i d o n i o s t e n t a r l a 
0/010 ^ e l c o m i ó de Cc-
^ r e g ó a l a l ca lde de M a d r i d , 41110 
Jet© 
Una conversación con el 
gobernador de Jaén 
• o . 
Se consigue poner al habla a obre-
ros y patronos y mejorar los jornales 
Propaganda para moderni-
zar la elaboración úei aceite 
Haoe falta pinero p ú a P3p*raoI6n de temples 
E l gobernador c i v i l de J a ó a , «eaior D í e ^ 
de l Corrml, que se ha dt-toai-ido durante kw 
díug ú l t i m o s en M a d r i d , de putío para L o -
g w u o , dónete p r e s i d i r á U Abambleu {j'oneriil 
ele l a l 'edoracKju de lot. biudk-'uuw Agr íco las 
CatóiicoB de l a K i o j a , ha. expuewto al D i -
rtí&vrk> l a e i t u a c i ó n do la pruvmcia que r ige, 
en ordeu a das ouetsUmiCb de mayor i n t e r é s . 
E Q c laro que dadu i l a vocación y ios pit>-
cedMates del s e ñ o r l>íez de l Uor ra l , que 
ha consagrado de antiguo todte eue osfutír-
to$ u l prug^obo y i ^ i ' e c c i o u a m i e n l o , aá í 
en e l aspecto tóca ioo como en e l social , d<> 
Ja aoUvidad) a g r í w l a , habr ia de ber t s t e pro 
h iema a l que al ioia icK^lamuira con p r i m a c í a 
Bu a t e n c i ó n . 
*Ea l a provinc ia de Ja-'in, noa ha m a n i -
festado e l presidente de les Sin due los de l a 
K i o j a , las reiacieuies de propiótaxioi y j o r -
naleros no se v e n í a n ca rader i / ando precisa-
mente por su cordia l idad, i ' o nie e n c o n t r é 
ante dcnj heciioe evidentes, unte dos realida-
des, al posesionarme do m i cargo hacia l i-
nes de octubre. L i l obrero, e l jornalero oU-
v íco l a no estaba b e n remunerado. M u -
chos eobrabau estipendios no superiores a 
dea j^esetas, Pude Jugrar, trvm no pocos es-
fuer/uí, que irnos y otros se ontrevistaraa, 
incluso en Ja oapit*!, Jirmando unas b a s í s 
do « a l a r i o , mei-ced a las c u a l e á , durante la 
p r ó x i m a recogida de l a aceituna, los opera-
POB p e r c i b i r á n un óü por 10Ü m á s de l o que 
hasta ahora v e n í a n recibiendo. Lms j ó m a l o s 
l ian quedado entre 8 y 3,50 pesetas en unas 
!6ona« y entre 4 y ó en otras. Pero, < u 
cambio, no pude hacerme solidario de la 
p e t i c i ó n de los jornaleros, re la t iva a quo 
se supr ima e l destajo. Les a r g ü í que a esta 
conces ión no t ienen derecho, en tanto no 
demuee í t r en palpablemente buen deseo y 
constancia, pu<* Ja verdad es que has-
ta ahora a c o m p a ñ a la r a z ó n a Jos propieta-
rios, cuando objetan que l a jornada de tra-
bajo no es, ni mucho menos, modelo de in-
tensidad. Sobre este pun to concreto d i s c u t í 
con m á s de m i l obreros en l a Casa del 
Pueblo de Mar tes , hasta hora avanzada dt> 
l a noche. 
Otra da las innovaciones que y o aconsejo 
a loa productores do la provincia , es que 
v a r í e n radica lmente ios sistemas ru t inar ios 
de e l a b o r a c i ó n de aceite, mediante l a a p l i -
c a c i ó n de procedimientos de filtración y 
c lar i íh-ación y mol iendo l a aceituna rec ién 
cogida; que eetablozoan, a d e m á s , coopera-
t ivas de venta del aceite para abastecer d i -
rectamente a los mercados, pin necesidad de 
in termediar ios , es otro de mis deseos. 
Si bien he procurado dedicar ja mayor 
act ividad a este problema, y al de las sub-
siptencias, p r o s e g u í a diciendonos e l s e ñ o r 
Diex del Cor ra l , no por ello p e r m a n e c í i n -
diferente a otras sugestiones. En t r e las p r i -
meras me e s fo rcé por mantener e l pan m á s 
b a r a í o . E l s e ñ o r l iahamonde, de la Jun ta 
Ceotral de Abastos, me ha fel ici tado por 
estos trabajos y ha tenido para e l Gobierno 
c i v i l de J a é n l a deferencia, que comparte 
e l de Barcelona, de enviar lo IOR primeros 
ejemplares do l folleto sobre trigos que aca-
ba do publ icar . 
A l propio t i empo, solici tadones do orden 
pol í t ico me decidieron a recorrer los pueblos, 
adquiriendo la oonvioc ión de que di caciquis-
mo no al ienta , pero es porque e s t á embos-
cado. T o d a v í a e s t á í n t e g r o y latente. E n cua-
renta y siete d í a s presidí» 15 m í t i n e s « n lo-
calidades diferentes. De estos 15 pueblos, 
ocho de los cuales son cabezas do par t ido, 
só lo por Linares pasó a ígún gobernador de 
loe del ant iguo r é g i m e n . Los vecinos de V i l l a -
car r i l lo , puebdo de 18.000 habitantes, no ha-
cen memor ia de haber visto nunca i)or allí 
al gobernador do la provincia . E n estos arí-
tos de propaganda me d e d i q u é a d ivulgar IBS 
novedades y ventajas del estatuto m u n i -
c ipa l . 
J a é n padece de verdadera conges t i ón por 
falta de v í a s y carreteras. Iva D i p u t a c i ó n 
prepara una a^amb'ea que i n i c i a r á una cam-
p a ñ a contra aquellas deficiencias. En ordenV 
a obras de caridad y e n s e ñ a n z a , l a Junta do 
P r o t e c c i ó n a io> Infancia ha establecido re-
cientemente un reformatorio de n iños con 
capacidad para 80 plazas. 
C i t a r é , por vil t i m o , como asunto que rmx 
preocup?! no menos que los s e ñ a l a d o s , oí 
m a l estado de algunas iglesias. d isminu-
c ión que se int rodujo en este c a p í t u l o del 
presupuesto, por una parte, v la c a r e s t í a , por 
o t ra , de la mano de obra, han determinado 
una s i t u a c i ó n de alarma, por Ha imposib i l i -
dad de a fud i r con la urgencia debida a re-
paraciones y arreglos de c a r á c t e r apremiante. 
L O D E L D Í A 
- . - o 
C r é d i t o d e c o n f i a n z a 
MerecidloB s o n , s i n d a d a ^ J f p ^ e » loe 
e log ios q u e a l p r e s i d e n t p d e l Diitoectorio 
J j d i c a e l g e n e r a l G ó m e z JoJxLana e n l a s 
dbeclaraciones hechas a y e r a l o s p e r i o 
d ia tas , y guie e n o t r a p a r t o do este n ú -
m e r o h a l l a r á n n u e s t r o s iedtones. 
Y n o so d i g a qtny eetafi f rases e s t á n 
d i c t a d a s p o r j a p a r c i a l i d a d y e l c e m p a -
ñ e r t s m o , n i qjuo a n o s o t r o s , a l p o n e r l a s 
de r e l i o v e , n o s m u e v e o t r o e s t í m u l o q u e 
e l t r i / bn to q u o a n t e t o d o h a y qu,e r e n d i r 
u l a v e r d a d . N o s o m o s s ó l o n o s o t r a s los 
que e n esto s e n t ó d o p r o c e d e m o s ; es l a 
P r e n s a e x t r a n j e r a , v e r d a d e r a m e n t e i m -
p a r c i a l , l a q u e se e xp re s a e n t é r m i n o s 
i d é n t i c o s . 
i l uco b i e n pocos d í a s t r a n s c i r i b í a m o s 
f r a g m e n t o s de u n a c a r t a d e l c o í i T e s p o n -
sa l d e l T i m e s e n T á n g e r , en l a que , s i n 
r e se rvas de n i n g ú n g é n e r o , se t r i b u t a -
h u í i s i n c e r o s y e c u á n i m e s e l o g i o s a l ge-
n e r a l e n j e f e de las t r o p a s e s p a ñ o l a s de 
( á f r i c a . 
E l e d i t o r i a l que h o y r e p r o d u c i m o s , en 
que e l m u í m o d i a r i o londi inense c o m e n t a 
las d e c l a r a c i o n e s db C h a m b e r l a i n en l a 
C á m a r a d e los C o m u n e s , n o s ó l o es u n a 
e x í i l t a c i ú n d e l v a l o r p e r s o n a l de P r i m o 
de R i v e r a en l a r e a l i c i ó n d'el p l a n l l e v a -
do a c a b o e n l a z o n a m a r r o q u í , s i n o , l o 
que es m á s i m p o r t a n t e . - u n a c o n f i r m a -
c i ó n de s u a c i e r t o corno g o b e r n a n t e a l 
a d o p t a r u n a r e s o l u c i ó n , que n o h a ca re -
c i d o c i e r t a m e n t e de i m p u g n a d o r e s . 
T i e n e r a z ó n G ó m e z J o r d a n a . E l p r e s i -
den te d e l D i r e c t o r i o , que en el m o m e n t o 
t a l vez m á s d i f í c i l potr q ü e h a a t r a v e s a -
d o n u e s t r o p r o t e c t o r a d o a f r i c a n o , a c u d i ó 
s i n d e m o r a a l p^iesto de p e l i g r o , a r r ieR-
g a n d o s u vid.a, s u p r e s t i g i o de j e fe de 
G o b i e r n o , e i n c l u s o s u m i s m o c r é d i t o 
m i l i t a r , en u n a e m p r e s a e r i z a d á de d i - j c o m o ú n i c a s a r m a s , s u a p o r t a d ó n de 
f i c u l t a d e s , que e x i g í a vence r m u c h o s y | t r a b a j o en l a o b r a de p r o g r e s o q u e c o n 
m u y v a r i a d o s e n e m i g o s , m e r e c e ci ter ta- i n a y o r i n t e n s i d a d que n u n c a nos p r o p o -
m e n t e u n a m p l i o c ' r é d i t o de c o n f i a n z a . ! n e m o s r e a l i z a r . 
C r é d i t o t a n t o m á s necesa r io c u a n t o que , | N u e s t r a s t r o p a s h a n l l e v a d o a cabo 
r e a l i z a d a , c o m o d i ce m u y b i e n e l T i - , u n a e n o r m e l a b o r , y el g e n e r a l en jefe, 
MVS, « l a p a r t e n e g a t i v a de s u p l a n m a - ' que c o n t a n t o a m o r l a s a t i e n d e , se p ro -
r r o q u í » , q u e d a t o d a v í a La p a r t e p q s i ^ U ' p o n e p r o p o r c i o n a r l e s t o d o e l descanso 
v a , y n o m e n o s esp inosa , de l a o r g a n i z a - j c o m p a t i b l e c o n e l r u d o s e r v i c i o de c a m -
c i ó n de l a z o n a o c u p a d a c o n a r r e g l o a i p a ñ a y c o n l a n e c e s i d a d de c a s t i g a r 
los m é t o d o s n u e v o s , que t r o p e z a r á c o n ! i n e x o r a b l e m e n t e c u a l q u i e r foco de re -
t odos los o b s t á c u l o s i n h e r e n t e s a c u a l - b e l d í a . 
I m p o r t a n t e s p a l a b r a s d e G ó m e z J o r d a n a 
P , — 
Se ha simplificado mucho el problema. Normas nuevas: desarme, 
columnas móviles, aviación, bloqueo y protección eficaz a los 
leales. Se trabaja en el embellecimiento y mejora de Tctuán 
ED 
E l general G ó m e z Jordana estuvo a loa 
doce en PaJacio a firmar por ser e l santo 
de s u majestad l a Reina. Sa l ió a l a una y 
media . I x i g periodistas se acercaron a verle. 
D i j o que el Key le h a b í a mandado pasar 
para que le diese cuenta de s u nociente via-
je a A í r i c u . 
D e s p u é s se e x p r e s ó en estos t é r m i n o » : 
« E n g e n e r a l , m u y b u e n a s i m p r e s i o -
n e s ; se h a s i m p l i f L c a d o m u c h o e l p r o -
b l e m a , y p e r m i t e , n o o b s t a n t e l a i m p o r -
t a n c i u de l a r e p a t r i a c i ó n , que de o t r o 
m o d o no se huJbiera p o d i d o r e a l i z a r , con -
t a r a d e m á s c o n í u e r z a d su f i c t en te s p a r a 
c u a l q u i e r e v e n í t u a i i d a d E l g e n e r a l e n 
j e f e , c o n s u e n o r m e c a p a c i d a d de t r a -
b a j o y v o l u n t a d f é r r e a , so d e d i c a a re-
o r g a n i z a r l a s fujerzas y s e r v i c i o s c o n a r r i o 
g l o a l p r o g r a m a t r a z a d o , que se v a 
c u m p l i e n d o f i e l m e n t e y p a r t i e n d o dte 
n o r m a s n u e v a s . 
N u e s t r a s c o l u m n a s , p e r f e c t a m e n t e m a n -
dadas , o r g a n i z a d a s y a g u e r r i d a s ; nues-
t r a m a r i n a de g u e i r a , que l a b o r a c o n 
e x t r a o r d i n a r i a a c t i v i d a d y a c i e r t o ; nues-
t r a i n c o m p a r a b l e e i n c a n s a b l e A v i a c i ó n , 
q u e c a d a d í a r a y a a m a y o r a l t u r a en 
e f i c a c i a , c a s t i g a n d u r a m e n t e y a s e d i a n 
los focos r e b e l d e s ; a l g u n o s y a s o l i c i t a n 
p e r d ó n , que n o se les c o n c e d e r á s i n o e n 
d u r a s c o n d ü e i o n e s . 
N u e s t r o m e d i o de p a c i f i c a c i ó n h a de 
ser l a A v i a c i ó n , el h a m b r e , l a m o v i l i -
d a d de n u e s t r a s c o l u m n a s , e l d e s a r m e 
y Tina a c t i v í s i m a a c t u a c i ó n p o l í t i c a que 
c o l m e de benef ic ioo a los n a t u r a l e s d e l 
I>aís que nos a y u d e n l e a l m e n t e y a l a s 
c a b i l a s f ie les que se a v e n g a n a e m p l e a r 
la inspipó. H a sido una tarea m g r a t » el 
abandonair los puntos en (jue l a autoridad 
de E s p a ñ a p a r e c í a só l id f imonte establecida; 
la re t i rada de ima oiudad impor tante como 
X a u e n ; l a ret irada, en p r i m e r lugar de pe-
q u e ñ o s , despu/is de grandes cuerpos de t ro-
pa, en un abrupto p a í s . Desde que e l ge-
neral P r i m o de l ' i vera ocu[vS l a Presidencia 
de l Di rec to r io , no ha hecho nada que 
muefirtire t a n claramente l a forfcaleia de su 
c a r á c l e r como l a d i r ecc ión de l a ret irada. 
H a tenido t a m b i é n dificultades dist intas 
que las creadas por un enemigo determina-
do y act ivo en i m pa í s impract icable . Su 
acc ión no p r o d u c í a entusiasmo en los albos 
grados del E j é r c i t o . Acuerdos locales d e í e c -
feUOéOB, herencias perturbadoras de pasados 
errores y negligencias, que al final hicierou 
1» re t i rada inevi table , estorbaron e l verdTf-
dero prooefio de l a e v a c u a c i ó n . L a incompo-
tencia h a b í a proseguido la l i q u i d a c i ó n de la 
incompetencia, y su resultado fueran pér-
didas m á s grandes y con fus ión mayor de l * 
que na tu ra lmen te pod ía esperarse en u n í 
ret i rada ordenada. E l general P r i m o de R i -
vera t iene el m é r i t o de no haber flaqueado 
y haber mantenido firme eu plan . 
L a ret i rada es incuest ionablemente una sa 
bia medida para los intereses generales de 
E s p a ñ a . E v i t a una constante s a n g r í a de hom. 
bree y dinero que el p a í s ha sostenido por 
varios a ñ o s sin provecho y s i n ventajas, y 
•sea el que ssa el sent imiento de ciertos c í rcu-
los m i l i t a r e s , hay razones para pensar que 
las masas s a l u d a r á n BU l i b e r a c i ó n de una 
carga domamado pesada para «us fuerzas. 
E l paso dado ha resuelto muchos proble-
mas mi l i t a r e s e s p a ñ a ' e s . l'iTede, en fin, fá-
c i l i ter l a solucúón de ¡algun^is cuestiones 
p o l í t i c a s apremiantes en E s p a ñ a . 
q u i e r m a n i f e s t a c i ó n de n u e s t r a a c t i v i d a d 
en M a r r u e c o s . 
T e s t i m o n i o a u t o r i z a d o 
D e u n a r t í c u l o d e l s e ñ o r ' M a e z t u , ((I,o.s 
i n t e l e c t u a l e s » , son los s i g u i e n t e s p á r r a -
fos : 
de un Gobierno de intelectuales.! Y a l a pa-
labra ee repulsiva. 
B i e n g a n a d o se t i e n e n ese r e l a t i v o des-
canso , y b i e n m e r e c e n l a a d m i ' r a c i ó n de 
E s p a ñ a . E s m e n e s t e r t e n e r p a c i e n c i a . 
E l a l t o c o m i s a r i o , p o r s u p a t r i o t i s m o i n -
d i s c u t i b l e , y j>or l o que l l e v a hecho en 
A f r i c a , merece u n a l t o c r é d i t o de con-
f i a n z a de l p a í s , que de é l , dk? los m u -
« ¡ Q u ^ a ^ d o cs e ^ q i » se ha h ^ . a d o ^ RNOROS J ^ J ^ AL Y P & P * 
i n d í g e n a s que n o s a y u d a n c o n a d m i r a -
b l e l e a l t a d y de los b r i l l a n t e s gene ra l e s , | finlandeses han enviado ú l t i m a m e n t e nvte 
"Pe ro aunque n o fuese insuftanto, para loe I j e fes y o f i c i a l e s y t r o p a d e l e j é r c i t o de j de SO.CXX) toneladae de centeno, destinadas 
quo dedican el e s p í r i t u a otros menesteres m a r y t i e r r a , que c o n e l m a y o r e n t u - a Petrogrado. Es la p r i m e r » vea, desde el 
que e l de exponer ideas, ¿ n o es no tor io1 s i a s m o v l e a l t a d le s e c u n d a n , debemos a ñ o 1921 que Rusia se ve obligada a com-
que buena parte de los « i n t e l e c t n a J e s * n o ! e s p e r a r l o t o d o , pues , coni tamos p a r a l a \ W*? cereales en e l eatran]ero. 
han dedicado nunca é i pensamiento a cues- e n l a ^ t a n t o ejnp(efio p o n e e l I 
tienes p o l a c a s ? ¿ S e r á preciao recordar te-; p a í ^ ^ 0iem&nU)s v a l i o s í s i m o s q u e na-1 
Severas medidas contra los 
partidarios de Trotsky 
(HADIOORAMA B S E B C I A I DK K L D E B A T E ) 
Ñ A U E N , 2 8 . — E l C o m i t é central de Mos-
cú Ib» emi)e/.ado una a-tiva c a m p a ñ a contra 
todos los partidarios de Tro tek i , a causa de 
las repetidas muestras de s i m p a t í a que aqué l 
e s t á recibiendo. 
L a Cfaaka ha dado ó r d e n e s para que sean 
desterradas, procesadas y aun ejecutadas 
todas las personas que se muestren par t i -
darias de T ro t sk i . 
E l t r i u n v i r a t o que ahora gobierna Rusia 
ha aqviado ó r d e n e s secretos para qaie se 
procure des t ru i r todo» los retrates y reoue^ 
dos del ex jefe del e j é r c i t o rojo-—T. 0. 
R U S I A N E C E S I T A T R I G O 
H B L S I N G F O R S , 23. — Rusia impor t a da 
nuevo t r igo da Amer ica , y los exportadores 
dav/a que una coea es componer novelas o 
escribir a r t í c u l o a y o t ra d i s t in ta consagrar-
se a ios negocios p ú b l i c o s ? » 
« D e s c a r t e m o s a los que nunca se h a n 
ocupado de l a po l í t i ca . T a m b i é n hay in te-
lectuales que no se han dedicado a las le-
tras, s ino porque no han hallado c o y u n t u r a 
para satisfacer sus ansias de poder. Como 
no p o d r á n mandar, se han contentado con 
in f lu i r . 
A l a hora ac tual n o bay programa c o m ú n 
para intelectuales e s p a ñ o l e s . Es el reprocho 
lundamenta l que debo I i acé t se l e s . Su m i s i ó n 
ba debido ser la do cons t ru i r u n ádea l para 
su pueblo. N o la han realizado. N o e s t á n 
camino de r e a l i z a r l a . » 
N o c o n t a n t a aspereza e n l a f o r m a , 
p e r o c o n r a z o n a s e n m u c h a p a r t e i d é n -
t i c a s h e m o s c o m e n t a d o l a n o v í s i m a t e n -
t a n t i v a de loa « i n t e l e c t u a l e s ' ) ) p a r a a l 
d a t i e n e n que e n v i d i a r a los de o t r o s 
p a í s e s . 
E s c u a n t o t e n g o que d e c i r k B , c o n t r a 
m i c o s t u m b r e de n o h a c e r d e c l a r a c i o n e s ; 
c reo q u e s o n l a s p r i m e r a s que h a g o . » 
In ter rogado sobre la venida dol generaá 
P r i m o de Rivera , d i jo que v e n d r í a en plazo 
Inreve, pero no determinado. 
Ahora , ^iesde luego, no puede veni r por 
estar dedicado por entero a la reorganiza-
c i ó n de tropa y servicio, labor compleja y 
di f íc i l . Las Pascuas Cas p a s a r á con l a t ropa, 
s e g ú n deseo suyo. D e s p n é s , cuando aquello 
se lo permi ta , v e n d r á para ocuparse de al-
gunas cosas de E s p a ñ a que reclaman su pre-
sencia. 
in ter rogado sobre e l rumor que circnlaba 
insis tentemente del abandono de T e t u á n j 
t raslado de da capi ta l de l Protectorado a La -
r ad i e , c o n t e s t ó : « A b s o l u t a m e n t e fa'iso; aho-
ra menos que nunca ; precisamente se hace 
E n F i n l a n d i a se consideran estas compras 
como un indic io de la merma de la «mte-
ridad del Gobierno de loe soviets, que no 
ba podido obtener de loa campeamos la en-
trega de sus cosechas de este a ñ o . 
Violento temporal en las costas 
inglesas e irlandesas 
o 
L O N D R E S . 23.—^ün violento- temporal ha 
hecho estragos en Ing l a t e r r a y en I r landa . 
E n B e l í a s t se han registrado varios acci-
dentes ocasionados por la tempestad. 
E n e] mar del Nor te y en el canal nu-
merosos Barcos dan llamadas de auxif ío por 
h a ü a ^ s e en pel igro . 
E l «Olar» M o r r i s » h a naufra''ií3o. Parte 
de la t r i p u l a c i ó n ha perecido anoguda, ha-
biAndo podido salvarse e l rosto por otros 
barcos. 
Ün álbum de los italianos 
de España a Mussolini 
c a n z a r e l P o d e r . L a o p i n i ó n de R a m i r o 1 todo 5o con t r a r io ; estamos!echando e l resto 
de M a e z t u t i e n e a d e m á s e l v a l o r e x t r í n -
r2volucionar:o macedonio 
Resinado en Milán 
"Ej jefe j^vu! 
t T Í * Por I í í au lo r f ^ «ido asesinado esta 
^ en 
ui J e t ó l a v i 
a ¿ a / ^ " . " "tioso encontrado am 
-l  ¿5 * I ) i n i i t " « a c ó r á p i d a m e i 
' ^WdrJS1" ' ' * (luenil«™r>a contra 
1muerto Ctói ^ ^ ac 




( D E tragSTBO SEKVICI0 ESPECIAL) 
R O M A , 2 2 . — E l pms iden i t e del Consejo, 
M u s s o l i n i , h a r e c i b i d o a l t e so re ro de la 
Casa de los i t a l i a n o s y a u n conse je ro 
de l a C á m a r a de C o m e r c i o i t a l i a n a de 
B a r c e l o n a , que le e n t r e g a r o n u n a r t í s 
t i c o á l b u m con n o t i c i a s r e j a l i v a s a las 
a soc iac iones i t a l i a n a s en Espáfta y la 
f i r m a de l a m a y o r parte d é loa italianos 
r e s iden te s e n d i c h o p a í s . Es te á l b u m de 
b í a h a b e r s i d o e n t r e g a d o a M u s s o l i n i en 
BarceJona , s i el presdd» n t e del Consejo 
de I t a l i a hub iese a c u n i p a ñ a d n a los Re-
yes d u r a n t e la v i g i l a pasada . 
L o s de legados h i c i e r o n p resen te a M U Í -
s o l i n i Lá g r a t i t u d de la c o l o n i a i t a l i a n a 
en E s p a ñ a h a c i a el h o n i b r c qim en b r e 
ve t i e m p o s u p o r e a l z a r e] p r o - t i g i o de ¡ 
I t a l i a e n el e x t e r i o r . E l j e fe de l Gobier- ¡ 
n o h a a g r a d e c i d a m u c h o e l h o m e n a j e 
fisco q u e p r o v i e n e d e l a p e r s o n a que l a 
o m i t e . N o q u e r e m o s i n c u r r i r en l a i n -
d i g n a c i ó n d e l s e ñ o r M a e z t u , c o n t á n d o l e 
en e l n ú m e r o de esos entes a q u i e n e s 
t a n d u r a m e n t e j u z g a . S i n e m b a r g o , 
p a r a m u c h o s que j u a g a n p o r c i remus-
t a n d a s e x t e r n a ^ , el s e ñ o r M a e z t u tes u n 
« i n t e l e c t u a l » . Y desde l u e g o , p o r l o que 
a n u e s t r o p ú b l i c o respec ta , t i m e e l se-
ñ o r 'Maez»tU! u n a p e r s o n a l i d a d t a n acu-
s a d á e n e l t e r r e n o i d e o l ó g i c o , q u e e l l a 
s o l a b a s t a p a r a i m p r i m i r u n singular 
V a l o r a sus j u i c i o s sobre los i n t e l e c t u a -
les y l a p o l í t i c a . 
U n b u e n g o b e r n a d o r 
E l s e ñ o r D í a z d e l C o r r a l r e a l i z a , a l 
f ren te d e l G o b i e r n o c i v i l de J a é n , u n a 
l a b o r s o c i a l que c o n s t i t u y e e n n u e s t r a s 
o o s t u m b r e a p o l í t i c a s u n a m o d a l i d a d nue -
va , que b i e n m e r e c e u n c o m e n í a t i o . 
S i n e s p e r a r a q i í e se p r o d u z c a l a ame-
naza de l a h u e l g a , o q u e é s t a se h a y a 
p l a n t e a d o , e l g o b e r n a d o r de J a é n h a i n -
t e r v e n i d o e n t r e los p r o p i e t a r i o s y loa 
obnero.s, l o g r a n d o u n a s bases de t r a b a -
j o m á s e q n í l t a t i v a s , en l a s que p o r e l 
l a d o d e l s a c r i f i c i o d e l p a t r o n o se con -
s igue e l e v a r l a r e m u n e r a c i ó n en u n 50 
p o r 100, y , a cos ta de l a s a s p i r a c i o n e s 
d i l os t r a b a j a l l o r e s , se ma.n t iene e l des-
t a j o . Y s i n que n a d i e le p i d a conse jos 
o i n f o r m é i s t é c n i c o s s o b r e l a e l a b o r a -
c i ó n d e l ace i te , e l g o b e r n a d o r do J a é n 
e s p o n t á n e a m e n t e ee los f a c i l i t a y p r o -
c u r a a d e m á s l a c o n s t i t u c i ó n de coope-
r a t i v a s de v e n t a y o t r a s ob ra s henef i -
e i osas. 
l/hs p r o c e d i m i e n t o s del s e ñ o r D í a z del 
C o r r a l n o t i e n e n m u c h o s precedentes . 
Que sepamos ha s t a a h o r a , s i Jos gober-
liadoros c i v i l e s n i e d i a b a n e n t r e e l c a p i -
' a l y e l t r a b a j o e r a p o r c o n s i d e r a c i o -
des dte o r d e n p ú b l i c o , E l señor D í a z de l 
Corral Vfe l a i n j u s í i c i a o el defecto , y 
Gftto le h a s t a p a r a realizar ce r o a de unos 
y o t r o s inJeresados s u o f i c i o de p a z y 
c o n c i l i a c i ó n . ¿ Y c u á n d o se h a v i s t o a 
un g o b e r n a d o r c i v i l i n t e resa r se perso-
— 1 talmente p o r l a m e j o r a do los m é t o -
[ C o n t m ú a e l l i n a l de l a -i.1 c o l u m n a ) i d í a s . 
en eml>elleceií.o y mejorarlo, como es pn>-
yecto hacer con todas las ciudades africa-
r as.s 
Un comentario del «Times» 
E l « T i m e s » , de Londres, al comentar tap 
reeieateg d"<-lurjuionea de Chamber la in en 
la C á m a r a de los Comunes, habla eu loa 
Bigmentee U'-nuinos de l a labor realizada SQ 
Marruecce por ei general P r imo de R i v e r a : 
«Puous n e g a r á n que e l valor con que t i 
general P r imo de Rivera d e j ó e l gobierno 
de E s p a ñ a a sus c o m p a ñ e r o s en septiembre 
último y e m p r e n d i ó en persona la direc-
ción de la evacuaciiAi de gran parte de la 
zo ra e s p a ñ o l a on Marrueuoo ha sido m u y 
ju»tüficado p»r lo» acontecimientoii . I x » pre-
^agioe de d í e tu rb io t en la P e n í n a n l a cuando 
te anunció esta d w i s i ó n no se han realiza-
do. E s p a ñ a h a permanecido t ranqui la , y el 
gen oral ha te rminado p r á c t i c a m e n t e l o quo 
pudióramoM l lamar l a parte negativa de sa 
plan, m a r r o q u í . Lae tropag han sido re t i ra -
das del inter ior de la /oaa e s p a ñ o l a ; lo3 
(soldados han sido devueltos a gug casas; so 
e s t á fortificando ia nueva l í n e a y ee e s t á n 
tomando las medidas necesarias p a r » el es-
tab lec imiento de todas las tropas que ge 
creen p rec iüa s en l a zona re la t ivamente pe-
quera de la» costag del A t l á n t i c o y e l M e -
d i t e r r á n e o que el Direc tor io se propone 
ocupar efectivamente por a h o r a . » 
S e ñ a l a después l a di f icul tad creada por 
la ac t i tud de los anyeras, que no juzga de-
masiado itn})Ortante, y c e m t i n ú a : 
o p e r a c i ó n terminada ahora con éx i to 
lia sido e"lr<Tnadamí>nte fatigosa, y el rre-
neral P r imo do Rivera ha mostrarlo en su 
pjfv ución e l mismo va lor y r e so luc ión que 
ÜOESTIO FILIEUH 
E l d í a 26 e m p e z a r e m o s a puAZi-
c a r l a n o v e l a de 
FIERRE IKfiUDE 
Los laureles e s M s 
u n o de los m á s r e s o n a n t e s é x i t o s ob-
t e n i d o s e n V a r i s e n estos ú l t i m o s 
meses . 
U n t r i s t e caso de d i v o r c i o , c o n s i -
d e r a d o e n stes consecuenc ias d r a -
m á t i c a s y e n s u p i & e s t o i n f l u j o so-
b re los h i j o s , s i r v e de f o n d o a 
Los laureles copiados 
qrie a i í a d e n a l a n o b l e i n t e n c i ó n y 
s a l u d a b l e t e n d e n c i a g r a n m é r i t o l i -
t e r a r i o . 
LOS laureles corlados 
se p u b l i c a , p o r p r i m e r a vez e n es-
p a ñ o l , t racLucida e x p r e s a m e n t e p a -
r a E L D E B A T E , 
(tas de c u l t i v o o de l a p r o d u c c i ó n i n -
c h i s t r i a l de su p r o v i n c i a ? 
N o v e d a d e s ü o n es tas m u y p r o p i a s de 
l a a u t o r i d a d . A c o s t u m b r a d o s a los go-
b e n i a d o r e s p o l í t i o c e , |s in m á * m í m l ó n 
que l a t i ? s e r v i r l o s i n t e n s e s d e l p a r t i -
do ($]£ d i s f r u t a b a e l P o d e r , caoique-s 
m á x i m o s de las p r o v i n c i a s — y a so en-
t i e n d e que h a b í a m e en t é r m i n o s ¿,e-
l í b r a l e s — , q i m á p i n c h o s n u actferVTn a 
p e r c i b i r que lo q u e hace e l g o b e r n a d o r 
de J a é n e s t á d e n t r o de l a s fu.ncionos 
t u t e l a r e s que c o m p e t e n a l a a u t o r i d a d , 
cas i o l v i d a d a s r o r cl :suso en n u e s t r o s 
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P F I O Y I N C I A S . — Agasajos aj Nuncio en 
Toro y Zamora.—Entrega de u n grupo do 
casas barat ías en Pamplona. — C a m p a ñ a 
pro moralidad; en Santander (página ? ) . 
— c o » — 
E X T R A N J E R O . — C u a t r o diputados comu-
iiistas procesados en Polonia. E n Ruma-
nia se prohibe toda r e l a c i ó n con las so-
ciedades ootministas extranjeras; se han 
realizado» 400 detenciones.—EJ Gobierno 
albancs, completamente derrotado. — Se 
prepara una nota sobre l a e v a c u a c i ó n de 
Colonias (Pág8. 2 y 3.) 
— € 0 » — 
E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo-
rológico O f i o i e l ) . — T € m j ) e r a t u r a m á x i m a 
en M a d r i d , 7 grados, y m í n i m a 0,8. E n 
provincias la m á x i m a fué de 18 grados 
en Gi jón y Al icante , y l a m í n i m a , 8 gra-
dos bajo cero en Teruel . 
L a p u e r t a s a n t a s e 
a b r e h o y 
o 
Por Manuel GRABA. 
A l a h o r a q u e n u e s t r o s lec tores l e a a 
estas l í n e a s ae e s t a r á n h a c i e n d o en 
R o m a loa ú l t i m o s p r e p a r a t i v o s p a r a l a 
a p e r t u r a de l a p u i e r l a s a n t a en l a r r a n 
e s c a l i n a t a y p ó r t i c o de l a B a s f l i c a V a -
t i c a n a . D a s p u ó s de m e d i o d í a , t e n d r á 
l u g a r l a i m p o n e n t e c e r e m o n i a , y m i l l a -
res do fieles e n t r a r á n en e l m a y o r t e m -
p l o de l a o r i s t i a n d a d p o r l a pu io r ta 
á u r e a , a b i e r t a c o n m a r t i l l o de o r o p o r 
e l g l o r i o s o P o n t í f i c e r e i n a n t e P í o X I . 
A l a v i s t a t e n e m o s u n a e x t e n s a r e l a -
c i ó n d e l m i s m o a c o n t e c i m i e n t o ce leb ra -
do e l 24 de d i c i e m b r e de 1900. E r a e n -
tonces P a p a e l g r a n P o n t í f i c e s o c i ó l o g o 
L e ó n X I I I . T a l vez u n a p e q u e ñ a i d e a 
de a q u e l l o l l e v a r á l a m e n t e de l l e c t o r c 
u p l a z a de S a n P e d r o p a r a s e g u i r en 
e s p í r i t u l a a p e r t u r a d e l J u b i l e o utniver-
« a l de 1924. 
C o m o r e c u e r d o de g r a t i t u d a u n c o m -
p a t r i o t a n u e s t r o , n o t e m o s de paso que 
a u n P a p a e s p a ñ o l , A l e j a n d r o V I , debe-
rnos l a i n s t i t u c i ó n de este s o l e m n e y 
í s i m b ó l i c o r i t o , y q u e s u J u b i l e o de 1510 
f u é « a m o de l o s m á s g r a n d i o s o s y f r u c -
t í f e r o s » , t a n t o p o r e l n ú m e r o de pere-
g r i n o s c o m o p o r l a s e x t r a o r d i n a r i a s de -
m o s t r a c i o n e s de p i e d a d . 
A l a s once b a j ó L e ó n X I I I c o n sus 
g u a r d i a s n o b l e s y v i s toso s é q u i t o a l 
« A u l a de i P a r a m e n t i " , d o n d e le espera-
b a n los C a r d e n a l e s , P a t r i a r c a s , A r z -
o b i s p o s y Obispos . R e v i s t i ó s e los o r n a -
m e n t o s fK)nt. i í icios c o n l a m i t r a y s u b i ó 
a l a s i l l a g e s t a t o r i a . C o n l o s b l a n c o s 
y a i r o s o s f l abe los a l l a d o y s e g u i d o de 
t o d o s los presentes , se e n c a m i n ó a l a 
Caipina S i x l i n a ¡ j a r a v i s i t a r e l S a n t í s i -
m o , a l l í expues to . E l c l e r o de l a s b a s í -
l i c a s m e n o r e s y c o l e g i a t a s , l a s r e p r e s e n -
t a c i o n e s de ó r d e n e s r e l i g i o s a s , a soc i a -
c iones , e t c é t e r a , e spe raban f u e r a p a r a 
a c o m p a ñ a r de n u e v o a l P o n t í f i c e . 
U n a vez i n c e n s a d o e l S a n t í s i m o , r l 
m i s m o P o n t í f i c e e n t o n ó el « V e n i Crea-
t o r » ; l e s i g u i e r o n l o s c a n t o r e s , d i r i g i -
dos p o r P e r o s i , y m i e n t r a s e l P a p a s u -
b í a a l a s i l l a g e s t a t o r i a c o n u n a v o l a 
e n c e n d i d a en l a m a n o , d h i m n o se p r o -
p a g a b a do b o c a en boca , r e c o r r í a l a s 
sa las , b a j a b a p o r l a s esca le ras y l l e -
n a b a los á m b i t o s de l a ex t ensa p l a z a , 
d o n d e lo r e p e t í a n e n g r a n p a r t e c i e n -
t o s de m i l e s do personas . 
E n e l p ó r t i c o , a l l a d o d o l a p u e r t a 
s a n t a , se h a b í a l evan tad lo e l t r o n o p a r a 
ei P o n t í f i c e , y en d e r r e d o r l a s t r i b u n a s 
p a r a Sobe ranos , O r d e n de M a l t a , P a -
t r i c i a d o r o m a n o , f a m i l i a de l P a p a , c a n -
t o r e s , p e r e g r i n o s d i s t i n g u i d o s e i n v i t a -
dos . A l a p a r e c e r el P o n t í f i c e , u n a ova -
c i ó n i n e n a r r a b l e h i z o es t remecer , o o n 
l a s c o l u m n a s de B e r n i n i , l a c ú p u l a dv? 
M i g u e l A n g e l . L u e g o s i g u i ó u n p r o f u n -
d o s i l e n c i o . E l C a r d e n a l A r c i p r e s t e d e l 
V a t i c a n o , que e r a entonces R a m p o l l a , 
c o n e l c a b i l d o y c lero de l a B a s í l i c a , 
r o ? i b i e r o n a S u S a n t i d a d , que , b a j a n -
d o de l a s i l l a , se d i r i g i ó a l t r o n o , d o n -
de e s jpe ró que t e r m i n a s e e l c a n t o d e l 
h i m n o , i n t e r r u m p i d o p o r los a p l a u s o s 
y v i v a s . 
A c e r c ó s e d e s p u é s a l a p u e r t a s a n t a , 
y r e c i b i e n d o de m a n o s d e l C a r d e n a l V a -
n u t e l l i , P e n i t e n c i a r i o M a y o r , e l m a r t i l l o 
de o r o , g o l p e ó l a p u e r t a , p r o n u n c i a n d o 
el v e r s í c u l o : A p e r i í e m i h i p o r t a s j u s t i -
t i a e ( A b r i d m e l a s p u e r t a s de l a j u s t i c i a ) , 
D n s e g u n d o g o l p e , c o n este o t r o v e r -
a í c u l o : I n t r o i b o i n d o m u m t u a m , D ó 
m i n e ( J E n t r a r é e n t u casa, S e ñ o r ) , y , ¡por 
fin, e l tenoero, c o n e l v e r s í c u l o : A p e r i í e 
p o r t a s , q u o n i a m n o b i s c u m L e u s ( A b r i d 
l a s p u e r t a s , q o e D i o s e s t á con nos -
o t r o s ) . E l c o r o f u é c o n t e s t a n d o c o n los 
v o r s f c u U w c o r r e s p o n d i n t e s , y el P a p a 
•volvió a l t r o n o , c o g i e n d o de n u e v o l a 
v e l a . E n t a n t o , los o b r e r o s q u i t a b a n l a 
pu je r t a p o r d e n t r o y l a l l e v a b a n a ' a 
s a c r i s t í a en u n c a r r o , 
E u t o n c e s se e n t o n ó e l a í e g r é s a l m o 
J u b í l a t e Deo o m n i s t é r r a , r e s o n a r o n l a s 
t r o m p e t a s de p l a t a , l a g r a n c a m p a n a d3 
S a n P e d r o i n i c i ó el repique g e n e r a l , v 
t o d a s l a s c a m p a n a s de l a s n u m e r o s a s 
ig les i jas de B o m a a n u n c i a r o n a l m u n -
d o e l f a u s to a c o n t e c i m i e n t o . T e r m i n a d o 
el s a l m o , e l a n c i a n o P o n t í f i c e l e y ó e l 
O r e m u s , s i n l a m i t r a ; d e s p u é s v o l v i ó a 
c u b r i r s e , y c o n l a v e l a e n l a m a n o i z -
q u i e r d a y l a g r a n c r u z en l a de recha , 
so a r r o d i l l ó en e l u m b r a l de l a p u e r t a 
s a r d a , l a v a d o y a c o n a g u a b e n d i t a , y 
e n t o n ó el T e d e u m , que c a n t a r o n t o d o s 
lo s p r e s e n t e s ; l u e g o se l e v a n t ó y e n t r ó 
so lo e n l a B a s í l i c a E n pos de é l en -
t r a r o n l o s C a r d e n a l e s y l a b r i l l a n t e co-
m i t i v a . 
E n l a c a p i l l a de l a P i e d a d r e c i b i ó a 
l o s p re s iden te s de las C o f r a d í a s de 
B o m a , qnfe d d b í a n c u s t o d i a r l a p u e r t a 
s a n t a de S a n P e d r o y l a s o t r a s t r e s d e 
l a s B a s í l i c a s m a y o r e s ; d e s p u é s e n t r ó a 
o r a r e n l a C a p i l l a G r e g o r i a n a . E n esto 
se a b r i e r o n l a s p u e r t a s de l a i n m e n s a 
B a s í l i c a , y l a m u c h e d u m b r e l a l l e n ó e n 
pocos i n s t an t e s . A l r u m o r de t a n t o s m i -
les de p e r s o n a s s u c e d i ó u n p m f u n d o 
s i l e n c i o c u a n d o , a l l e v a n t a r s e l a s g r a n -
des c o r t i n a s de d a m a s c o r o j o de l a Ca-
p i l l a G r e g o r i a n a , a p a r e c i ó en l a s i l l a 
g e s t a t o r i a , e n t r e los b l a n q u í s i m o s f i a 
b é ü i , l a v e n e r a b l e figura de l P o n t í f i c e . 
C o n l a t i a r a e n l a cabeza, y sobre l a 
t i a r a el dosel , e l e v a d o e n l a s i l l a so-
b re l a m u l t i t u d , c o m o su a -u to r idad se 
l e v a n t a sobre t o d o s los h o m b r e s , apa -
r e c í a en t o d a s u m a j e s t a d s u b l i m e el 
V i c a r i o de C r i s t o . I . a m u l t i t u d se a r r o -
d i l l ó e n m í s t i c o s i l e n c i o ; pe ro a l l e v a n -
t a r l a m a n o el P o n t í f i c e p a r a bendec i r - , 
l a , u n « ¡ V i v a . L e ó n X I I I ! » , p r o n u n c i a -
do con f é r v i d o e n t u s i a s m o p o r t a n t a i 
bocas a l a vez, l l e n ó l a s g r a n d i o s a s 1 -
vedas , h a c i é n d o l a s es t remecer de j ú . 
b i l o . 
I , l e g a d o el Papa, al a l t a r de l a C o n * 
l e s i ó n , dos Ca rdena l e s l e y e r o n , e n i t a - - ' 
Í¿?6it30les 2 i do rttoombrc cío 192^ (2) e u OETBATE: 
l i a n o y en l a t í n , l a B u l a c o n l a c u a l 
BO c o n c e d í a i n c h i l g o n c i a p l e n a r i a a t o -
^ o s l o s p r é s e n l o s . D e é p u é s el P a p a «o 
j )U5o en p i e sobre el estra-do q u e o r u -
^ a b a y t r a z ó en e l a i r o l a t r e s c ruces , 
p r o n u n c i a n d o c l a r a y a f o c t u o s a m e n t e 
las p a l a b r a s do l a b e n d i d r t n . E l s i l e n -
t i o s e p u l c r a l do t a n t o s m i l o s d-o p W 
• ñ a s o r a n u i s i m p o n e n t e t o d a v í a q n c sus 
a t r o n a d o r a s o v a r i o n & s . T e r m i n a d a 13 
b e n d i c i ó n , e s t a l l ó , i r r e f r e n a b l e y f r a p o -
rr .sa , l a t e m p e s t a d do a p l a u s o s y v i v a s . 
L o g m ú s i c o b W i f l a o w » en c c a 
t o d o s sus p u l m o n e s l a s t r o m p o t a s de 
p l a t a ; los ecos a r p o n t i n o s rt- p o l r d í a n e n 
a q u e l i n m e n s o f r a g o r , a g r a n d a d o p o r 
las oquedades d e l t e m p l o . A s í d e s p e d í a 
ol p u e b l o fiel a su P a s t o r , quo a c a b a b a 
dte a b f i T l a p u e r t a s a n t a y las p u e r t a s 
do.l C i ó l o . K r a n l a s dos do l a t a r d e . L a 
c e r e m o n i a h a b f a t e r m i n a d o . 
Aisí, m á . s o menos , se r e p e t i r á b o y , y 
c o n e l lo q u e d a r á a b i e r t o e l A ñ o S a n t o 
do 1920. ; D i o s b a g a que t a l sea p a r a 
t o d a l a l i u m a n i d a . l ! 
Se entrega al Papa el martillo 
y la llana de oro 
R O M A , 23 .—El Papa ha recibido hoy al 
C o m i t é dei A ñ o Santo, cuyo presidente, tíl 
Cardenal1 m o n s e ñ o r P o m p i l i . e n t r e g ó a Su 
Santidad d i m a r t i l l o y la l lana do oro, re-
galados por e l Episcojm-Jo del m u n d o entero 
para que los u d l i r e o! Banto Padre para 
abr i r y cerrar la puerta santa. 
L A F E L I C I T A C I O N D Z LOS 
C A R D E N A L E S 
R O M A , 2 3 . — E l Papa ha recib do t i Sa-
cro Colegio, cuyo d o ^ n o , m o n s e ü o r Van-
n u t e l l i , ha dado^ lec tura de un mensaje de 
fe l ic i tac ión al Santo Padre con mot ivo do 
Jas Pascuas de Isavidad y formulando votos 
por e l r e t o m o del. mundo a una paz dura-
dera v firme. 
Su Scutidad ha contestado agradeciendo 
Jas felKiitaciones de l Sacro Colegio y for-
mulando a s u vez votos por la f^ ' i e dad de 
&UR miembros y por <¿a r ea l i zac ión» de la 
paz. 
A l a lud i r d e s p u é s e l Papa t ( A ñ o Santo, 
exprer-ó su deseo de que és te sea « a u r o r a y 
puro pr inc ip io de la bella y santa p a z » , 
que desea ver «en e l re ino de C r i s t o » . 
A I t e rminar Su Santidad de hablar d i ó su 
b e n d i c i ó n sil Sacro Ccfesio. 
E L A M I G O M E L Q U I A D E S , por K - H I T O E l t e a t r o i n g l é s " R o s i t a s d e o!or 
t > S a í n e t e madr tv ,»^ 
e m p o r a n e o ^ " ^ X í 
¿Y que hago yo con estas pesetejes? Porque... jtampoco sé ahora qué partido tomar! 
A g a s a j o s al N u n c i o 
e n Z a m o r a 
Una excursión a Toro 
E l p c e b í o desfila por la 
D i p u t a c i ó n 
Z A M O I I A . 2.'J.—Eíl pueblo do Zamora con-
t i n u ó dando ayer i n e q u í v o c a s muestras de 
'eutusiasrao y a l e a r í a por e l hermoso acto 
ce'ebnKir» e l dnminfro. P n enorme g e n t í o ha 
desfilado por la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , de-
seoso Ue venerar !a imagen del Corazón de 
J e s ú s , calecada en el v e s t í b u l o del pa'a-
cio. 
I'.í MAOC Nuncio , por o t ra parte , ha p r r d u -
cido g r a t í s i m a i m p r e s i ó n , t an to por eue dotes 
de ia lento , reve'adas en l a i m p r o v i s a c i ó n 
de sus magní f i cos discursos, como por su 
L E S , 23.—S^ ce lebró ayer en esta v i l l a bondadoso t ra to y suprema d i s t i n c i ó n . Pue-
Terminó el licénciamiento Se prepara una nota sobre 
de los dei 21 
U n a asamblea en 
Val le de A r á n 
o — 
Centra las c a m p a ñ a s a n t i p a t r i ó t i c a s 
el 
oon gran entusiasmo una asamblea Je afir-
m a c i ó n p a t r i ó t i c a y m o n á r q u i c a , organizada 
por e l C o m i t é local de Unión P a t r i ó t i c a , pa-
ra protestar de l a c a m p a ñ a di famator ia he- ' ^ yecinrs de cu 
cha en el extranjero, y rei terar , a l a vez, >a 
m á s firme a d h e s i ó n a la Monorqui j i y al Go-
bierno del Di rec tor io . (Presidió ol deiegado 
gubernativo, e hicieron uso do la palabra don 
Pedro B u s t i n d u i , abogado y pre.sidcsnte del 
C o m i t é local de U n i o n P a t r i ó t i c a ; el subde l i -
gado do Medic ina , doctor A d e m a ; don IJO-
' \n ja A 'psuoist-u ojjsocui *IOUÍ;IJ\; ep ozuaj 
calde, don Francisco V i d a l . R e s u m i ó los dis-
cursos e l delegado gubernativo don Humber -
to G i l . 
A la asamblea, que resu-Itó b r i l l a n t í s i m a 
por e l entusiasmo que r e i n ó en ella, asistie-
ron los 18 Ayuntamientos , todos los Comi-
t é s de U n i ó n P a t r i ó t i c a del Val le do A r á n y 
muchos vecinos de diversos puebles. 
F.l acto t e r m i n ó con grar.dcs a'-'a metelones 
a E s p a ñ a , al Rey y al Gobierno del Direc-
tor io , asordando protestar c o n í r a l a inca l i f i -
cable c a m p a ñ a de d i f a m a c i ó n realizada en 
e! extranjero. 
Telegramas do la C á m a r a do Comer-
cio fcrrolana 
FKRROX. , 23 .—La C á m a r a de. Comercio ha 
acordado enviar telegramas al jefe de la ca-
ea m i l i t a r del Rey y al pre-Vi^m;- de la i l \ 
U n i ó n P a t r i ó t i c a M a d r i l e ñ a , protestando de 
l a c a m p a ñ a a n t i m o n á r q u i c a y n n t k t í p a í W a 
realizada en el extranjero y nd l i ; r i éudose al 
acto celebrado ayer e n e l teatro del Centro, 
do la Corte. 
A c t K u d del Ayuntamien to de Palma 
P l A L M A D E WALJXmCA, 2 3 . ~ E n l a 
s e s i ó n c e l e b r a d a po!r l a C o m i s i ó n p e n n a -
nenite d e l A y u n t a m i e n t o , se a c o r d ó , u 
p r o p u e s t a d e l a l c a l d e a c c i d e n t a l , t e le -
g r a f i a r a s u m a j e s t a d ' e l R o v y a l D i -
r o c t o r i o , expror<£>ndo l a a d h e s i ó n de] pue-
b l o de M a l l o r c a a l a p a t r i ó t i c a p á n l j á-
ñ a de p r o t e g í a susc i t a r l a p o r la c a h n n -
r . io sa y d i f a m a t o r i a r e a l i z a d a e n e l ex-
t m o j e r o . 
Hl t e n i e n t e do a l c a l d e , soñorN F i o l , p r o -
puso,, y a s í se a c o r d ó , t e l e g r a f i a r a l 
A y u í V a m i e n t o de V a l e n c i a , feHdtánaQkj 
p o r su d e c i s i ó n de q u i t a r e l n o m b r e de 
B l a s c o I b á ñ e z a u n a p l a z a oe l a c a p i t a l 
l e v a n t i n a . 
do decirse que m o n ^ ñ o r Tedeschini ha &a 
bido ganarse en pcjíias hor rs ef. c o r a z ó n y 
el c a r i ñ o , no fólo de les zamoranos, sino 
eblos ha v is i -
tado. 
E n el palac'o episcopal 
E n e l palacio episcopal se c e l e b r ó ayer 
ai] m e d i o d í a e l bau í jue t e que e l Prelado d ió 
en honor de] s e ñ o r Nunc io . Asis t ieron las 
autoridades todnf; y la O . m i s i ó n do l a D i -
puta.- ión p r o ^ n c i t l ' . 
M o n f e ñ o r Tedeschini p r o n u n c i ó m u y bre-
ves y elocuentes palabras. 
Exoa ro fón a Toro 
A las dos de la tarde s a l i ó ayer de Za-
mora e l s e ñ o r N u n c i o para v i s i t a r l a h i s tó -
r ica l i n d a d de Toro. A l egregio represen-
tante de la í^anta Sede te a c o m p a ñ a r o n en 
éu e x c u r s i ó n , oc-upando varios a u t o m ó v i l e s , 
en animada caravana, e l s e ñ o r Obispo, los 
gobernadores c i v i l y m i l i t a r , e l alcalde, la 
Comis ión de la Dipulfuúc 'n . que se ha hon-
rado poniendr^e a -us ó r d e n e s ; e l secretario 
de la Corporac ión provmciaC, los ooncejalea 
y una m i t r i d a C o m i s i ó n de danue-. 
A l o l^rgo de la carretera h a b í a apostadas, 
en servicio de vigi lancia , parejos de la 
G u c r a í á c i v i l , que al pasar el coche deil se-
ñor N u n c i o r e n d í a n honorrs . Ix>s vecinda-
rios de les pueblos del t r á n s i t o h a b í a n pa-
'ido al camino, saludando reverentemente 
ni s o ü o r Nunc io , que los b e n d e c í a . 
La llegadci a la ciudad de Toro fué impo-
ne-i te ])or el entusiasmo que en el rec ibi -
miento al I lustre viajero puso e l pueblo. E l 
vecindario en mat:a a c l a m ó a m o n s e ñ o r Te-
deschTni.- mientras las campanas do las igle-
BIE^ lo saludaban con sus lenguas de bronca 
y los cohetee rasgaban e? ñ i r e con sus l u -
miDBTiu y detonaciones jubPosas 
Tranquilidad en Marruecos 
L E S fuerzas so p in j a r an para d descanso 
Oc Pascuas 
(COMU-VICADO D E ESTA MADRUGADA) 
Z u n a oriental.—¿>Í7i n o v e d a d . 
Z o n a o c c i d e n t a l . — C e a i a - T c t u á n , s i n 
n o v e d a d . 
E n zona L a r a c h e , c o l u m n a c o r o n e l 
C a r r a s c o h a es tab lec ido p o s i c i ó n G n y c 
s i t i a , c o n pocas ba jas , t odas ind igThias . 
Resto zona , s i n n o v e d a d . 
L a o^nforenci^ CMI el a l to comisario 
A l : s s-'is y nx 'dia l legó ayer a l a Pr.3-
i^ldencia el marqués de Maigaz, r e t i r ú n d o s o 
a l ás ocho, d e s p u é s de haber celebrado un 
breve d i á l o g o te le fón ico con el a l to comi-
sario. Asist.ercm a esta conferencia los 
neraku mermóse . , M a y a n d í a . E«iiiz de l Por-
ta l t p e d r é y Navarro, Med ia hora después 
llegaren les d e m á s vocales para conocer los 
iirfor/nea t ransmit idos por el a l t o comi-
sario. 
E l jefo de l gf.binete de Prensa, teniente 
coronel Pico, d ió luego a los periodistas la 
siguiente referencia : 
4'No c x t r a ñ í i r á n ustedes que. t ranscurr ido 
el pe r íodo acaTvo d© las operaciones en Ma-
rniPcos, escaseen y sean m á s breves las re-
ferencias oficiosas de l a acostumbrada con-
ferencia con e l general en jefe, que en todo 
' n^o ,-on reflejo y ant icipo d e l par te de bi 
madrugada. 
l i a de esta noche se puede concretar d i -
ciendo que IÍL t ra. ' iqnil idad os completa^ l i a 
terminado el l i c é n c i a m i e n t o de los soldados 
del 21 , y las fuerzas, en general , se pre-
| s r á n para él de-canso de Pascnas. h a b i é n -
dose concentrado por este mot ivo todos l iU 
fuerzas del Tercio eri Darffien.> 
G ó m e z Jordana en M a d r i d 
A c o m p a ñ a d o de su ayudante, e l teniente 
coronel Asensio. r eg resó aver jT»r l a m a ñ a -
Da, en e l expre?o de A n d a l u c í a , e l voral 
d<'l Director io p ^ i i r n l G ó m e z .TordaníTr F u á 
recibido por el presidente in te r ino y los -•>-
tinres R o d r í g u e z P < d r é . M a y a n d í a . Vallospi-
nofa y Ruiz del Por ta l . 
Bombardeo a é r e o de la zona insumisa 
M E L I L L A , 22. — Las escuadrillas han 
bombardeado los poblados do la zona insu-
i n i v i . ( i:ando volaban sobro ln^ cuevas de 
Iscn La^scn, l^s robei'dcs. refugiados i^n 
ellas, ulspararnn < on t ra los aparatos, a can 
la evacuación de Colonia 
E l profesor de Dublín Waltcr 
btarkie diserta en español so* 
bre tan interesante tema 
N u t r i d o y s e l e c t í s i m o ooncurso l lenó ayer 
y antea^ar e l ua ión <Je actoe de i a í t a b i d e n -
cia de E*>Uidiunl08 j ^ i u oir l a autor i / jula 
palabra de mis tar VValUtf Starkio, profebor 
de i a Ujuviersidcd de D u b l í n . H a b í a d e v 
periado lógkva e x p e c t a c i ó n e l anuncio de l a 
conferencia, a causa^ on p f imer t é r m i n o , Je 
la figura d<il| pornieneaicianto. E l profesor 
¡Sturkic, dt^licado oou cordera j>en5üverano<a 
al t s t ud io de l a ILteratuna cüpai^ola mexier-
na, conocedor de nuestro teairo contem-
por/meo, al que ha dodicado m u y especial 
a t e n c i ó n . Así lo d i jo autoanordie con justas 
palahnv; e l du^UO do A l b a en l a breve pre-
SSUtttotáia <¡IH' lii/.o del profesor Starkie, ha-
blando ado iuás del l i b r o sobre nuestro B ^ -
navente i v c r i t o l>or e l c a t e d r á t i o o i r l a n d é s . 
R e s e r v á n d o n o s e l ocuparnos de dicho l ib ro 
con n á g espacio, hemos de b e ñ a l a r al pú -
blico Cflpv&oJ la figura de m í s t e r b ta rk ie 
como m í o de l<>s l i ispanófi los m á s d i t i t i n -
guidos y que m á s bravameate luchan por 
derr ibar o d i a m i u u i r el oU^taculo que se 
interpone entre dos k n g u a s , dos alma»} y 
dos ecaKyiwionos de la vida t an dis t intas 
coniu la espaf ib lá y la inglesa. Sus (onfe-
renciEs ha^ s ido una r e v e l a c i ó n de todo 
eso, j el rasgo de darluí j en e s p a ñ o l afron-
tando ditic-ultades nos p a r e c í a como un s í m -
bolo. Q u i z á no era m á s que un sencillo y 
i lógico deseo do haceme in t e l i g ib l e para to-
; dos; pero aquellos período-; castellanos pro-
nunciados i o n e x ó t i c o »3ento v aquellas tan 
disurulpables incorrecciones gramaticales que 
so deslizaban a veocs nos inc i taban m á s M 
la a d m i r a c i ó n qi>6 a la sonr isa : hombres 
como e l profesor Starkie «on vivas i n v i t a -
ciones para que todo e s p a ñ o l de c o r a z ó n y 
de buena fe se mi re un poco dentro dol 
e e p í n t u . profesor (Starkie representa u n 
a p r o p i a d í s i m o medio do contrastarnos y va-
lorizarnos. 
Pasando al tema do las conferencia^ nos 
hállame*; unte una sugestiva variedad. E a 
la primera hab ló e l profesor Starkie de fig i -
ras de ton. diversa s ign i f i cac ión como W ü d o , 
Cralfiworthy y Barr ie , mostrando habi l idad y 
s u t i l ponolra ión para sorprender lag r e l i -
S a í n e t e mAdrt'rtfto . 
Cwios Arnica ¡SLA don 
i ambiente saine 
comodia, y decimos comedia, a 
uu autor la califique d^ 
resolte m ó s una a n o m a l í a ^ ' ^ 
son-ando en tri teatro del aeóor î .ol)-
E l indudab1^ i t  i n e t e a A 




el de una apariencia muy antir Aril<l11*; 
ter ior de verdad, eucubriendo u / ^ 7 
ar t i f ic io y de arbi trar iedad. UnaTv 0 ds 
apanenda do reaUdad es más c o n l í f 8 ^ 
oubro bien; pero las m á s d« ^ ^ ? 
quebraja, BQ agrieta y deja ver ¿ 1 ^ r<*-
ñ o r esfuarao, todo lo quo hav' 
o toñal y de trabajoso. ^ « H -
E l p r imer acto, fresco, movido ^ • 
a m m a í l o y alegro, da esta i m p r ^ 6 n d ^ 
dad tan fuertemente, que bajo «lia 
velados Jos recuerdos que nos van eu " • 
do los tipos de ot ro m u y aplaudido 
mo au to r ; las frases do escritor culu! ^ 
só lo exter iormente t ienen eü airo T»' I"8 
que les da fla p r o n u n c i a c i ó n y el d e á 2 
tomar lo basto y ohabncano por p inwí* 
s in que gl esyuntu del autor haya fih^' 
BU v i s ión populiar de todas Jas i m p ^ J ^ T 0 
g rose r í a s para damos la verdad do la ex y 
libre de las otras verdados, de lo e o e t i 
ordinar io . Queda siempre patente la ^ J f 
t r i a d© la factura, la s a b i d u r í a teatral 
autor, su gracia, su habil idad para el ¿u' 
logo, y todo esto forma un aoto jugoso h 
oo y d i s t r a í d o . 1 6*-
{Pero perece qne l a idea in ic ia l del sea 
i m t o h o s i)art ió de haber encontrado « J l * 
gar de acción d«í l a nvx ie s t í s ima saetmm 
(os esta manera m u y frecuente on los aut<! 
res) , y que luego de p in t a r lo , no acertó 
ver c laramente l a acc ión nueva que o o r i ^ 
pendiera al cuadro nuevo, y en un rúwd 
vistazo por su repertor io, cogiendo de aou' 
el chulo burlador , s i n v e r g ü e n z a y sin ^ 
c iencia ; de a l lá , la mujer abandonada- da 
otra parte, el in ten to do robar un niño- de 
varias do sus obras. Q1 escudero ridíouío 7 
serv ic ia l . sombra del m a t ó n o del tenorio, ha 
urdido un asunto, que, dado lo conocido da 
los elementos, no puede tener una gran no-
vedad, n i aun en los incidentes; lo 
nuevo, en el teatro del eei'ior Ajmiche»^ 
entiende, es la figura df\l anarquista rom\n. 
t i co , persec^uido, polo, sediento de amor; 
es sorprendente, y es í a prueba mayor de la 
pericia del s e ñ o r Arniches , que con todo esln 
consiga hacer un acto, que distrae y hasta 
llega a interesar. 
E n el tercero, que se d e s p e ñ a por log 
caminos de un melodrarnat ismo cómico, «1 
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cienes de un teatro con o t ro , de una época 
al W t m &,pa,,ol c o n t ^ m p o r W r a v e l . t o d M t o ^ o á a hasta dar «n el J a m e n t a b l í 
no solo un conocimiento de obras y auto 
res, s ino la suficiente perspicacia para »vf-
prender momentos de fugaz s i m i l i t u d no 
fáoiice de captar. 
E m p e z ó lanzando una BGntencia execsiva-
final 
de e x a l t a c i ó n l í r i ca fácil y de ma l gusto ea 
quo los lugares comunes del Sent í mantalig-
mo superficial y el sobado oasti-ismo m i 
Idri'leíío no pueden da rcca lo r n i emocidn. 
Como es frecuente en el seilor Amic' 
meute dura sobre iodo el teatro i n g l é s de ' hay un in tente moral que esta obra no aca-
les tres primerc* cuartos d e l s iglo X J ' v J h a de definirse como q u i s i é r a m o s ; queda 
c o n s i d e r ú n d ü l o de un valor poco monos quo fastigado e l bur lador , pero no sabemos si 
nu lo , y e m p e z ó su es tudio em Robertson y ' l a P s ^ i » l ^ e huye a l a A r g e n t i n a consti-
Jones, que significan, en Ing l a t e r r a la apa tlI>'e i m hogar como Dios manda, y a ú n para 
No podrá decidirse nada hasta que 
iniorme la Comisión de control 
I V M U S , -¿'¿.--y^ servicios de l minis te-
r io de .Nc^jociojj Extrui i joroü se ocupan en 
la actualiaad Ue elaborar un proyecto de 
nota re la t ivo a la e v a c u a c i ó n de ("olonia. 
E n efecto, e l texto de d icha nota s e r á 
bomotido a l a d e l i b e r a c i ó n de l a C 'en íe ren-
cia do embajadores en l a p r imera s e s i ú u 
qi;t> éBté ha <Jo celebrar y (pie t o n d r á i u ¿ a r 
el p r ó x i m o s á b a d o , siendo luego d i r ig ido 
ai Gobierno del Keich , previo e l t r á m i t e do 
ra t i f icac ión . 
E roche, director do Asuntos polí t icos*, 
Fromageot, ju r i sconsul to de i min i s t e r io , y 
el gem?ial i X f i t i c k e r , jefe del Kstudo M a -
yor d e l mariscal Eoch, han colalxjrado KO. 
la r e d a c c i ó n de dicha nota celebrando lue-
go una urtonsa conferencia con el presi - i r i c i ó u ' d e l l i r i s m o t ea t ra l , o, con o t r a s ^ o a - ¡ ]le^ar ft CKte fina1' ^ b ^ o 7 «q" ívoco , UBj 
dente del Consejo de minis t ros . | labran, la r e a c c i ó n c o n t r a ' e l teatro r o m á n - |lie p&Rar ^ r l a broza de chistee y escenas 
1 bastante atrevidos y demasiado transparen-
tes. No hablamos de las tragaderas de] mozo 
que coge una mujer de los brazog de otro 
y carga con u n h i jo que no es suyo, porque 
esto va siendo u n lugar o o m ú n de teatro 
donde parece que para que una mujer llegoa 
a interesar necesita tener una carrera ac-
cidentada y poco l i m p i a . Hemos quedado 
en que eí teatro es espejo de la realidad' 
y escue'a de las costumbres. 
L a r e p r r a e n t a c i ó n admirable , aunque m 
pa rec ió que los actores subrayaban tambiiu 
lo o rd inar io , como s i en «dio solo estuvicrtl 
el color, lo pintoresco y lo castizo. 
Descollaron I rene A l b a , Carmen Jiménes, 
s e ñ o r a Maneo, la s e ñ o r i t a Ceba y los eefio-
res RonafA. G a r c í a L e ó n e H i d a l g o . 
L a ovac ión que p r e m i ó e l p r imer acto fué 
perdiendo fuerza on los sucesivos; el señoj 
Arniches sal ió a escena en los fcres. 
Jorge D E L A CUEYA. 
i 








le e m p 
rigen los * 
Se s&be que e l informe provisional de la i t ico y la p r e o c u p a c i ó n per l levar fielmente 
Comis ión m i l i t a r de cont ro l in teral iado e n ! a l a e*-ena l a v ida cot idiana y sus pro-
B e r l í n contiene la c o n c l u s i ó n u n á n i m e d o ' b l e m a s . 
quo A l e m a n i a , en e l momento ac tua l i no 
ha cumpl ido de manera satisfactoria la« 
obügiK-iones que l a afectan relat ivas al des-
arme. 
L a C o m i s i ó n de contra! no termina'á 
hasta el d í a 10 de eccro próximo l a funci-'m 
inspectora que l e e s t á encomendada. 
E s t a b l e c e r á dácha C o m i s i ó n un iniforme 
general, en e l cual e x p o n d r á su o p i n i ó n de-
finitiva acerca de la e j e c u c i ó n , por parte de 
Aloman a de las c l á u s u f a s del Tra tado de 
Versal les. 
S ;,';iió dedicando a t e n c i ó n m u y especial 
a ÜM-ar Wi lde . N o hemos de descubrir aho-
ra a l autor de «A woman oí no i m p o r t a n c e » . 
Va fué descubierto, aunque un poco tarde, 
y sé apreciaron om él las rara*; dotes de i n -
g fn io parejas con su amoral idad y bu vo-
luble, ideo log ía . E l profesor Starkie fijó su 
a t e n c i ó n en aquel aspecto par t icu la r de W i l -
de en e l que é s t e resulta i n d i s c u t i b l e : W i l -
de es e l hombre que dice ág i l e s coeas inge-
n i o s í s i m a s . Es u n ter r ib le jugador del i n 
I genio, a l que no l e ;mporta nada la verdad 
Llegado este caso, los Gobiernos aliados con la l de decir una frase elegante; es m á s . 
«e p r o n u n c i a r á n , con conocimiento de causa, 
acerca del manten imien to de la ocnp: Í 6 i 
de l a cabeza de puente do Colonia o acer-
ca de su e v a c u a c i ó n . 
cree, como s e ñ a l ó m í s t e r ¡Starkie. que todo 
lo que os bonito es verdad. Así i n t e n t ó él 
la vida « a r t í s t i c a ! . Confesemos que no que-
da de W i l d e , afortunadamente, m á s que t u 
m o n t ó n de lindas p l u i n a « que el aire ' aven-
t ó , que va d e s m e n u z á n d o l a s y a c a b a r á pe: 
erh'-s desapareoer, como tod< 
funde en verdades eternas. 
D E C L A R A C I O N E S D E M A R X 
H V P r TXT OQ r-I 11 >4 . 1 . 
JÍ&KLJLJS, 2 d — I A canci l ler M a r x , en una hmwJdL. . * J , 
•la Colonia w la facha prevista , o « a e l S? ^ . 1 1 „J T S, Un r<"n,ailT,'CO 
-.c • 1 . q " m U u c n t a di jo . L ú a v i s ión s impbs t a 
M a r x op.na que, s i eso ocurriera, acarrea- Ja p i e d a d a í m lado los ^ b r e s h o n ™ 
n a una r u p t u r a ep Ja p e l í t i c a de conciba- dos buenax.os, leales como ellos ¡ o í o s * 
eion inangurada en Londres y c a u s a r í a l a j ^ ^ los ; ^ 
naturaj c¡e<e{)cion en Aleman>a j Galsworthy manejk ese t inglado mejor ou^ lo ^ ^ " o J de lo absurdo, que llega a 
Alud iendo a la actuav-wn de la f.omis on lo m u u < ^ n u v n r o Dicen ta. que no L ó d ¡ h,sst,ficar e l ^ ^ tonedor ¿6 
in tera luulu da c o n t r a m i l i t a r , ha dicho que ^ im v u l adulfldor d ^ n ^ b e • i t r . 1libros ^ e I tenfylor 0011 ^ u n 1000 qU 
no es cier to quo la labor do csr.a se l u í - 1 — « i - P r " " » J T ^ ' * 
"Ei tenedor" 
Juguete c ó m i c o de los se-
ñ o r e s Dicen ta y Paso (MJoe), 
estionado en el teatro Rota» 
Vic to r i a . 
Juguete, s a i n e t ó n ^ farsa, l o que. se qaiaai 
siempre que la canf icac ión « g n i f i q u a o 0 j | 
a entender eí s u m m u m de lo dislocado. 
i t ' pu lado 
Adhe«iTorj35 y protestas ¿3 A i r r rTfa 
A L M E R I A , 2 3 . — E l a l c a l d e h a t e l e g r a -
f i a d o a l pres idenl te de l a Ú t t iÓn P á t r i ó -
t i c a d e ' M n d r i d . d á t t d b U i cuen t a dej acuor -
d o t o m a d o p o r el A y u n t a j n i e j i t o de p r o -
t e s t a r c o n t r a l a c a m i x o . ñ a d i f a m a t o r i a 
r e a l i z a d a en el ox t r an je l r c . 
O t r o t e l o g r a u t a 1c h a e n v i a d o l a J u n -
t a p r o v i n c i a l de U n i ó n P a t r i ó t i c a , ex-
p r e s a j i d o su a d h e s i ó n a l a c a m p a f í a (Üe 
prrrf^fítKa c o n t r a l o s m a l o s p a t r i o t a s y 
r e i t e r a n d o su. i n q u e b r a n l n h l o p r o p ó s i t o 
de segn' ir c o a d y u v a n d o a l a BalVáCldi l 
do Esr .a , f í a , m a n t e i i i o i u l o v i v o s Q] I respé-
t o y l e a l t a d a n u e s t r o a m a d o SobeSr.mo. 
E l de l egado de H a c i e n d a , i n t e r p r e í a n -
d o e l s e n t i r clel p e r s o n a l do l a D e l e g a 
c i ó n , h a t e l e g r a f i a d o a l i n a v o i x l o n i o m a -
y o r de P a l a c i o , r e i t e r a n d o su aáh&sión 
a l t iT i i i o y e x p r e s a n d o Su p r o t e j a c o n -
t r a l a i n i c u a c a m p a f i a r e a l i z a d ' a p o r os . 
p a ñ o l e s i n d i g n o s d o h a b e r n a c i d o en E s . 
p a ñ a . 
L a F e d e r a c i ó n Catól ico Agraria de TomeJ 
T E R U E L , 2 2 . — L a F e d e r a c i ó n A g r a r i a 
h a e n v i a d o a l o s o r g a n i z a d o r e s d:ol m i -
t i n d e l t e a t r o del C e n t r o d o M a d r i d e l 
a í g u i e n t e t e legrarOia : 
« F o d e r a c i ó n tuirolease d o S i n d i c a t o s 
A g r í c o l í i P C a t ó l i c o s , qne a g m j i a a r.O S i n -
d i c a t o s i n t e g r a d o s p o r m á s de 5.000 so-
cios , fe l ic i ta , a esa U n i ó n P a t r i ó t i c a p o r 
su c a m p a ñ a a i u l l a d o r a de l o s loen? i n -
t en tos c o n t r a l a t r a n q u i l i d a d do B s p a : 
fla y d e s p r e s t i g i o de nMes t ro Católico 
M o n a r c a . 
Q u o r o m o s p a z y inora l . i< lad . 
Deseamos t r a i b a j a r y qite sea n o r m a 
de c o n d u c t a p a r a alto'.s v ba.jns p | r u i n . 
p l i m i o n t o de l dej>er, o l " sanenmie i i to de 
l a H a c i « n d a c o n u n r é g i m e i i de aus to-
r i d a d e i i a p e r i u (1(> l a l ev . 
P a n a c u a n t o m l u n d e en l a paz . m o . 
r a l i d a d , a u s t e r i d a d y klefensa de l o s 
Inocentes eslamvts a r r ñ a al b r a z o . » 
F i r m a n el ckespacho t í p r e s i d é n t e y é] 
s e c r e t a r i o do l a F e d e r a c i ó n , s e ñ o r e s J i -
m é n e z y A l o n s o . 
A l a entrada de l a c iudad se hallaba e l i zando a dog de ellos, sin novedad, afortu-
alcMlde. que se a d e l a n t ó a recibir ai «f^fior j nadamente, para los aviadores. 
Nunc io . J á n d o ' e ia bjeovepida en respetno-j E ] bombardeo ftté de terr ibles efectos para 
ses palabras do afecto. E l representante del el enemigo, que tuyo muchas bajas vi»;; as. 
Papa c e n t r s t ó conmovido, y con su ú l t i m a j — A l aterrizar vio'eatamente en M-ar Chi-
i.alabra & reprodujeron las aclamaciones y ca, su f r ió lesiones, no do importancia , ol í $ | / f í ^ í I ^ L «iL^wi-J J J „ . i 
SJtoTCíU - teniente Vi l l a lha . E l aparato q u e d ó dostro-j C l UODlCmO albanCS d e r r o t a d o 
Coa gran trabajo, a pesor de los esfuer- \ rndo. 
con l o i o , se iv-sienf-e su teatro de i a íals-y-
b,esei tornado ..mposihe por obra y culpa da<1 f l i u d a m c ^ a l y 
' t ioo . E l romant ic lsm 
para retardar la e v a c n a d ó o de Colonia n o ^ T r ^ - C ^ T ^ J ™ * * * 7 ^ 
. .. i , •, ''fx^ CS empajegeso; pero l leva en s í un 
just i f ican, m mucho menos q que quede ' ansia do ofevac.M, . u . le d i ^ i i f i c c EÍ «re 
ocupada por mas t i e rup" 
la mencionada yena. 
do Alemania , y que los motivos sacados del ; t.fr f,,„r,,n ^ « T ^ . w ; , ^ TTI e,aca.cro y : r J /• • Í i i - i i t^ic i u a ine r / a d r a m á c a , t ' j l r icUs o informe do esa Comis ión per los abados ^>N ^ . . . . J , , , . t„>,r„,í i V X T T ' T , , . _ , . ^ i • i (;<>n e^Wlaa v trovadr>refi v laudes v wrín-
ZOR hechos por l á Guardia civK y por I o n ' - - H a n marchado a Ibassi Ererkan >• Afeó , gnbJevadDs eo apoderan do la c i o l t a l 
arentes de Setrur'.Üad y V i g i l a n c i a , para dos «nv.as» de la mehalla de l a l e r s i t . 
apartar aU pueblo, que V f l V ^ r { a _ ^ r ^ i n i a _ r ! f Homenaje al aargento M a r t a Ramos 
en Aicxz/arqulYlp 
E A R A C T I E . 22 (a í a s 23) . — E n Alrn / .nr 
a! oeñor N u r c i o paar rendi r le m<ás de cerca 
di homenaje de sa c a r i ñ o , se o r g a n i z ó la 
comi t iva , d i r ig i éndose a '.a Colegiata, donde 
B E L G R A D O , 23.—Loe p e r i ó d i c o s a n u n -
c i a n que., di i s p u é s de u n v i o l e n t o c o m -
ba te en C h a f a m u r , l a s t r o p a s de F a n 
m o n s e ñ o r Tedeschini d ió la b e n d i c i ó n ^ j f e ^ J Í ! w L S S - ^ T t i S l S ¿ Í S » h a n s ido b a t i d a s , v (pie u n a e d m - , 
cnuVico pueblo de Toro, tan amante del ¡ ¿ ^ e d a como J ^ e n ^ e al : ° ^ 1 ^ n a de i n s u r r e c t o s h u ' e n t r a d , , a v e r en 
'Ramos , esforzado defensor, siendo cano, «jo j T - , . ^ ^ ^ , „ ,_, T^ • Corazón de J c - ú s . 
I m p p s l a ' ó n de una craz pont l f lc ia 
Z A M O R A , 23.—En presencia del alcalde 
señor Carrascal, de los representantes de la 
D i p u t a c i ó n , del auditor de la Nunc ia tu ra , 
m o n s e ñ o r Guer inoni y de otras d i s t i n g u i d l a 
personal ¡dados , ha impuesto el s e ñ o r N u n -
cio en e l palacio ap iecópal , u la íloistio SO-
ñora d o ñ a l i en i t a P e ñ u l q s a , v iuda do M¿-
re,s l a preciada condecorac ión pont i f ic ia 
«.t ruz Pro Ec.Iesia et Pon t í f i ce» , con que ha 
sido honrada ¡ w l a Santidad do P í o X I . La 
seño ra viuda do Chaves tiene c o n t m í d ' K 
grandes m é r i t o s , pues sufraga los gastos d j 
cinco becas para seminaristas pobres y do-
nó la coborbia biblioteca quo fué de su ma-
rido, a l .Seminario Comaliaj- do Zamora. 
U n acto ínti ir .o 
Z A M O R A , 23.—En el eeminario se ha cer 
leprauo esta m a ñ a n a con ext raordinar ia so-
Icmiudod un acto i n t i m o que e l Cabildo 
Catedral ha querido ofrecer al s e ñ o r N u n -
cio. 
U n telegrama a Su Santidad 
Z A M O R A . 23 .—El alcalde de Zát f t 
ño r Canvs fa l , h(<. enviado ul / ' a r d i ñ a l se-
cretario de Estado del Vat ica l lb en tele-
grama q'.ío dice : 
«Al llegar mimsofior Teikv.clii . iii a esta 
civdad ba sido rc«cibido con g r a n d í s i m o en 
tuisirsmo por todo el pueblo, que, s in dis-
t inc ión , ha aclamado a su Santidad o l P a p i 
y a su digno representante. Tengo la satis-
fación de comunicar lo a vuestra eminencia, 
r ogándo lo que lo haga presente al Santo Pa-
dre. M e atrevo a suplicar de vuestra e m i -
nencia que pida l a bend ic ión del beat iVinn 
Pcdiv para e«ste c a t ó l i c o pueblo, tan aman-
to dt l Cora^óu de J e s ú s . » 
E l Nunc io a MadVld 
Z A M O R A . 2 3 . _ E 8 t a tarde a la una mar-
chara a Madr id e l f^nor Nunc io . Hasta 
Medina m i a c o m p a ñ a n d o a monseñoy Tedes-
ch in i l a Comis ión de l a D i p u t a c i ó n . 
la po-ioión do Ka ' .áa , largamente asediada 
por los moros. 
Opcrao'ones de las o l u m m a s Carrasco 
y Bololx 
L A R A C H E . 22 (a las 2 3 ) . — L a columna 
del coronel G o n z á l e z Carrasco sa l ió de Y u -
ma-el Tolba para, establecer una nueva po-
Kición on l íayerf l T u i l a . CótMHdgnido «ni ob-
je t ivo , i ^ l r e e ó al punto do pa r t id ; i , siendo 
íipe-um<nto l.o-i h / a ia JHT el enemigo. 
Ivl coronel G a r r í a Bbío íx , con iropar», 
Balié> de Tzelata y l levó impor tan te convoy 
T y r a n a y ( . t r a h a o r t i p a d o K r o y a . a d q é ^ 
iPiándosó <1^ i a c a r r e t e r a de Ú Ú t á z o t i a 
T y r a n a y de T y r a n a a S c u t a r i , c i u d a d ' 
que i g u a l m e n t e h a c a í d o e n m a n o s do 
Ion i n s u í r e d o s . 
Entrega de un grupo de 
casas baratas 
P A M P L O N A , 2 : í .—Hoy ha sido eaftftado 
el pr imero d ^ los dos KH ' l 'os de casas bar . i -
ta^ que coiis lruyen po i cuenta, del A y n n ^ 
a Z i n Rapta, e s t ' b er-iendo una t i enda f o r - i l amien to . Cada una de ell»> consta de cien 
t i t i fu/fa eo la pos ic ión de Tami ra . IJOS re-1 viviendas. 
beldcs trabaron de oponerse al in ten to , e n - j 
t a b l i n a o a é un t i ro teo, en <|ue t uv imos 
c n á t t b bajas de tropas i n d í g e n a s . Las he-
ol as al enemigo luerou muy Hiiporioros. 
Cabecilla n'foño meer to 
L O N D R E S , '¿'-i.—Según ol corresponsal 
de»! < DaXy T e l e ^ r a p b » en T á n g e r , e l esbe-
ci l la Cibera, uno de los jefes r i feños que 
mandaba «I sector de Alhucemas, ha sido 
muer to por un c u ñ a d o suyo. 
Cibera, que tenia dos mujeres, quiso, a 
¡Kvsar de l a costumbre r i f eña , contraer una 
tercera un ión , precisamente con una herma-
na de A b d - o l - K r i m ; para lograrlo, Cil lera 
tuvo que separarse do una de SUM mujeres. 
Esi .a , desconsolíado por su desgracia, se re-
fugió en casa do su hermano, quien , para 
venga r í a , m a t ó a ti roa de fusi l a Cibera. 
Licencia de Pascuas a los 
funcionarios públicos 
I .a « G a c e t a * de ayer autoriza a los subse-
cretarios encargados del despacho do los m i -
nisterios pura (pío s in perjudicar Jas nccesi-
E L D I R E C T O R I O 
Visi tas a M a & i z 
A] m e i h o d í a vis i taron al presidente ¡u te r i -
no dol Diroc tor io , el Cardonal Pr imado, el 
sulisecretario de Hacienda y el embajador 
de Alemania . 
Una obra retirada por 
antirreligiosa 
o 
B A R C E L O N A , 23 .—El empresario dol 
aetro Ijioeo, don Juan Mostros, ha fac i l i ta -
do a l a Prensa l a s iguiente nota , referente 
a la ó p e r a «Sor Deatr izs , recientemente os-
Uviuida : 
« i l a b i ó n d o e e presentado a esta Empresa 
varias famil ias solici tando fue»e ret i rada a 
ó p e r a «Sor B e a t r i z » , por entouder que ofen-
d í a sus h-entimieutos religiosos, l a K m p r e s i 
h j i obtenido del autor, don Au 'on io otar 
ques, l a corrosi)oudiente autor i /ae . ión para 
que dicha obra eca ret irada del ca r t e l ; lo 
manUcismo de alpargata* no suele ser m á s 
que la e x c i t a c i ó n a l sa lvaj ismo y la g l o r i l i -
cae ión de tal o cua l barbaridad grosera. As í 
lo c u l t i v ó D i r o n t a . y en u n plano supe 
r io r—hay cosas (jue la c u l t u r a de un pue-
blo DO pe rmi te—Galswor thy . 
N o disponemes del espacio que qu i s i é r a -
mos para comentar oon detalle las confe-
rencias de m í s t e r Starkie. L a segunda tra-
tó ^ p-c í ' lmen'e de la d isent ida figura de 
Boniard Shaw, pobre e l que hizo e l confe-
rem-ianto afirma-iones m u y discutible-*. 
Ai .r . r ie de eso. es previso enfrontarse con 
deci^Uvn con l a figura de B e m a r d Shaw y 
( J u d i a r l e detenidamente, ya que es la pr i -
mera figura del teatro i n p l ó s actual . Sus 
d iéeu t ib lea ideas y su abominable filosofía 
pos i t iv is ta nos le o le jan . sin que ello íiayn 
de ser obs t i ínu lo para rei'cnooerlo grandes 
méri^toe l i terarios. 
M u y interesante, por su valor do infor 
m a c i ó n para gran parte del p ú b l i c o , s ignlf i -
c<5 l o <iuo d i jo el profesor Starkie sobre el 
teatro i r lumh's , .sinrrularmente a c h t í ' e l gran 
poeia Veats. y el e x t r a ñ o y í i -aneamente0 re-
cna/.aiilo dramaturgo en ¿1 terreno ideoló-
gico J , M . Synge. 
l ^ r m i n ó el profesor S tark ie con brevea 
palabras sobre autores de menor c u a n t í a 
como Dr iukwate r , a quien los lectores de 
B L I)i;n .\TF, conocen como eutor de un l ibro 
interesunte sobre el pa t r io t i smo en la l i t e -
ra tura , (¿ue fué comentado on estas co-
lumnas. 
N . G. R . 
Campaña de moralidad en 
Santander 
dados del servicié), concedan a les funciona-
rios quo lo soliciteu permiso do Pascuas, por O11̂  publ iea para sa t i s f acc ión de las per-
un plazo m á x i m o de ocho dú'S senas que l o h a b í a n so l i c i t ado .» 
S A N T A N D E R , 23. — E l gobernador c i v i l 
ha manifestado quo se propone emprender 
una e n é r g i c a c a m p a ñ a contra l a inmora l idad 
dictando al efecto severas medidas que t ien-
dan a ev i ta r l a c o r r u p c i ó n de costumbrts . 
U n conflicto resuelto por el gobernador 
S A N T A N D E R , 23.—C. recias a las gestio-
nes llevadas a cabo por el gobornador c i v i l , 
s eñor Oroja E l ó s e g u i , se ba conseguido PO-
lucionar le* ' u r s t i óu planteada en t re los ron-
Kignafcrios de (taquea y la I n s j c c c i ó n de 
Sanidad de este puerto. 
Aphiudeo j con e.de mot ivo l a ges t ión del 
gobernador, q\in ba sabiHo evitar un confiiato 
que hubiera t r a í d o considcrab'er? d a ñ e s . 
pinchar a l a gente. 
Den tro de esto, procedimientos dad anti-
guo r é g i m e n , situaciones groteficae, mucha 
gracia y poco respeto n l a mora l , si no en « 
totalidad del asunto, en escenas, chistes y 
frases. 
l íos acores , procurando ponerse a tono 
con l a obra, y el p ú b l i c o , encantado en ana 
benevolcnoia pascual deliciosa. 
J . de la C. 
Fiesta de bibliotecarios 
Homenaje al señor Riaño 
En (ü Majefitio H o t e l ge reunieron ayer 
miis de t-etenta comensa t e í j para obseqiiiftr 
con u n a lmuerzo al cu l to jefe del Cuorp0 
de Archiveros don Pedro RiaAo do la I g " ' 
aia, por su nuevo t r i un fo en el ú l t imo C0Q' 
curso (Jé l a Bibl ioteca Naciona l . 
B n dicho certamen han premiado a l ^ 0 
R i a ñ o su obra en seás tomos sobro «La im-
prenta en la i¿la gaditana durante la guerr» 
de 'a I n d e p e n d e n c i a » . 
Pres-idieron con o] homenajeado e l 
Ferndndez Y i c t o r i o . eo r e p r e s e n t a c i ó n dt> '<» 
«eñores subpo-retario do I n s t r u c c i ó n Públ '~! 
y director general de Bellas A r t e s ; oI.sC>,1° 
OM^quéa de Monte Corto , s e ñ o r e s Rvnz ^ 
ñ a b a t e , Gonzáler- , Gro iza rd , Albacete, 
ra de F e r r á n d i z y s e ñ o r i t a P i l a r C o r r a l 
amigos v compafieroe del s e ñ o r R i c ñ o . 
A l t e rmina r el acto el s e ñ o r L o s t á n ou 
c ió el á g a p e y e n s a l z ó la figura n 3 0 ^ 
del in te l igente bibl iófi lo, a la vez q"« 
bOÚgMÚuld de ver en t re los c a n M r ^ n ¿0 
dis t inguidas s eño r i t a s bibliotecanae, fi'.^1'? J0 
los t iempos e indic io de un bien 
feminLsmo; propuso telegrafiar un ^ 
saludo a los s e ñ o r e s Mendizabal 7 
A r i s t a , c o m p a ñ e r o s de V a l l a d ^ ( i J ^ ¡ f t ® 
(y colaborador é s t e ú l t i m o d^ B E D I J * ^ 
que r e - i en t 'men te han sido condecorado» r 
u valiosa labor l i te rar ia . , , ' ¿e 
E l s eño r A v o r » r e s e ñ ó e l s ^ " * ? ? 
adheridos, lovendo una c a r i ñ o s a c f r t * % & 
fe do] Cuerpo, s e ñ o r R o d r í g u e z M a r í n , 
telegrama del A y u n t a m i e n t o de b m 
naudo. ^ h , M ^ 
E l s - ñ o r F e r n á n d e z Visorio » ¡ ^ i b * 
nombre de los señores a quien t e f t t ^ ¡ ¡ í t 
manifestando la contrariedad ^ 
subsecretario h a b í a . ^penmen tado n g 
der asistir a este acto deuP.anñ0naPefu6Í^ 
amigo y paisano; l eyó t a m b i é n u » » 
arta de s e ñ o r P é r e z Nieva- «raoej0 
Finalmente el s e ñ o r R : a ñ o , ^ . ^ ^ 
peculiar , d i ó las gracias a l o 3 j i S i s « ^ _ — ^ 
ETvapor "Barceló'4 en C á d i t 
C A D I Z . 2 3 . - 1 1 7 1 1 ^ 0 , P J ^ ^ 20í 
Ceuta, e! va^po? «Baroftló», coud***1*0 , 
pasajecca. 
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Miércoles 24 do íllo'-ombre do J f l ^ 
gl doctor que hace l a p O S 
'¡sección de j a ciudad 
N o c h e b u e n a s , 
! la soLapa. y ujutó gafas de color 
Bn <!n i i i - / AS d e m a s i a d o I >10 
! H i j a ú n i c a , n ie ta ú n i c a , M a t i M o fué el 
M A L A G A , 19- ícíoío.. Uci naiuento ailorado, do sus padres ¡ 
1 f*4n. AJ\ /Ma- l u n:iima^a t i rana do aquel bogar, donde 
, flampp a M á l a g a c o n e i f n u ^ a olla r e i n ó con absoluto ü L p t r i o , S «"con-
r me v i a j a t u i i i u i o i i e u loe v a ^ u i ^ s t,rar J a m á s ^ o b s t ¿ c a | o 1 ^ ^ ^ ^ ]A 
r ' «SO dá 'jáJ^0'1106 ateri<Í06. sa t i s f acc ión de sus caprichoe. 
^ ^ ^ ^ r r n í IW>3 e s p e r a b a l a b e n d i c i ó n jA veces una resistencia t í m i d a , inspira-
pcr0 m n t o \ á n i u s a \ u i i n g l é s c o n e l da por el buen sent ido paU-rua,, s a l i ó al 
y & r ' y ÍÍ s o m b r e r o c l a r o s , y u n c l a v e l . ^ncuontro de ese vouintar ioso e mdiscipU-
f el Sii>im/I0 ' _ ; „ „ A „ ^ v i ^ ^ f nado c a r á c t e r de l a b i j a auiada, pero taies 
reacciones eran lugaoes, puranaenLO r e t ó r i c a s , 
vetos o negativas d e l moineTito, qua b a c í a n 
s o n r e í r a la muchacba, har to acostumbrada 
a t r i u n f a r s iempre, al f i n . . . S o n r e í » , s ó l o 
con l a boca, s ino con sus ojos glaucos, de 
una e x p r e s i ó n babi tua lmente i r ó n i c a , malicio-
sa, burlosca, reflejo perfecto de su tempe-
ramento, do su e sp í r i t u , c d e l e n s i v o » , enér -
gicamente manso, pronto a l levar l a contra-
^ venc ida d i c i e m b r e , y , a peca r W U f y s in ¿«p los iones do violencia , s i n o con 
iel g a b á n es u n e s t o r b o y r e s u l t a n ^ tenacidad Arme, no diciendo nunca que no , 
ífl0-cesariO9 |0S i n c ó m o d o s a r t e f a c t o s de | pero no realizando con largas in te rminab les , 
i¿ p o n i u e u s t a l u z es d e m a s i a d o 
' - .Í0S> dond'o a ú n v a c i l a n ' im ca ra sus oj 
t í 7 ¡ ^ x o D B S gi-ises die l a n i e b l a s I o n -
l C J f Estamos e n e l ' M e d i t e r r á n e o — n o s 
• v a e s t amos en e l M e d i t d r r á -
jjjíLOS—» x 
Va de 
^ i p f a c c i ó n . T o d o l o s n p l e este a l e g r e lo q116 .los deniaS p r o p o n í a n o q u e r í a n . . . 
1" ¿ f A n d a h i c í a : éI l a v i ( l a e n | Sua diez y ocho a ñ o s , en piena floraci 
^ calle, s i n b u s c a r e l r e f u g i o e n e l 
r o en la t r a s t i e n d a o e n e l c a f é ; 
L a osla vía d e L a r i o s u n t o n o per-
ente de f e r i a p r i m a v e r a l ; é l m a n t i e -
vfeirde j u v e n i l de l a s f r o n d a s v e l 
K a r a d i a n t e d e l o p t i m i s m o y d e l j ú -
H^103 r e c o r r i d o l a c h r d a d de u n ex-
al o t r o : e l a l c a l d e » d o c t o r G á l v e z , 
fe! ingen ie ro s e ñ o r J i m é n e z L o m b a r d o , 
f d ispensaron e l h o n o r de se r nues-
g u i a s : desde l a e s p l é n d i d a Casa 
Pflsistorial h a s t a e l n u e v o L a b o l r a t o r i o 
U i i c i p a l , dondie t o d o fuage c o n e l b r i -
u n a l i m p i e z a - e s c r u p u l o s a ; la f i 
  flú , m.  f lor ión 
de atru'jfcivos f í s icos , eran e l orgul lo , la ufa-
n í a de si;.8 progenitores, de aquella buenaza 
d o ñ a Carmen y de aquel b lando , dulce y 
un poco viejo don R a m ó n . 
E i , m é d i c o ; e l la , de acomodada fami l i a 
provinciana, se conocieron, se amaron y ca-
m u l t i c o l o r da los j a r d i n e s ; l e b r ó n , c s t a b l e c i é n d o s o en M a d r i d . Sin gran-
flCTcn los e s p í r i t u s de l a s gen tes que ^ ^ b i e i o a é á , con unos ideales seiicillos 
or él, «11 IUO C ^ K o 1 do a7, ¿e hogar t ranqui lo a cubier to de 
Viven p a l p i t a ^ P ^ J ^ P ^ ^ Í l a J c a s e r , pero sin lujos n i grandezas, los 
Cardona fueron muchos a ñ o s dichosos: se 
amaban, co inc id ían y so c o m p r e n d í a n , precL 
eamente por esa convergencia casi absoluta 
en gustos, en aficiones, en l a manera de 
v»er ia v ida , en c a r á c t e r , en v i r tudes y en 
defectos... Cu l tu ra semejante, e d u c a c i ó n aná-
loga, ambos oran de l a m i s m a estatura es-
p i r i t u a l y con muchos rasgos comunes, en fin. 
E l ciólo l í m p i d o de su d i c h a apacible, t a l 
vez algo m o n ó t o n a y s impl i s t a , pero fe l i -
cidad completa para ellos, sólo l o obscure-
una pena r e l a t i va : la do no 
cerca d « veinte afios m á s ! . . . 1 H i j o , hay 
que tenerlo en cuenta t a m b i é n ! T A juven-
tud no vuelve, hay que v i v i r í a y aprove-
c h a r í a . . . ¡ T me parere que l a m í a no la 
aprovecho mucho I T ú , ci\ fin, l a aprovechas-
te... , ¡ q u é e r r amba! [ D e j a ahora a los de-
m á s que respiren s iqu ie ra ! 
— j Tienes r a z ó n — r e p u s o él con amargu-
ra—; vete, de-jame; «v ive» la Nochebuena 
con t u j u v e n t u d , mient ras yo a q u í me que-
do con m i tr is teza, con m i s recuerdos de 
otras Nochebuenas, con l a soledad eu e l 
a lma, tan fr ía y t an obscura r o m o el des-
e n g a ñ o y como !.armuerte! ¡ A n d a , s í , h i j i t a , 
s í ; vote, a b a n d ó n a m e ; huye de m í , que soy 
ei c a í d o , e l que aburre e l que molesta, e l . . -
v ie jo! ¡ P e r o tú no sabes lo que s e r á esta 
Nochebuena para m i c o r a z ó n ! ¡ O h , n o ; no 
lo sabes, no te !o figuras, n i o j a l á lo 6<5' 
pas por experiencia/ j a m á s ! 
E n Rumania d e t i e n e n . C U E S T l O N E S M A R R O Q U I E S 
a 4 0 0 comunistas 
l i i de 
K L del e n c a u z a m i c n t o d e l río G u a d a l - 1 f l a l in .a .^vna ' u' 
S a a v l Q ^ t e r i ^ n o s d ' e l E n s a n c h e de l a ' ^ b ,1^ ^ al rabo de dos lustros, esa 
Ipeamci y iyo ^ , • 1 a l eg r í a la tuv ie ron t a m b i é n , mas grande aun, 
L l a c i ó n ; e l h o s p i t a l N o b l e y e l P r o v i n . por ^ i m p e r a d a ya, p o r t e l encanto que l a 
Idal y ê  P31"^110- - sorpresa a ñ a d e a Jo que, l a rgamente anheta-
1 Ibamos r e c o r d a n d o l o y a c o n o c i d o e n do y s o ñ a d o , recibimos, do s ú b i t o , s i n la 
Ltariorcs v ia j e s v a p r e n d i e n d o l o n u e - j ' " e n o r idea de que fuese a l legar. . . 
I ! - v i m d o l o ente h a y h e c h o y lo m í e M a t i l d e , el d iab l i l lo rosado y t ie rno, l l e g ó : 
I™' ^ u „v- ^ r J . ™ ^ 1 y con el a ventura , e l regocijo, la dicha 
L d a poir haeer , que n o es poco , p e r o . ^ ft i m hogar ' d : c h o £ ^ u C i ] a c a ^ 
,y Se r e a l i z a r a , p o r q n e e n e l l o v a o l acogedoramente sileiTciosa y ordenada, 
e e m p e ñ o de l a * p e r s o n a s q u e h o y ^ iien¿, risas y dosorden; la vida tensa 
iriárn lo8 des t inos de ee ta c i u d a d , q u e , ' 7 en perenne sosiogo del m a t r i m o n i o co-
pecas, h a s u f r i d o e n t i e m p o s n o m o d ó n , so hizo m á s agitada, m á s movida , 
i v lejanos a ú n l a p l a g a do J M n n i c i - . ft"tt: Vna eeru* de dulces preocupaciones, de 
E po l í t i cos que p a r e c í a n c o m p r o m e t í - i = » i d a d t « . de proyectos para 1« futuro todo 
r.os ÍA/HWV, ? 1 1 , j e l l o con vistas a l a muuequ i t a de carne, 
l-w para a s f i x i a r l a v i d a n a t u r a l , p ros - ^ un t rono en cada uno ^ 
Ipera y o m b e r a n t e de M á l a g a . ' . ¿ ^ corazones, todo c o r a z ó n . . . 
Hasta hace d iez af ioe. p u e d e d b c i r s e j Bl t iempo hizo su obra. M a t i l d e no supo 
ime todos los p r o b l e m a s f u n d a m e n t a l e s de los vendavales de la v ida , n i del m á s 
la l o c a l i d a d e s t u v i e r o n o l v i d a d o s : e l p e q u e ñ o a r a ñ a z o en e l a lma, de l sacrificio 
las aguas y e l dte l a v i v i e n d a ; o l de ^ la renunc- .ac ión . Su c a r á c t e r so formo, 
• . . , - 1 0 1 ,1 ':on la visión placentera v ú n i c a de un no-
tenizaeion y e l de l a c u l t u r a ; e l d e l „ a r q w ella (.r1eíai no ei Vemanso fel iz , que 
Ipavimento y el de s a n i d a d . {alguna vez abandonamos para lanzarse al 
La ciudad p r e v a l e c í a >m «uJ a b a n d o n o pifUago t e m p í s t u o s o de la verdadera exis-
lo a merced de l a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r , ¡ tencia, donde se lucha y se combate, s ino 
Le muchas vecos no sue le c o i n c i d i r c o n ' que a el la se le antojaba que ose hogar de 
|el bien colectivo: l a c i u d a d c o n t i n u a - 1 ¡ n d u l g e n c . a s y de ternuras, era... 
viviendo en c o n s t r u c c i o n e s r a q u í t i c a s . ^ ^ u e r t e ¿e sus padres l a ^ f ^ t ó un 
le icsal-ubres y d a n d o i m c o n t i n g e n t e fa- rnoni¡cnt0( y por p r imera vez, con algo para 
Moso al anal fabet t i smo y a l c ^ m o n t e r i o ; U f a t i i d o tan insospechado como e l dolor . . . 
lia ciudad era a r r a s a d a e n l a s i n u n d a - ¡ A q u e l hogar se deshizo: M a t i l d e supo en ton . 
Itiones y se e n v e n e n a b a c o n l a s aguas -ees ya u n poco de lo que era l a adversidad 
i a soledad, ¡ l a v i d a ! Sin embargo, no fué 
m á s q u « u n columbre, un atisbo.. . 
Meses d e s p u é s , M a t i l d e , en efecto, se 
u n í a con lazos perdurables a u n hombre ma . 
duro que la amaba como aman esos sen-
j t imen ta les que sienten el amor u n poco tar-
de... i es decir , con esa te rnura a ^ o pro-
tectora, algo paternal , y desde luego, o por 
eso mismo, pronta a l a disculpa y a l a 
sonrisa conci l iadora. . . 
M a t i l d e y Ricardo cons t i tuyeron uno de 
Pocas h o r a s hace que r e c o r r í a m o s u n a esos mat r imonios tan frecuentes, en que uno 
jfínca s i tuada m u y c e r c a de a q u í , l l a m a - j es el que ama, el que quiere, y e l o t ro el 
da «La C o n c e p c i ó n » , p m d ' i l e c t a p a r a sos • se deja quora r . . . : u n a p a s i ó n y un 
U n e o s po r d o n F r a n c i ^ o S ü y e l a . A c . ^ f ^ ^ T 6 m c Í0 r to modo e l h(>gar 
á m e n t e es de xu i c u ñ a d o dial genor pat<;rno mediante este segundo hogar, donde 
IMwvamata . M e l a f i g u r a b a u n f i e l ^ s e n t í a igualmente adorada e igualmente 
reasunto del p a r q u o N i é n i c o : t o d a e l l a t i r a n a con absoluto s e ñ o r í o . . . Como a n t a ñ o , 
Iparecía e s t r emec ida p o r l a i n q u i e t u d l p r i - tampoco ahora encontraba nunca el o b s t á c u -
Itoveral: a l l í ¿je a d m i r a n l a s p a l m e r a s lo invencible , e l veto inquebrantable para 
linfectas. 
Y en contara, t o d o b r i n d á n d o l e l a f o r -
pma, y l a n a t u r a l e z a d e s b o r d a n d o sus 
\ en u n a p r o d l i g a l i d a d i n a u d i t a , 
costa a z u l t e n e m o s a q u í e n po ten-
Ida, esperando e l g e n i o a u d a z q u e s epa 
|aprovecha!r l a s i t u a c i ó n p r i v i l e g i a d a , e l 
fico escenar io , l a e s p l e n d i d e z d e l 
lóelo, la riqueza d e l s u e l o ! . . 
la s a t i s f acc ión de sus caprichos. Si acaso, 
como a n t a ñ o , y s ó l o alguna vez, l a resisten-p su i n f i n i t a v a r i e d a d , desde l a p a l m a 
hal a l a d a t i l e r a y a l c o c o t e r o ; el n a - ^ i { m [ d ^ 6Upiicauto y d e s d e ñ a d a . . . N o m á s 
pnjo y l a h i g u í e r a < M c a u c h o ; l a s c a ñ a s p0r e jemplo, que cier ta Nochebuena... 
141 a z ú c a r y e l á r b o J dW c a f é ; l a s m i - f Ricardo, desde su s i l lón de convaleciente, 
^ y los h a m b ú s ; Jos r o s a l e s en ñ o r tras de una enfermedad, que puso en pe-
l ! los a r r i a t e s de c l ave l e s y de g e r á n e o s , , l i g ro 6U v>da' av i e j ándo lo diez a ñ o s , y l o 
W florecidos, y a ca/^a p a s o e l dtesfle- ^ â m¿E <Ia • ^ ^ " ^ . J ^ M ^ ' 
•«-f. oA , , , ^ • J , para un porven-.r m á s o menos p r ó x i m o , 
l^se de las cascadas y e l s u s p i r o (ía J ^ f ^ ^ ^ o r t r6cor taba l a fa-
surt idores y e l a b a n i r a r r u m o r o s o y t : a . 
troPical, quio v e n í a a d e c i m o s l a fecun-1 0 - ~ ¿ q u ¿ haces, Mat i lde? ¿ Q u é haces tanto 
de este sue lo y Ta e x c e l e n c i a de t iempo ahí me t ida en e l tocador? 
J clima e x t r a o r d i n a r i o , que e n e l m u n . } —Nada.. . ¡ V i s t i ó n d o m e ! — r e p u s o ella des-
uno a d m i t e c o m p a r a c i ó n m á s que c o n de i a h a b i t a c i ó n 
^ l a i s l a ^ l!Vr«H«m - ¡ C ó m o ! ¿ V i s t i é n d o t e ? ¿ Y para q u ¿ ? E r J - * 43 i A r ' / V a s a sa l i r? ¿ A h o r a , a estas horas, esta 
^ es p o c o : a 25 k i l ó m e t r o s de a q u í ¿ o c h e ? _ i n s Í R t i ó 6 é l ^ dulzura . 
ElLa apa«sció en e l comedor d á n d o s e pol-
I I 
Los años t ranscurr ieron. . . 
M a ' i i d e , v iuda y en poses ión de una bue. 
na fortuna, so casó de nuevo, bastante t i em-
po d e s p u é s con un m a r i n o joven , gran figu-
ra, gran t^po, alegre y s i m p á t i c o , pero s in 
capital y veinte a ñ o s m á s j o v t n que ella. 
F u é la pasió, '! , la verdadera y ú n i c a p a s i ó n 
de M a t i l d e : una p a s i ó n que la f iomó, que 
la c a m b i ó por completo, h a c i é n d o l a sumisa , 
dóc i l , s in vo lun tad , lo contrar io de lo que' 
hab ía sido. . . 
Ahora t a m b i é n era uno ©1 que amaba, y 
era el o t ro e l que se dejuba querer.. . ¡ P e r o 
la que amaba uhora era e l l a ! . . . 
M a t i l d e , en v í s p e r a s de su f r i r una cruen-
ta o p e r a c i ó n que los m é d i c o s han estimado 
inaplazable, permanece en una butaca, a so-
las con los m á s negros ¡Mjnsamientos y con 
las m á s angustiosas i ñ i e r r o g a c i o n e s del por-
venir . . . 
L ' n espejo frontero le br inda su imagen, 
fatigada, can&ada. no ya j oven . . . 
— ¡ H o l a , q u é hay ! ¿ C ó m o e s t á s ? ¿ H a s 
tenido dolores? ¡ C a ! ¡ D e seguro que n o ! 
E s t á e al pe;o... ¡ A h , o y e : una cosa! M e 
voy a cenar con Perico M a r t í n e z . ¡ Se ha 
e m p e ñ a d o y no ha habido manera! . . . ¡ C o m o 
tú e s t á s perfectamente, he aceptado, a l finí 
— ¿ I r t e esta noche?.. . 
— ¿ P u e s ? . . . 
— ¡ E s Nochebuena, Car los ; Nochebuena!. . . 
— ¡ Y a lo Se! ¡ Y q u é ! ¿ L a í b a m o s a cele-
brar estando tú a s í ? ¡ N o ! Puee entonces... 
¡ qué m á s da que yo m e vaya! 
— ¡ C a r l o s ! — h a suplicado M a t i l d e — . ¡ Q u é -
date, no me d<>jes sola esta noche! ¡ Anda , 
te lo ruego, te lo p ido ! . . . 
E l ha Ivecho un gesto de impaciencia. 
— ¡ M i r a , m i r a ; no te pongas r o m á n t i c a ! 
¡ R o m á n t i c a , no ! ¡ E s o s eon e g o í s m o s ! ¡ G a -
nas de fas t id iar! ¡ T ú no te haces cargo de 
las cosas, no comprendes que, a! fin, tienes 
veinte años m á s que y o ! ¡ H i j a , hay que te-
nerlo en cuenta t a m b i é n ! ¡ Ea , un beso y . . . 
hasta m a ñ a n a ! ¡ A d i ó s ! 
L a puer ta se ha cerrado. 
De la calle sube la n o c h « . . . Se oyen pan-
deretas v zambombas... 
Mat i lde l lora con amargura i n f i n i t a , en 
silencio, b e b i é n d o s e las l i g r i m a s . . . 
Y a su mente acude, torcedor, el recuerdo 
de ot ra Nochebuena, ¡ de aquella Nochebue-
na en que ella h izo l o que ahora acaba de 
expiar! 
Y sus labios t r é m u l o s repiten a ñ o r a n t e s 
las palabras de su v í c t i m a a n t a ñ o : «¡ T ú no 
sabes lo que s e r á esta Nochebuena para m i 
corazón , y o j a l á no lo sepas por experiencia 
j a m á s I» 
— ¡ P u e s . . . sf lo sé ¡ — m u r m u r a allegada 
por u n sollozo desesperado. ¡ L o s é . . . , lo s é . . , , 
lo s é ! . . . 
Curro V A R G A S . 
Cuatro dipulaclos sovietistas pola-
cos entregados a los Tribunales 
V A R S O V I A , 2 3 , — L a D i e t a ha privado de 
l a i n m u n i d a d par lamentar ia a cuatro d ipu-
tados comunistas acusados por las autorida-
des judiciales de al ta t r a i c i ó n y exc i t a c ión 
al asesinato.—T. O. 
C U A T R O C I E N T A S D E T E N C I O N E S 
B U C A R E S T , 23 Esta noche ran sido 
deiieoidos 400 comunistas , que formaban 
parte de una o r g a n i z a c i ó n comunista. 
L A R E P R E S I O N E N R U M A N I A 
B U C A R E S T , 23,—Ayer se ha publicado 
Ja ley castigando con pena hasta diez añas 
de p r i s i ó n a quienes organicen complots con-
t ra l a t ranqui l idad p ú b l i c a o asociaciones, 
cuyo fin sea provocar d e s ó r d e n e s . Las mis-
mas ponas se a p l i c a r á n a quienes manten-
gan relacionéis con sociedades comunistas ex-
t r an je ras—T, O. 
U N A T E N T A D O C O M U N I S T A 
E N R E Y A L 
Ñ A U E N , 23.—Parece comprobado que el 
incendio de l d e p ó s i t o de m á q u i n a s 3e la 
e s t ac ión de Rm-al ha sido obra de los co-
munis tas .—T. O. 
E S T A C I O N E S R A D 1 0 T E L E G R A F I C A S 
E N L I T U A N I A 
Ñ A U E N , 23 .—La p o l i c í a do W i l n a CU 
tuania( ha descubierto dos estaciones radio-
te legráf icas secretas que u t i l i zaban los co-
munistas para enviar informaciones a Mos-
c ú . — T . 0 . 
M E D I D A S E N G R E C I A 
A T E N A S , 23.—Se ha publicado una nota 
oficiosa diciendo que no pasan de tendencio-
sas las informaciones publioadas en el ex-
tranjero, s e g ú n las cuales, ed centro^ de pro-
paganda bolchevista instalado en Viena (?) 
iba a ser t ransferido a Sa lón ica . A ñ a d e que 
el Gobierno briego e s t á firmemente decidido 
a p roh ib i r la entarda en cualquier parte que 
si?a del t e r r i t o r io h e l é n i c o a la propaganda 
bolchevista. 
E l segundo premio 
muy repartido 
e s t á 
. a s . 
U n a n o t i c i a d a e l p a r t e o f i c i a l d e l 19, 
que, a l p a r e c e r , n o t i ene i m p o r t a n c i a 
a l g u n a , y que , e n m i s e n t i r , l a t i ene y 
g r a n d e . A l u d o a l a o p e r a c i ó n h e c h a p o r 
u n a c o l u m p i a que p a r t i ó de A l i - F a h a l 
{ v é a s e e l g r á f i c o ) p a r a e n c a m i s a r s e a 
X a r d a . L l e g ó a este p u n t o , r e t i r ó l a g u a r -
n i c i ó n que a l l i h a b i a , y c o n e l l a se v o l -
v i ó a A H - F a h a l , ¿ Q u e no merece e l he-
cho l a p e n a de c o m e n t a r s e ? A v e r l o v a -
mos . 
Que e l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a es ene-
m i g o d e l s i s t e m a de pues tos , nos lo h a 
d i c h o m u c h a s veces, y a u n q u e n o nos lo 
d i j e r a , tos hechos h a b l a r í a n p o r é l , pe-
r o n o f a t a r á q u i e n c r e y e r a que s i or -
d e n ó que d e s a p a r e c i e r a n los pues tos de 
l a z o n a que a b a n d o n á b a m o s , o t r o s e r i a 
su m o d o de p e n s a r a l t r a t a r s e de l a zo-
n a que p e n s á b a m o s c o n s e r v a r . Y c o m o 
X a r d a , s e g ú n t e n g o e n t e n d i d o , e r a e l 
ú n i c o pues to que q u e d a b a e n p i e e n l a 
c a b i l a de A n y e r a , y lo a b a n d o n a m o s , de 
a q u í l a i m p o r t a n c i a que y o le a t r i b u y o 
a este hecho , n i m i o a l pa rece r , y que 
r eve la l a t e n a c i d a d d e l g e n e r a l y e l f i r -
r 
J A R 
f / r a 
d c / á 
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A L I C A N T E , 22.—Se comprueba que los 
10 millones del segundo premio , que han co-
rrespondido a Al i can te , e s t á n m u y reparti-
dos. No hay una sola p a r t i c i p a c i ó n que ex-
ceda de 20 pesetas, y l a inmensa m a y o r í a de 
ellas son de una y dos pesetas. Los favoreci-
dos son todos gentes humildes , entre elbiá 
muchos obreros. 
Varios ciegos que expendieron part icipacio-
nes del segundo premio, s in reservarse ^ada 
por no tenor fe en l a l o t e r í a , se lamentan 
ahora de su mala for tuna. 
Des í l g ó s i m o s dol sorteo a Nueva York 
A L I O A N T E , 22.—Dos v i g é s i m o s del b i -
llete n ú m e r o 4.840, premiado en e l sorteo 
de ayer con medio m i l l ó n ds pesetas, los 
c o c i p í o una vecina do Al ican te para e n v i á r -
selos a su mar ido , Manue l Albadalejo, que 
se encuentra actualmente en Nueva York . 
LaU. N. E. A. pide un acuerdo 
comercial con Bélgica 
o 
U n a C o m i s i ó n , compuesta por todas la? 
Delegaciones de l a U n i ó n Nacional de la 
E x p o r t a c i ó n A g r í c o l a de laa provincias ls 
vant inas m á s en r e l a c i ó n con l a exporta-
ción naranjera y v i n í c o l a v i s i t ó ayer al 
presidente de l D i rec to r io m i l i t a r para expo-
nerle los quebrantos que al comercio espa-
ñol e s t á produciendo l a guerra de tarifas 
con B é l g i c a , a cuyo pa í s se exportaban un 
mi l lón de cajas do naranjas, por u n valor 
de 20 miUon^fi de pesetas, y 130.000 hecto-
l i t roe de v ino . 
H a n solicitado la r e a n u d a c i ó n inmediata 
del r é g i m e n de favor ofrecido por Bé lg i ca 
y l a firma de u n acuerdo comercial con d i -
cha noc ión antes del 31 de d ic iembre , fecha 
hasta l a cual e l Gobierno bclíja e s t á auto-
rizado a firmar s in r ecur r i r al Parlamento, 
Sol ic i taron t a m b i é n un puesto en l a sec-
ción de Tratados d e l Consejo de la Econo-
m í a Nacional para que en dicho organismo 
tengan debida p o n d e r a c i ó n los intereses ag r í -
colas de e x p o r t a c i ó n . 
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f e r r o e s r r / i 
c h a e s c r i b í n o vea l a l u z h a s t a h o y . A m -
p l i a r é lo d i c h o r e s u m i e n d o lo m á s i n t e -
resan te de los p a r t e s o f i c i a l e s p u b l i c a -
dos. 
E l g e n e r a l S a r o . desde AM-Fafcaí s i -
g u i ó a Z i n a ( v é a s e e l g r á f i c o ) . R e c o g i ó 
l a g u a r n i c i ó n de Z i n a Non te y Z i n a S u r 
{ \que a s i las g a s t á b a m o s \ \ A l que n o 
q u i r e c a l d o , dos l a z a s l ) , y se e n c a m i n ó a 
L a u c i é n , d o n d e l l e g ó , s i endo L i g e r a m e n -
te h o s t i l i z a d o . P o r lo que a t a ñ e a A i n 
Y i r [se nos d i j o que e l t en i en te c o r o n e l 
F r a n c o h a b í a s a l i d o de este p u n t o en d i -
r e c c i á n a Zoco e l T é l a l a ) , l a s i t u a c i ó n 
c o n t i n ú a i n v a ñ d b l e . 
H a s t a a q u í los hechos . Pasemos a los 
d i c h o s . 
E n o t r o l u g a r l e e r é i s las dec l a rac iones 
que h a hecho e l g e n e r a l G ó m e z J o r d a n a 
a l s a l i r de P a l a c i o , e n u m e r a n d o a g r a n -
des r a s g o s e l p l a n que se p r o p o n e r e a l i -
z a r e l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a . ¿ N o es 
v e r d a d , s e ñ o r e s que m e c o n c e d é i s e l ho-
n o r de l e e rme desde hace a ñ o s , que y o 
es toy e n l a o b l i g a c i ó n de a p l a u d i r 1 ! A v i a -
c i ó n , d e s a r m e , c o l u m n a s m ó v i l e s , p a n a 
los buenos , p a l o a l o s m a l o s . ¿ N o he 
m a c h a c a d o y o u n o y o t r o d í a sobre esos 
temas ' ! ¿ N o es tuve a p u n t e de ser en-
c a r c e l a d o , \CJ I 1914!, p o r p r o p o n e r u n 
p ñ a n semejante1! ¿ N o acabo u n a vez m á s , 
a l p r i n c i p i o de e d a c r ó n i c a , e s c r i t a s i n 
conocer tas d e c l a r a c i o n e s de J o r d a n a , 
de p o n d e r a r l a u t i l i d a d de las coturno 
ñ a s m ó v i l e s 1 ! ¿ Q u é r e m e d i o , pues , m e 
queda s ino a p l a u d i r y a l b o r o z a r m e ' ! Den-
se go lpes de pecho los que p e c a r a n y 
d i e r a n a i o l v i d o los p recep tos d e l A r t e 
m i l i t a r : Eos que o l v i d a r o n que l a gue-
r r a es l a g u e r r a , y que n i se h i z o , n i 
se hace e n p a r t e a l g u n a , n i se h a r á s i no 
i m p o n i e n d o p o r l a f u e r z a l a v o l u n t a d 
p r o p i a a l e n e m i g o . L a s p a r o d i a s de fa 
g u e r r a , y a se h a v i s t o c ó m o s a l i e r o n . 
De los a r r e p e n t i d o s es e l r e i n o de los 
Cielos, y p u e s t o que a h o r a p e n s a m o s ha-
cer lo c o n t r a r i o de lo q m h i c i m o s aye r , 
y c o n l o que h i c i m o s nos f u é m e d i a n a -
men te , es de i m a g i n a r que las tom.as se 
v u e l v a n . 
X. X. 
L E A U S T E D L O S V I E R N E S 
Bibliografía "Voluntad" 
Un manifiesto laborista 
E s t á n Satisfechos do Ies progresos 
realizados en 1924 
m e p r o p ó s i t o de e n t e r r a r e l m a l h a d a d o 
s i s t ema que h a t e n i d o m á s v i d a que los 
ga tos . Y d i c e n qwe t i e n e n siete v i d a s . 
N o m u y s e g u r o y o de que n o v u e l v a ; L O N I ) R E S | 23<_E1 c N ^ 
a r e s u c i t a r , s i c i e r t a s c i r c w i s t a n c i a s í « Wica un man.fiesto do] jefe del laborismo 
r e p r o d u j e r a n , v o y a a r r e m e t e r u n a vez \ ing lés a su par t ido con mot ivo <Lel A ñ o 
mas c o n t r a é l . i Nuevo. 
I m a g i n a d que sois d u e ñ o s de u n a g r a n | « E l 1924—dice—ha sido memorable para 
e x t e n s i ó n de t e r r e n o , d o n d e h a y caza ° c s o t r o s . Se ha d i s t ingu ido por u n aumjento 
m e n o r y m a y o r , bosque , v i ñ a s , o l i v a r e s . . . 1 considerable en el n ú m e r o de nuestros adep-
;/ l a d r o n e s en los a l r ededores . Q u e r é i s ; [ ^ i ^ 0 ' ' e l re<iül>-am:c^o * * nuestras ac-
defender v u e s t r a p r o p i e d a d , ¿ n o ? B u s - j o t ro Nuevo A ñ o ha sido para nos-
c a r é i s g u a r d a s , los a t o j a r e i s e n « 7 U w | o t r o s m á s lleno de promesas. A l te rminar 
casas m e j o r e s o peores , qioe son h i j o s de ¡ 1924 nos sentimos con los mayores opt imis-
DÍ0.9 ios g u a r d a s y n o h a n de v i v i r a \ nue nos p e r m i t i r á n nuevos progresos 
l a i n t e m p e r i e . Y a h o r a dec idme , ¿ l e s d a . en l925-» 
r é i s l a c o n s i g n a de que n o s a l g a n j a -
m á s de l a casa que tes d i s te i s , i m p o n i é n -
doos l a o b l i g a c i ó n de l levarties de c o m e r 
y beber, o les o r d e n a r é i s que se d e n de 
vez e n c u a n d o u n o s pase i tos p o r el m o n -
te '! S i h a c é i s lo p r i m e r o , p o d é i s d a r p o r 
seguro , a u n q u e las ca s i l l a s ¿ e ios g u a r -
Msf l fa Hisgano í m m m 
de Eiesificídad 
|^ne afi lpma.ban—«setán Las n i e v e s perpA-
9. y has ta l l e g a n a e l l a s los v i ñ e d o s , 
» o l ivares , y los p i n o s , y l o s cas ia-
¡Dichosa fextilidacF, q u e h a y q u e a p r o . 
pchar mejor , e m p e z a n d o p o r e d i f i c a r l a 
I t»^!^ ^ - M á l a g a neoos i t a y que me-
J ^llo ae v a . 
. °r Ia noche, e n e l A y u n t a m i e n t o , he-
Ij5 ^ n o o i d o e l l a b o r a t o r i o d o n d e se 
L Para l a n u e v a c i u d a d : l a a m p l i a es-
liafl 86 ^ ' ^ a b a l l e n a die m e s a s dio ba-
\ ' J i ' ^ S0^J"e «'Has p k t n o s , y d i s e í i o s , y 
í o t o g r á f t e a s , y ú t i l e s de d i b u j o . 
¡ ^ ^ ^ - t o d a r n o s a los i n g e n i e r o s y ai--
I El SPñ ' 
W a l c a l d e p i d o los p r o y e c t o s y a 
Wanma(ÍOS: ^a mjesa e x t i e n d e n e l 
' ^ p r i n c i p a l dte M á l a g a : i m a s l í n e a s 
á^T9 0 r o Í a s i nd i - can l a s reformas. E l 
Gá lvez , g l o r i a d e l a C i r u g í a es-
lai1(loa' u-n l á p i z y n o s v a sefia-
^ e se va a hacer, lo que se 
^ p r e n d e r : k ^ e n s a n c h a r e m o s . . . , es-
K dg na ^ derribada.... todo os4e 
^ W CaSa'< ^ a ^ b i é n v o n d r á a b a j o . 
¿VM narf-mos nr.a ™ /_ . 
p o r a q u í H ei n ^ ^ I t u e v a v í a 
Laei Paseo raarStimo... 
f a s i ^ 0 ^ v a s e g u r a e i . . . 
• . A c c i ó n ^ merU>r t e i n b l o r ' h a c i e n d o 
^ el d í T ^ l 0 ' .ovocal>a y o a l d o c t o r que 
? a ^ o l i a terior en s " c l í n i c a : h a b í a 
v ^ « n t o nn s.a l a l o c i ó n v o l acolo-
h n lo« J í i T 0 ^ CS'0S c ruza -
£ 6 >' l a T b ^ 1 1 1 ™ 1 ^ 0 ^ ^ n i o n -
Venlan . . 1nncas ^ 'os a v u d a n -
n!01"1*»; la r á f a g a s de c í o -
^ y ' 1Sala'S ^ e s t a b a n 
^ P o c i J n 1 ° , r o ^ 0 3 J ^ h a cfcfto l a 
1 ^ W ^ í a a c e d a d . 
S 16 ^ - W w " u n a ad-
^ u a s i v , 1 ^ con 5U I lVl rada 
Be rotreP6 « 
01 ^ 1 de la 2 . . c o ¡ w m n a ) 
vos. 
| Ciar-; que voy a sa l i r—di jo , yemdo y 
v in iendo por 3a es tancia— l í e han inv i tado , 
nog han inv i t ado a cenar en casa de M a r í a 
Luengo , y . . . yo v o y ! 
Ric.n.rdo bajó la oal)07,a. 
— ¡ P e r o , h i j i t a ! . . . /.Siendo Nochebuena me 
vag a dejar solo?—dijo el desventurado, des-
p u é s de un silencio. 
—; No c^eo que tenga nada de pa r t : cu l a r l 
A q u í , por t n estado, no puede haber oena. 
n o la podemos ce!obrar. T ú t'emes que i r t e 
a la cama en seguida, s e g ú n sabes que ha 
mandado e! m é d i c o ; y como por o t ro es-
t i l o , y a e s t á s casi b i en , yai. . . 
— S í , s í ; ¡ y a puedo quedarme solo, ibas 
a dec i r ! 
—¡ Na tu ra 'men te , qno eso era 5o que iba 
a decir! Puedes quedarte fiólo y yo pasar 
u n r a to que m e qui te esffca tr is teza, este 
abur r imien to t an hor r ib le , esta fat iga espi-
ritual. i H i j o , por D ios , que ha sido mes 
y medio de encierro, de sobresaltos, de ac-
k i a r de enfermera día y noche! iComprem-
de que.. . todos tenemos derecho a la v i da ! 
Y ya que, por for tuna , eso p a s ó , y e s t á s 
en plena convalec-Micia. me parece que no 
es n i n g ú n c r imen que yo me vaya a cenar 
a casa de unos amigos! 
— ¡ P o r o esta noche, la Nochebncna!—sus 
p i ró e l e p í s r w p r - . ¡ V a a ser tan t r ió te para 
m i s i l a paso ^ o ! ¡ A n d a , h i j i t a , ' q u é d a t e ; 
Do te T.s.yas, q u é d a t e ! , 
M a t i l d e impaciente , hizo un gesto. 
j E l e g o í s m o de todos los enfermos.. . T 
do todos los hombres! ¡ Saz-rificar a l próji-
mo y sa f í r so con la Miya 1 ¡ A h o r a te hn i n á o 
por sent i r te r o m á n t i c o con ]a Nochebuena!. . . 
i Vaya por Dio? ! T>a rosa es qn® " n a se 
reptidra nqul mi rando al techo, tán despegar 
los labios. ¡Y para n f u ^ -ara velarte el 
euofic!... ¡ T ú n o to • sargo de las ro-
sas; no comprende* qíúe, a] fin, tú tienes 
x p n c a c 
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E-n v i r t u d de l acuerdo del C o m i t é del 
Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de esta Comjm-
, , ñ í a , adoptado en v i s ta do los acuerdos da 
das c r u c e n sus f u e g o , que, c u a n d o me- ,a ^ genei.a] extrf t0rdinaria de 17b d i . 
vos p o r l a n o c h e , s e r á n d u e ñ o s de vues- \ oembre 1921 y de! Coíisejo de administra-
i r a h e r e d a d los l a d r o n e s y , \ a d i ó s c a - I c ión de l a misma fecha, se adelanta a l papo 
za m e n o r y m a y o r , l e ñ a , u v a s y o l i v a s ] | def. c u p ó n B-5 de vos Bonos de Een ta e in i -
Y , p o r a ñ a d i d u r a , e x p o n d r é i s a los ' t idos por esta C o m p a ñ í a . 
g u a r d i a n e s y a los que i m p u s i s t e i s l a S2 rá pagadero a pa r t i r del d í a 2 de ena-
o b l i g a c i ó n de s u m i n i s t r a r l e s v í v e r e s y ro 1925' 60 la iorma. s iguiente : 
a o u a , a g raves r i e sgos , s i n que p o r el lo D — C u P ó n ,B-5 de les Bonos de Renta d« 
v u e s t r a p r o p i e d a d e s t é r e a l m e n t e g u a r - i " * * S S P ^ ! í J ? * * * papel 
j J o- . - - r J • . argentinos, a razón do 6,7fi cesos p i v e ! 
d a d a . S i h a c é i s lo s egundo , s i los n u a r - JZ, rmn** ^ ^ , ^ • 1 . r , " 1 1 
, . P^1 "apon, o su equivalonte cambio a 
das c u m p l e n c o n s u o f i c i o de ta les y re- la v:sta 6obre i3uenos d<¿ d;a 6n qxia 
c o r r e n e l t e r r e n o a d ive r sa s h o r a s de l j so e f e c t ú e e l pago. 
d í a y de l a noche , a s o m a n d o h o y p o r \ 2 ) — C u p ó n B-.5 de los Bonos de Renta ' 
a q u í y m a ñ a n a p o r a l l á , n o d i g o y o que de esta C o m p a ñ í a no oonyertldos a pesos 
nx) tengan., sobre t odo a l p r i n c i p i o , a i - PaI>er- argentince, a r a a ó n de pesetas 15 por 
cha, con u n so r i ego n o b l e , d i g n o y aus-
te ro . V e r t í a l a b a t a b l a n q u í s i m a de c i -
i n j a n o . E m p e z a m o s a ha l> la r . y\ m í m e 
p a r e c í a que , en l u g a r ele u n a s a l a de 
opor/vr.ir.ne.'v a q u ^ l h o m b r e l l e g a b a del 
i n r u í n dio AcncTemos. ele .sosU^ner u n d i á -
icfro p l a t ó n i c o sobre l a f u g a c i d a d do l a 
v i d a . . . 
• J o a q u í n A R R A R A 8 
P e r m i t i d que es p a r t i c i p e 
que esta l a r g a t e m p o r a d a , 
que estuve s i n d e c i r n a d a , 
l a he t e n i d o d e d i c a d a 
a m ¿ s e ñ o r a , l a G r i p e . 
N o m e e x p l i c o lo que p u d o 
i n s p i r a r l a u n a a f e c c i ó n 
t a l , p e r o de e l l a n o d a d o , 
p o r q u e t i e n e l a a t e n c i ó n 
de v i s i t a r m e a m e n u d o . 
Y es forzoso que sopo r t e 
s u c o r t e s í a s i n l a s a . 
Pa rece cosa de g u a s a , 
p e r o en c w a n t o e l v i e n t o N o r t e 
l a t r a e a l a V i l l a y Cor t e , 
\ c a t a p l ú m , y a e s t á en 77ii c a s a l 
T a n e x i r a o r d i n a r i o h o n o r 
c u a d r a m a l c o n m i m o d e s t i a , 
s i , s e ñ o r . 
Y o n o s é q u é d i e r a po , ' 
e v i t a r l a l a m o l e s t i a . 
C o n a n s i a m i a f á n p r e t ende 
l i b r a r s e de l a i n f i n i t a 
f i n u r a c o n que i n e a t i e n d e , 
y , p o r ende, 
no le p a g o l a v i s i t a , 
p a r a ve r s i a s i se ofende . 
Pe ro es i n ú t i l m i a n h e l o . 
D o ñ a G r i p e c a d a d í a 
acude c o n m a y o r celo . 
] M a d r e m i a \ 
\ E s t o y y a de c o r t e s í a 
ha* ta l a p u n í a d e l p r i o 
qup me q u e d a t o d e v i n ] 
G u a n d o n o p u e d o s u f r i r 
el exces ivo r i g o r , 
s oco r ro p i d o y f a v o r , 
y entonces h a g o v e n i r 
en m i defensa n i d o c t o r , 
y esquivandst tos f a v o r e s 
ri,e t a n obsequiosa d rnna , 
t engo que p a s a r , l ec to res , 
v a r i o s d í a s en Ha c a m a , 
lo que m e m e s ta s u d o r e s , 
y p a r a p o n e r a d u s t a 
a u n a s e ñ o r a t a n f i n a 
t o m o en su m e d i d a j u s t a 
l a a s p i i i v n y l a q u i n i n a , 
que ex to que ftüfr le d i s g u s t a . 
A s í e l doc to r , que no es l e r d o , 
m e l i b r a de sus v i s i t a d . 
y a s í de v i s t a Ta p i e r d o ; 
mas s i e m p r e c o m n r e c u e r d o 
me de ja unas d c c i v i i l a s . 
E n t o n c e s m e f e l i c i t o 
de no v e r l a y a a m i l a d o , 
y lo ce l eb ro i n f i n i t o , 
m a s veo que se h a l l e v a d o 
\ l a s f u e r z a s y e l a p e t i t o l 
E s a i m p l a c a b l e m u j e r 
debe de g o z a r , s i n d u d a , 
en m i r a r m e padece r , 
y p a r a c o n v a l e c e r 
neces i to Dios y a y u d a . 
Es t r a i d o r a s i l as h a y : 
t r a s de t e n e i m e en. u n \ a y \ , 
m e pone e n las p i e r n a s p l o m o , 
y en este estadio, ; c a r a y ! , 
se s iente e l á n i m o c o m o 
el a l m a de G a r i b a y . 
E n t a n d e p l o r a b l e es tado, 
p o r f u e r z a es tuve c a l l a d o 
estos v e i n t i c i n c o d í a s , 
f a s t i d i a d o , 
de no e s c r i b i r f r u s l e r í a s , 
como h u b i e r a deseado. 
Pero , q u e r i d o l ec to r , 
l a G r i p e con su r i g o r , 
que n o p u e d o r e s i s t i r , 
d e s p u é s de h a c e r m e s u f r i r 
e n el l echo d e l d o l o r , 
m e o b t i g a h a a r e p e t i r 
lo que s o l í a d e c i r 
l a m o z a de C a m p o a m o r : 
— ¡ A y ! ¡ Q u i é n s u p i e r a e s c r i b i r ] 
Carlos L u i s D E C U E N C A . 
g ú n m a l e n c u e n t r a ; pe ro p o r scgicro pue-
de da r se que a l cabo de poco t i e m p o , y 
r u a n d o h a y a n sen tado l a s c o s t u r a s a 
unos c u a n t o s l a d r o n e s , é s t o s se t e n t a -
r á n l a r o p a an tes de me te r se e n v u e s t r a 
p r o p i e d a d . ¿ S i o no , a m i g o S a n c h o ? 
Pues , a g r a n d a d e l c u a d r o , y e s t a r é i s 
en p l e n a g u e r r a de M a r r u e c o s . ¿ H a y a l -
g u i e n que m e p u e d a d e c i r p a r a q u é s ir-
v i e r o n I g u e r i b e n , A n n w a l , B u y m e y a n , 
Qobba U A r s a , H o j , T a z a , S o l a n o , Ta -
guesu t , B u h a r r a x , A d r ú , A l c á z a r Se-
g a c r , e t c é t e r a , e t c é t e r a , e t c é t e r a ' ! \Pues , 
entonces , s e ñ o r e s ] ¿ E s que t o d a v í a no 
bas ta c o n l a d o l o r o s a l e c c i ó n de hechos '! 
i Pues n o debe b a s t a r c u a n d o a ú n h a y 
q u i e n sale e n defensa de ese s i s t ema . 
S i e s t á n en lo c i e r t o los tales defenso-
res, o r d é n e s e que se q u e m e n i o d o s los 
I.!1 TOS de a r t e m i l i t a r , que en el los no 
j se e n s e ñ a a h a c e r l a g u e r r a c o l o c a n d o 
r a t o n e r a s en las c u m b r e s de los ce r ros , 
y c o n v e n g a m o s e n que c u a n t o s h a n c reU 
do que en l a g u e r r a n o se l l ega a obte-
n e r r e s u l t a d o s decis ivos s ino c u a v d n 
los so ldados m a r c h a n , es tando tocando 
el v i o l ó n . Y a l a h i s t o r i a y a l sen t ido 
c o m ú n que los p a r t a u n r a y o . 
A s í h a b l a b a t/10 e l d í a 20. D i f i c u l t a d e s 
de a jus te h i c i e r o n que lo que e n esa fe-i 
c u p ó n r o en e l extranjero su oquivalencia 
aj cambio a l a v is ta sobre M a d r i d del d í a 
en que ee e f ec túe cü pago. 
Dicho pago se e í o a t u a r á en Cos siguientes 
Bancos : 
E n M a d r i d , Bsnco Cent ra l , Banco U r q u i -
jo y Banco de V i z c a y a ; en Barcelona, 
S. A . A m ú s G a r í ; en Biilbao, Banco de 
Vizcaya ; en Bruselas, Banque de Brmcellea 
y Cassel & C i é . ; en Be^'.ín, Deutsche 
B a n k ; en P'rankfurt a. M . , Deutsche Bank 
FUiafe F r a n k í u r t ; en Z u r i c h , Cred i t Suis-
ee; en Buenos Aires, en las oficinas de la 
C o m p a ñ í a , C. Balcarce, n ú m e r o 184. 
Baroedona, 24 dic iembre 1924.—DI presi-
dente del C o m i t é , Francisoo de A. Cambó. 
ER siesretario, M i ^ a o l V i d a l y Guardlola. 
compañía Hispano americana 
A p a r t i r del d í a 2 de enero 1925 que-
d a r á abierto en ¡oe siguientes Bancos: Ban-
co U r q u i j o , M a d r i d ; Banco Cent ra l , Ma-
d r i d ; Banco Vizcaya , M a d r i d ; S. A . A m ú s -
G a r í , Barcelona; Banco de Vizcaya, B i l -
bao, y Credi t Suisse, Zur ich , el pago del 
cupón n ú m e r o 18, vencimiento 1 ena-
no 1925, de las obligacionGs 6 por 100 e m i -
tidas por esta C o m p a ñ í a en 22 de j u -
nio 1920, a r azón de resetas 6.8812S roe 
o h l l g a d ó n . 
E l secretario del Consejo de administra-
ción, M i g u e l V i d a l y Guardlola. ^ 
El convenio con Finlandia^ 
L a n o t i c i a de que se e s t á c o n c e r t a n d o 
u n c o n v e n i o comof rc ia l con F i n l a n d i a , 
p a í s e n que se h a l l a en v i g o r l a « l e v «¡e-
c a » , h a p r o d u c i d o g r a n m a l e s t a r e n los 
c e n t r o s v i n í c o l a s . 
E s t i m a n los v i n i c u l l o r e r . que, a p a r t e 
d o los i n c o n v e n i o n l e s que ofrece o l con-
c e r t a r con p a í s e s q u e c o r r e s p o n d e n a l a 
l i b e r t a d que les concedemos p a r a l a i m -
p o r t a c i ó n de sus produr-tiots l i m i t a n d o o 
p r o h i b i e n d o l a a d m i s i ó n de los nuestro*, 
I m y , e n e l caso psrasenlA, t i g r a v e m a l 
do que p o r e l p o l r t i l l o que a b r a m o s a 
F i n l a n d i a q u i e r a n e n t r a r Suec ia , N o r u e -
g a y D i n a m a r c a , p a í s e s d o n d e - l a dec la -
r a d a t e n d e n c i a a l a i m p l a n t a c i ó n r e s t r i c -
t i v a h a t b n i d o c o m o d i q u e l a r e s i s t o n c i a 
de E s p a ñ a a t r a t a r , c o m o n o f u o r a a 
baso de l a r e n u n c i a , m á s o m e n o s v o l u n - j 
t a n a , a l r é g i m e n seco. 
H O Y , M I E R C O L E S 2 4 
s e p o n r l r á a l a v e n t a e n t o d a E s p a ñ a 
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E l santo d e l a Reina 
d o ñ a Victoria 
' Aye r , santo do la Soberana, ¿a corte vis-
t i ó de gaJa. . 
A ln6 diez y media, en e l oratorio del 
Salc-n de Taoioea, se c e l e b r ó una misa, que 
dijo el Patr iarca de los Indias , y a La que 
as ie t ió teda la fami l ia real y todo e l a l io 
personct paladino. 
L a real f a m i l i a aneento ha enviado ca-
r iñosos telegramas de í e J i c i t ac ión a d o ñ a 
Vic to r i a , siendo numeresos les que ee re-
ciben de jefe» de Estado, personalidades y 
entidades, asi patrias como extranjeras. 
T a m b i é n las «corbei l los» y ramos de flo-
res, valiosos y a r t é t i c o s , rec ibdos en Pa-
lacio han sido innumerabes , destacando so-
bre todas t res : una, monumen ta l , del re-
g imiento de V i c t o r i a Kugauia , toda de o!a-
vo'es rojos y con una gran corona real a 
un costado; ' va colocada sobro un pedestal 
forrado de terciopelo, con adornos que i m i . 
ban florocillas rojas y azuces; a un costado 
e l anagrama de Ja Soberana, que es t a m b i é n 
el del regimiento, y al opuesto el de su 
DagOBto esposo; a c o m p a ñ a b a a la hermosa y 
v a ü o s a cesta un a r t í s t i c o pergamino, con 
esta dedicator ia : «A eu Reina y coronel, 
los jefes y oficiales del regimienfo de Vic -
tor ia E u g e n i a . » 
Las otras dos ces t í i s , verdaderamente mag-
híficee, s on : ut>ft. ê Ia ^ n i ó n do Damas 
E s p a ñ o l a s , y la o t ra , de los . damas e spaño" 
las residentes en B i a r r i t z , d i r ig ida por i a 
marquesa de SaLamanca. 
Su majestad la l í e i n a d i jo a s í a la Comi-
eión d « la U n i ó n de Damas que pasó a 6» 
presencia: 
cDUjan ustedes a la J u n t a de -a U n i ó n 
de Damas, sobre todo a Ca marquesa de 
U n z á del Va l lo , que en estos momentos do 
amargura, este Tiomcnajo y cuanto han he-
cho llena m i alma do c o n s u e l o . » 
E n los pfiiogos de firmas colocados en las 
cAmaras del piso pr incipa! , el pr imero en 
firmar, a las nuevo y media, fué é . s eñor 
S á n c h e z de Toca, y poco d e s p u ú s el P a t r i a r 
ca do las Ind ias y e l Obispo de M a d r i d - A i -
D e s p u é s , durante la m a ñ a n a , fuornn fir-
mando los Ggirdonalos Pe ig y Penlloch, todo 
o! Di rec to r io , todas las autoridades, crí ci-
viles como m i l i t a r o s ; el elemento oficia!, 
€<'. Cuerpo d i p l o m á t i c o en p leno y numero-
sos religiosos, roliigiosas y sacerdotes. 
De olLgnnas personalidades notable?, re-
cordamos o l presidente de1. Supremo, señor 
R o t l l n n d ; don José P r imo de Rivera , don 
Jorge STívela, don J o s é L u i s do Torrss. don 
Pedro M u ñ o z Seca, los genera'es Bcreuguer 
ídon Feder ico) , Orozco, Smirez I n c l á n , 
>fourelo, C h a c ó n , Uzqneta , Zubia , los jefes 
»de negociado de Guerra y do Mar ina y los 
que t ienen mando o dest ino eu M a d r i d . 
De ex min is t ros recordamos a 'los s e ñ o r e s 
Cierva, BugtfllaJ, Espada, A i z p u r u , Luque , 
Mar ina , Agui le ra , V i l l a l b a , Santiago, Ola-
guer, Aznar , Monte jo , Ix;ma, Rivas, Aiva-
rado, Si lvela , Ccrtezo, Andrnde , Goicoechea, 
Arias de Mi randa , "Wais. Coello de Portu-
bol . Maestre, O r d ó ñ e z y Francos Rodligttet. 
De grandes de E s p a ñ a y damas de la Re í -
oa puedo decirse que todos Cos que en la 
Corto se encuentran. 
T de p ú b l i c o , d i r á idea de lo numeroso 
que ha sido ayer m a ñ a n a el hecho de que, 
vistn- la enorme a g l o m e r a c i ó n r n n qiv> af luía , 
llenando mate^a lmen 'e e l z a g u á n del Pala, 
c ió Rea/, hasta el punto de entorpecerse 
unos a otros al andar, t u v o la Po l i c í a que 
ordenar a ¡r* gente quo formara cola. q".r', 
de cinco o seis en fondo, pe e x t e n d i ó desda 
ta puerta del Príúfeipe ha>ta !a plaza de la 
A r m e r í a , durando el desfile por espacio do 
m á s de una hora. 
* * * 
E l Cardenal Benl loch . i í sailir. d i jo a los 
periodistas que h a b í a v i s to a la Soberana 
para entregarla un c a r i ñ o s o y expresivo 
mensaje de a d h e s i ó n do las mujeres oosle-
Uanas. 
Por la tardo 
Duran te toda la tardo estuvieron desfi-
lando por Pala io personas de todos los cla-
ses 6ocia.'es, q'ie a c u d í a n a firmar en la» 
l istas. Recordamos, en t re otros nombres 
iluSTes, les de ios ex minis t ros don Anto-
h io M a u r a , m a n j u é s do Figucroa , duquo de 
R u b í , Gamica , O r t u ñ o , conde de Romano-
nes y m a r q u é s de Cor t ina , í renerales Tovar 
y Pando y s e ñ o r e s Prast, Wey le r (don Fer-
u a n d o l . Casal y Babamonde. 
T a m b i é n a c u d i ó a firmar da condesa do 
Romanones. 
D e s p u é s de almorzar, RUS ma jos tade» pa-
searon por s i campo. Regresaron a Palacio 
a !a hora del t é 
« » * > 
Donativos acordados por el Rey para Bolemnizar 
el Eanto do la reina doña Victoria.: 
Real Aisociaciúu do Bcnclircacia Domiciliaria, pe-
ect-a» Ü.OX); Asociación Muint-enso da Caridad, Ü.lKX/; 
Asilo de Huérfanos del Sagrado Corazón de Jc-
súa, 1.000; Confeirnc.^ de tían Vicente de r»Al 
(hambres), 1.000; Conferencia de San Vicenve de 
Paúl tmuj<ires), 1.000; Atoc;ación do Scñoraa ¡"aja 
el mejoramieuto moraJ y material do l;i claso ohrr-
ra (l>amaa Catcqu-eta..), 1.000; EíCtielas Domuú-
oalos, 7.J0; Soñor OMsiv) do MadrKi-AUxklá, 400; 
Asociación de Estudios penitenciarios y Rehabilita-
ción del delincuente, 400; Obra de Dom BOÍOO, Ks-
cocla de I03 jxi'ircs salesanos, 2-50; Delegación tn 
Madrid del Real Patronato ¡«ra la BepreaiÓQ de la 
trata de blancas. 2-50; Sociedad Protectora do ios 
Niños, 250; Hermanas do la Espcranaa, fáO; Pa-
tronato do Enfermos, 250; Asilo de la SuiUtuku 
Trinidad, 2-50; Asilo de Niñas jiobros do las Hflt 
manas do Ja Caridad del Sagrado CoraCÓb de Je-
sús, 250; Asilo do Hnérfanoí de San Vioenlo do 
Pa.iil, 250; A5:Jo do Niñas dosamparadas o hiias de 
profos, d rigido por Lis religiosas ióei Buen Conse-
jo, 250; Oblatas del riantleirao Redentor, 250; API-
lo do Cigarrera?, 250. 
Instituto Otnrnolarin^^ágioo do las Sierras de 
María, 250; InMitnVi Qn'rúrgico de ternpéiitica ..np-
rator'a, 200; Primer Consultorio do EMAM do [>c<;'ai. 
en iMadr'd, 200; Centro Instructivo y Protector do 
Ciegos, 200; Asilo 3e Mend'ddad do Santa Lr.b 
tina, 200; Asilo do Ban Rafael. 200; Religiosas de 
Colegio de la B. Virgen María, 200; Reí giosa« t«i 
cianas franciseanae do la Inmaculada Concepción 
Colegio do San .Tosí, 150: Catoqnevá rural pcr|;e 
tua de. Nuestra Señora do tinadalupo, 150; Asilo de 
Santa Cruz, 125: l a Cuna de Jesús, 12.5; Asilu de 
la beaU Mariana de Jesús. 125; Asilo de Ancianos 
do Carabanrhol. 135̂  Hea! Patronato de las -vcuoli.v 
uslos de Madrid (jolfos). 125; Asociacón de De-
fensa Social. 125; EviieU de la Venerable C:oen 
T. rrera do Santo Domingo do Guzmán, 12-5; S n-
dicato Obrero Fopnenino de la Inmaculada, 12.' : 
Refugio do San Jo'<5, 125; A8:Jo de San ¡Osi t,-r.j 
imooilidoi--. I i5 ; As lo do Porta Cnpli, 125; Siervo 
do Jesiu., l i j ; Institncíón Tcrosiana, 125; Protec-
torado do Obreras CátWóts de las Reverendas En-
clavas d« Jesús, 12". 
Real Policínica do Socorro, 100; Asociccón lienf. 
fica de auxilias nvitiio; do ompleados municipales de 
Madrid, 100; Apostolado do Enfermo» del Sagnlo 
Corazón de Jesús, 10); Colegio de Nnn-.tni Etyl ta 
del P lar y Snnt^vgL, 100; Etcuela gratuita do Santo 
Domingo el Real, 100; Rc-ligios:w Merocdarias de 
Ban Kornando, 100; Congn - 1 , ió,, ,1,. !„ Sagr.i la 
Famila do hs antiguaa ahminas d.l Colegio de 
Nuestra Señora de l.oreto. 100;. Pn „ ,, V,M K ,,ol,ir. 
Asociación Benófio.higiínicu. lítO '; Soo,i< dad * J-f auxi 
líos mutuos de empinada de la D pulm ión ¡TOVIII 
cial de Modnd, 100; Cougregacídn do Hennann, dr. 
la Purísima Concepción, dodioaflat a la oníenan/.i 
do Bf>rd.¡m\idog y dogos. 100; Escuela de la ("Ir.iti-
{ C o n t i n ú a a l f i n a l de l a 2 . ' c o l u m n a ) 
La Conferencia de Minería 
el 15 de febrero 
Su compos i c ión y cuestionarlo 
L a « G a c e t a » de ayer dispone que l a Con-
ferencia Nacional de Ja M i n e r í a , convocada 
por real orden ao () dei actual , eetó inte-
grada en !a s iguiente f o r m a ; 
Por la C o m i s i ó n organizadora expresada 
en dicha real orden. 
Por una r e p r e s e n t a c i ó n de la p r o d u c c i ó n 
nacional , compuesta por nueve representan-
tes de loe C á m a r a s Oficiaijes Mineras y otros 
nuevo do las C á m a r a s do Comercio, Indus-
t r i a y N a v e g a c i ó n . 
Por loe asesores del Consejo de la Eoooo-
m í a Naciona1! do los grupos pr imero , se-
gundo, tercero y cuar to de 'la clase pr imera 
del Arance l , y los do los grupos segundo, 
tercero, cuarto y qu in to de la clase cuarta 
del mi smo ; y 
Por un represen tan te de los centros y en-
tidades s iguientes : min i s t e r io de Mar ina , 
CuiiN'jo S i ipcnor Fer rov ia r io , Consejo Su-
perior Bancar io , Hscuola do Ingenieros de 
Minas , l l scuela de Ingenieros I n d u s t r i a o s 
de M a d r i d , Asoc iac ión de Navieros de Es-
p a ñ a , Fomento de í Trabajo Nacional , de 
Haroelona; F iga V i z c a í n a do Productores, 
Figa Nacional de Productores, C á m a r a s de 
Indus t r ia de M a d r i d y Barcelona, Fomento 
ttoduttríaJ y -Mercanti l , de Va lenc ia ; Liga 
Hui lo ra Nacional , Asoc iac ión de Ingenieros 
de Minos , Asoc iac ión Nacioun'. do Ingenie-
ros Indi iEtr iaU >, Instituto CooJógico de Fe-
p a ñ a , Asoc iac ión Patronal do Hul le ros As-
turianos, Asoc iac ión de Fabricantes de Pro-
ductos Qufmicos y Consejo Superior do los 
Colegios de Agentes do Aduanas. 
Ln» entidades correspondientes comunica-
r á n a la Rccrctaría de la Conferencia (Con-
sejo do !a F c o n o m í a Nac iona l , Magdale-
na, 12, Madr id ) 'los nombramientos de los 
representantes elegidos antes del 10 de enero 
p r ó x i m o . 
E l cuestionario de la Conferencia abar-
j ca todo lo re 'a t ivo a crisis de l a indus t r ia 
minera y ' legis lación o impuestos mineros. 
Queda abierto u n pe r íodo de in fo rmac ión 
púb l i ca , que te c e r r a r á con c a r á c t e r defi-
n i t i v o al d í a 20 do enero de 1925, al que 
podriln concur r i r , enviando sus escritos, to-
da?» Jas entidades e c o n ó m i c a s , oficiaV*s y 
privadas, y los part iculares, sobre todos y 
cada uno de los extremos del cuestionar.o 
do la Conferenc:a. 
A los efectos de i n f o r m a c i ó n y consulta, 
la s e c r e t a r í a q u e d a r á establecida en el Con-
tejo de la F c o n o m í a Noc 'ona l , en M a d r i d , 
calle do lia Magdalena, 12, de once a una. 
L a Conferencia so celobrani en e l SQ.'ón de 
actos de! referido Consejo, dando comienzo 
ol d ía 15 de febrero del a ñ o p r ó x i m o con 
una s e s i ó n preparatoria , en la que se pro-
c e d e r á - a la d i s t r i b u c i ó n d© turnos de discu-
s ión . 
N o se p r o c e d e r á a votaciones nomina'es. 
a d o p t á n d o s e en v o t u c ' ó u ord inar ia los acuer-
dos, a ios q W se j n i r á n los votos por t icu-
lares oue puedan formularse, con la expre-
sión detallada de log fjue los suscriban. 
L a Conferencia t e r m i n a r á con la lectura 
de las ccnclusicncs acordadas y de los otros 
particulares que pudieran deducirse. 
E l rest/.tado de la Conferencia, inoluso 
í r s votos par t iculares , s e r á n elevados a !a 
c o n s i d e r a c i ó n del Gobierno por ei! Consejo 
de la E c o n o m í a Nacional y l a Comis ión de-
í e p a d a de esta Conferencia. 
E l R e ú m a ^ v e n c i d o 
p o r e l U r o m i i 
Teng-i ¿1 muyor gusto en certificir 
que acabo de tener un oaso de j;riu 
éxito oon el empleo del U R O M 1 L 
en REUMATISMO CRONICO. q.K 
había sido roheldo a otros trata-
mientos. Igualmonto en los CSFOB ce 
pastritis úrea mo ha dado resulta-
dos maravillaros. 
Doctor H E R M E N E G I L D O TURÓ. 
Director medico do la Benefi-
cencia Francesa de TíapoelonB. 
T/^s e x p a f m a ü j t o s realizados por var^v; 
m é d i c o s , referentes r l poder disolvente da'. 
UroiaJl sobre ril iic:do ú r i c o , vienen com-
probados t a m b i é n \y>r las repetidas ijúráoío-
nes en enfermos d e s e n g a ñ a d o s , que no ha-
b í an encontrado a l iv io alguno en los llama-
de»; c n t i ú r i c o s de m á s renombre. 
Se F.a evidenciado nue u n c á l c u ' o de un 
gramo en agua n a t u r c l . durante dos mc<:es, 
no pierde nada de s u vo 'umen, n ren t ras 
que en agua urcmVizada d l ó lia reacc ión 
c a r a c t e r í s t i c a del ác ido ú r i c o completamen-
te f i l t rado y disuelto. F s una prueba m á s 
dal poder d i u r é t i c o del U r o m i l , y "os que 
van sujetos a oáfeupa—areni l las , B e ú m a , 
Gota, etc.— , siguiendo e»". consejo del: m é -
dico, pueden ev i t a r estas graves do'encias. 
lomando todos los meses dt i rante unos d í a s 
u n poco de F r o m U e-n agua na tura l abun-
dante. Se ol . iminará antoboes de Ja manera 
m á s sencilla la cansa de tan graves dolen-
cias, purif icando l a sangro y arrestrando ha-
cia 'Ja or ina las ccncrccicnes ú r i c a s . 
Telegrama al alcalde dei 
presidente portugués 
E ] p r í s i d e u t e ' o la r e p ú b l i c a portuguesa, 
s eñor Te 'xe i ra Comes, ha d i r ig ido al s e ñ o r 
conde do Val le l lano, alcalde de M a d r i d , e l 
siguiente te legrama-
«Ao te rminre- i i n< ssto u ibro cidade as fes-
tas coniemirativos do \ \ centenario do L u i z 
de Camoes, a que a i'lustre Fdi l idade que 
V. Fxeia. tao dignemense representa co he-
roico povo de Madr id se assoo:aram, rece-
bendo og representantes do Portugal oom 
a proverbi l e glharda hospitalidade do sem-
pre,. agradebo os audauces que me enviou 
c m nome da na jao jjortugue/.a, tantas o 
t í o cusidas e í r a t e i n a e s provas de afehto. 
T c ' x e l r a . » 
E l c a m p e o n a t o n a c i o n a l d e " f o o t b a l l " 
' E O 
Graa sorpresa en la región cántabra. Esta tarde Real 
Unión, de Irún, contra Real Madrid F. C. 
Ilosultados do los partidos m á s impor t an -
tes, que por fa l ta de espacio so dejaron de 
publ icar ayer ¡ 
Campeonato de Asturias 
* S T A D I U M , do Oviedo 1 tanto 
Un ión Dopor t ivo Raciog 0 — 
Campeonato cántabro 
S A N T A N D F R , 22. 
G I M N A S T I C A , de Torrelavega 2 tantos 
»Uac lng Club 1 — 
« * * 
• D C L I P S E 2 tantos 
U n i ó n Club 1 — 
* * « 
* M U R 1 F D A S ;j tantoa 
Cu l tu ra l , de Guaruizo 2 — 
Campeonato de Levanto 
V A L E N C I A , 29. 
V A L E N C I A F . C 2 tantos 
(Montos) 
* G i m n á s t i c o F . C 1 — 
A ios pobéa momentos de. empozar el en-
cuentro Montes in t rodu jo el pr imer t an to , 
lo (^ue d e s c o n c e r t ó a los contrarios. 
E n general , d o m i n ó e l Valencia y s ó l o al 
final éd Gimn.Sst.i30 pudo r e l i a c s r s » . Los 
tantos fueron hechos todos eu ia pr imera 
m i t a d . 
* * * 
^ L E V A N T E 4 tantos 
S tad ium 0 — 
* « * 
* A T H L E T I < } 8 tantos 
E s p a ñ a 4 — 
Otros partidos 
E n A l o o y : 
A !.< O D I A M I n f a n t e r í a de Mal lorca . . . 4—1 
E n A l m e r í a : 
ARENAS Fo r iuna 7—0 
Bn B i l b a o : 
B O L D K L U B É N 1803 8 tantos 
A th l e t i c Club 2 — 
E n < ád iz : 
S i , M I C C I O N S í l V I L I A N A - Se le -c ión 
gaditana 3 2 
J-lste. par t ido se c e l e b r ó a beneficio del 
Aguinaldo del Soldado. 
E n Córdoba : 
R, <J. S P O R T I N G CLUBES. D . Elec-
t r o m e c á n i c a 1 0 
V.H Corufia: 
' CI I B D I 1 P 0 R T I V 0 - A t h l e ü c , de 
Pontevedra 3—1 
Los vencidos f-e re t i raron injustificada-
mente antes de terminar . 
F u Gerona : 
D E P O R T I V A D E S A N F E L T Ü -
F a m é s 3—2 
L A 11S( 'ALA-U. S. I A Bisba l 2—0 
F . S. F I G U E R A S - O l o t F . C 4—1 
Pnlafrugell F . « C r O . Depor t iva , do 
Gerona 1—1 
En M o n t i j o : 
C F F B D E P O R T I V O D E M O N T I J O 
( G ó m e z , Thomas)-Zafra F . C. (Gar-
c ía ) 2—1 
En P a l m a : 
I ; ill . ION A L M m a c o r 2 - 0 
BALE.VRFS-Cons tanc ia 1—-0 
E n Pontevedra : 
• E I R Í S A (Cari itós , 2 ; Besada. Gue-
va rc . ) -Fspaño l , do V i g o (Caride, Da-
lí io') 4—2 
E n San S e b a s t i á n : 
A T H L F T I C C L U B de Madr id 2 tantos 
Real Sociedad 1 — 
En la p r imera m i t a d d o m i n ó e l A t h l e t i r . 
marcando Tr i ana los dos tanto?; en la es-
QQ bastante, poro los guipuzcoanos, 
con desgracia. 
)^n V i g o : 
'•'L'nión í>porting-Alf;>nso X I I I 1—1 
E n Zaragoza: 
Z A R A G O Z A F . C . - L a g i m Ar tea , do 
Pamplo ra 2—1 
S. A . S T A D I U M U n i ó n V i c t o r i a ( i n -
fantilcs) 6—0 
* * * 
E s t a lardo y ma»ñana. a las tros en punto 
do l a tarde, c o n t o n d o r á n on e l campo de 
C h a m n r t í n e l Real U n i ó n , do r r i m , actual 
camp Kui do J l - p a ñ a , y el Real M a d r i d F . C. 
Loa m u d r i l c ñ o s M a i i i ^ a r á u probablomoii-
lo Wl la s iguionte f o r m a : 
M a r t í n e z . Manzanedo—Quosada , Barrc)-
I O — f M o n g o t t í — l l o n i á n d e z Coronado, M o -
raloda — Mej í a s — Ubeda—F. P é r o z — f Del 
CamjK). 
* * * 
Siguiendo nuestra n o r m a de dar prefo-
rencia a la i n f o r m a c i ó n , nos vemos obl iga-
dos ft aplazar la p u b l i c a c i ó n do las impre-
Kioncri, comentarioe v orientacionCB del 
« m a t c h » E s p a ñ a - A u s t r i a . 
v * * 
E l par t ido entre e l Osasuna. de Pamplo-
na , y l a Real Sociedad, de San Sebastiim. 
Vilipendido por IOQ preparativos del « m a t c h » 
E f p a ñ a - A u s t r i a c e l e b r a r á e l dfa 4 del 
p r ó x i m o mes de enero. 
A T L E T I S M O 
Noa comunican do Tarragona quo e l co-
nocido at leta B r ú e s t a b l e c i ó e l « record» de 
E s p a ñ a , lanzando la jabal ina a 49 metros 
70 c e n t í m e t r o s . 
*. * * 
lyos r e s i í ' t ados de Cía p m e b a « organiza-
das por la Real Sociedad G i m n á s t i c a Espa-
ñ o ' a í u o r r n les s iguientes : 
100 m e t r o s — 1 , R O B L E S . Doce segundos 
un quin to . 
400 metros 1, L E Y R A . Cincuenta y se-
to segundos u n q u i n t o . 
5.000 mstircs.— l , M A N U E L F E R N A N -
D E Z . Diez v siete m i n u t o » siete segundos. 
Lanzamiento del disco. — 1 , G A R C I A 
D O C T O R , 33,20 metros . 
Lanzam'ento do la jaba ' fna .—1, G A N C E -
D O . 3(),t)0 metros. 
L a n i a m i e n t o do la barra.-1, M O N T I N O . 
18,00 metros. 
C I C L I S M O 
Resultados dei concurso i n f a n t i l organi-
zado por '.a U n i ó n Veflocipédica E s p a ñ o l a : 
Yeloo'.dad, 50 metros 
í , A N G E L C A R M O N A , y 2, Segundo 
G e r t é s . 
Yeiocldnd. 150 metros 
1, E L I A S L O P E Z F O R N O Z A ; 2. J o s é 
G a r c í a , y 3, Gabino Castiello. 
Praeba de habi l idad 
f , F E L I X N U Ñ E Z ; ' . E L I A S L O P E Z ; 
\ , F R A N C I S C O C A R M O N A , y | , JOSE 
G A R C I A . 
Carrera de i c n t l t n d 
1 , G R E G O R I O I D O E T A ; 2, E m i l i o 
Alonso, y 3, J o a q u í n Esparza. 
* * * 
D e s p u é s do este concurso se l levó a cabo 
una impor tante cabrera de velocidad, obte-
n i é n d o s e l a . s iguiente c las i f i cac ión : 
1 , T E L M O G A R C I A ; 2, Manue l L ó p e z , 
y 3, L u i s F e r n á n d e z . 
P A R A É V Í T Á R 
sus malas digestiones y fortalecer o curar 
les ó r g a n o s cansados o enfermos, no hay 
m á s que un p r o d u c t o : L a 
gunda parle, U r b i n a c o n s i g u i ó el tanto para M A G N E S I A « R O L Y » F O S F O - S I L I C I A D A 
R a d i o t e l e f o n í a 
- E D -
Prtvjranift <lo Lw emisiones para hoy día 24: 
MADRID (B. A. J . 2, 335 metros).—6. Orques-
ta Rad<>-Espaiia: «Verbena del Cristo», Muñoz Ace* 
ña; «VA dúo do la africana», Caballero; tZul:m3> 
(danza oriental), Pacheoo.—6,o0, tBcvista del HA», 
|)or el señor Silva Aramburu.—6,45, Tipio scfliritc 
rinhter: «Canción bohemia do «Mnwis Ixitinas»; 
«Carcekjras» do «Hijas del Zcbodeo.—7, Plato 
del día.—7,15, «El trío do dulza;.niv5», compucfío 
(/>r los señores García Láraro y Paniego, ejecutará 
solootaa piezas do música popular.—7,30, Poesía ti-
tulada: «Lo que ven ante un nacimiento el nulo, 
el hombro y el viejo», de Vitorno Tamayo, reci-
tada por la srñorita Penados.—7,45, E l baríto^.i 
señor Anffucrri: «Credo» («Otollo»), Verdi; iE¡ 
desventurado», cancán *de M. Ponce.—8, Divas i-
ción filosófion-'ocial, sobre el tema «Navidad os re-
nacer», por el periodista, don Antonio M. de Ea^ii 
L O N D R E S (2 L . O., 3C5 metros).—4 a 5, H.ra 
do Grocnwich. Concierto [«r el trío y la opraao 
(¡ladys Jjark. Con fe ronda por A. Bonnat liaird.— 
5,30 a 0,15, Sesión para n-.flos.—6,40 a 0,".3, Jonfe-
renrla \*x míster Î o Brírtón Martín.—7, Flora dol 
D:ír Ben. Pronósticos meteorológicos y Boletín ge-
neral de noticias (para todas las ostac'.onesT. Conf*--
rencia por mí^tor Ilartley V/ithero (para todas Its 
estacones).—7,30, Concierto per la banda militar, 
con el concurso do Héctor Ciordón y Nollie WoJkor 
(contralto).—8,40, Cuentos y oancionos de Navidad 
(para todas las c-íacionee).—9,30, Hora do Green-
wich. Pronósticos meteorológicos, segundo Bolcti.i 
general do noticias y conferencia de la Sociedad de 
liorticultura (para todas laa estaciones). Conferencia 
por mfsber Do'.iglas Kennedy (para todas !a« ostaci i 
res). Not:cias loca les.-^-10,05, Banda y orfeón dc't 
Hotel Savoy.—10,30, Sesión por los duolistoe amo-
milla.—8.15, Trío de dulzainas.—8,30. Tiple seño- . ricanos Tumer I*yton y Glivrcnoe Johnestone.— 
D I A D E M A S D E AZAHAR 
F L O R t S Y P L A N T A S 
R U B I O . — C O N C E P C I Ó N J E R O N 1 M A , 3 . 
S 
tud al Bajitísimo BaCtainonto, a ĉ ir̂ o do laa rcii-
gíddia agnstinas de ültramar, 100; Kcligoaas fc«a 
lcsiaiiu« del Sagrinlo Corazón de Je.-ús, 100; .An-
sioncraa do la Sagrada Familia, 100; Oeñtro do Da-
mas Pro|xigand «tus, 100; Patr<mato de jóvenes obíc 
ras do Nuestra Ssuora do la Esperanza, 100; Cu-
mn.i .l.id do Madree de desamparados y Snn J%v 
Jo la Montaña, ICO; Pontificia y Real Asociación 
Católica do BépreÚÓD de la. Blasfemia, optublecida 
en la parroqira do Han Millán, 100; Religiosas wn-
re|vi».ni'4-as frandí-.-anas del CaHaJIcro do (Irar;'!. 
100; Escuela gratuita de Nuostra S^ñor de LOM-
to, 100; Oratorio fostivo do los pedrés salcrianos, 
100; Sinta y Real nerjnandad de María Santís mi 
do la E->pcranza, 10D; Real Hermandad de Nuestra 
Soñnri de Bdi'ii ilcl Hoop t4il de San Juan de 
Dios. 100. Total, C'.OOO pintas. 
R e c e p c i ó n en Fer ro l 
F I 3 R R 0 L , 2 í l .—En C a p i t a n í a £rf.n€.rai B/ 
lin c^k-brndo el pnnlo (lv> su innjcstí'd la R<>i 
na i-on una br i l l au to ro e | ; c ión , a la que 
•i-i i j n ;i n i i tnd8« loppoecatac^oiieei <le !;i 
Marii ;i % el Ejército , presididas por e l a lmi 
ranto Enriipioz y ©] oobmador militar, peno 
ral AvuftaM>, n M p e t t t m ñ w a t o . 
E l crucero « M é n d e z I s ú ñ e z » hizo las 
vas do ordenanza 
C^Joetín» (onpléL—S^-', E l barítono señor Angucrri: 
«Visión vencc'ana», M. Broji (tango); tLa del in-
Raelo rojo». Tabuyo; orquesta Radio-España: «M.» 
ros y crstianos». Serrano; «Per •empre addi», 
Llórente; I>a tiple señórita Jouvert cantará «villan-
cicos» propios del día. 
PARIS (F . L . . 1.780 metros).—12,30, Concierto 
por la orquesta do zíngaros, con el concurso de su» 
solistas de violín y violoncelo y del trío Ad.cr. 
«Doedo ^ue optarnos civilizadoe», Scotto; «En el 
templo do Apolo9, V. Dvok; «Danza napolianu», 
Desorme?, y «En ol país de las cílfidef», liotfdet 
Buisson. por la orquesta; «Romanza de Luis XUl» . 
Ghvs, por el violinista; «Canzonetn», A. Toselii; 
rH^banera», M. Pcsse; «Arieta Sudefisi» y «Gai-
Dank do TmminKih». E . More.t, por la deqoeeta-; 
«Serenata», Borod.no, p îr el violoncel:eta; «En la 
ribein». G. P>orry; «El p-û o español». E . Biirnt; 
tAlborn.la primaTera!». P. líacombe, y «Tía java-ni-
na», Marnenr, por la orquesta; «Airrro», Gr:có. 
por el viol'nista; «Gavotto élijíipestre», Deoqj 
ARernerdo do Ñápelos» (barcarola), ITazcn, y 
'•Canzonet-a», Hcurteur, por la orquesta; Béhe'« 
zetto», IleBa. por el violonoelista; «Ballet ds 
Silvia», I J . Delibes, por el trío Adler.—1,45, Boleth 
do roticias, t'ieteorolóirco y hurtdtil.—4,45, Coli-
corto por los Kilistas de la orquesta B-^dio-Pari:•: 
«Aire de ballet», Pradels, por el pianista; «Una ve 
Inda en Î réMO»! Perilbou, por <<1 violinista; «Ko! 
N:dri», Max Brudi, por ol violoncelistn; VÓuento 
viejo», ]*oosía de Edniond Rnstand. con adaptac'ón 
musical para piano y violoncelo, do Pe^se, recita''^ 
a la música ¡xir RatPolo; «Oración y Tierccusc», S Í -
r.>.= it", ]v>r el violinista; «Oh. ol v:ento», monólogo 
de S >ral y Grehon, recitado por Radiólo; «Melodía 
en da» bemol», Grieg, por el pianista; «Romanz» 
li&iliana», G. Feure, \*>T el v¡oloncel:*ta; «iDanziN, 
GkranadoS. por d pinni.pt.a.—8,30, Boletín de n, ti-
da; y Cr'')n;<'a .le ag'iriiUiira.—0, Fracrmcnk's ce 
la ópera de Bizet «Carmen».—10, Gran bituda pí̂ r 
la orquesta .Taumnin. 
B R U S E L A S (0, R- B . . 205, metros).—5, C O L 
cVrto por la orquesta T. S. F . . y snlistas do vioiíp, 
violoncelo y piano: «Marrha», Sentís; «M'nneto», 
T/'.lM ;̂'r. y «Sc-ronatn», Walter, por la > rquesta; 
iriil«iinezzot, P-rtunn^nc, por el violinista: «Alir-
íiretto», Sdmm.'inn, por el pianista; cl^antasfa gúbfle 
la princesa Trebi^unda», Offenbach, por la orquesta; 
-Revorie»^ Ticnard; «Danza or ontnl», Donlliez, y 
tMi vida», Denisty. ¡lor la orquesta; «IVrociwo, 
Oodart, por el v olonoelista: 'Offenbadiiana», Co-
vpvti, por la orquesta.—6, Bcv'^'ín de noticias.—c. 
S0k|6c>6fl de «L-i Trnrintn». ópera de Verdl, por 
ma-lcmoifelle Breün, madame Ddia y monsionrs 
lyotmye, Ix^vre y Bnacony. D«ipné.a dfil ormeierto 
eanciones de Nar:dad, por todos los artistas.—10, 
Boletín do notidas. s 
10,45, Duetos (continuación).—11, Cards y Wart».-
11,30, Orfeón y banda deT Savoy. 
ETÍ V E N E Z U E L A 
C A R A C A S , 23.—Se ha publieado u n de 
r re to reglomontflndo la entrada y venta di? 
aparatos de r ad io t e l e fon í a , que hp.sta ahoi-a 
no estaba autorizada. 
E l í l l 1 1 LAS CAPAS 
H A S I D O , E S Y S E R A S A N T O S SfiSEÑA 
C r u z ; 3 0 ; y T s n c z y í S i n e j I I . 
L a J u v e n t u d C a t ó l i c a d e 
S a n M a r c o s 
B e n d i c i ó n do ia BibMotcca c i rca lanta 
E l domingo tuvo lugar l a b e n d i c i ó n de 
la bibl ioteca c i r c u l a n k do l a Juven tud Ca-
tó l ica de la parroquia de San Marcos. 
Duran te la misa do doce, a l a que en 
co rpo rac ión asistieron numerosos j ó v e n e s , el 
cons i l ia r io , don A n t o n i o L . L u r u e ñ a , pro-
nuncid una fervorosa a locuc ión explicando 
•lo quo es la J u v e n t u d , dando cuenta do 
106 trabajos (juo real iza, e i nv i t ando a los 
fieles a que asis t icrau a la ceremonia quo 
iba a verificarse. 
Tuvo lugnr é s t a inmediatamente en el 
claustro do la par roquia , donde ee h a b í a 
instalado una buena e s t a n t e r í a f*on nume-
rosos l ib ros . 
E l soñor p á r r o c o , dda Paul ino Cór r a l e? , 
una vez l>ciidecida la bibl ioteca, d i r i g i ó la 
palabra a las nutiicrc«a,s personas que ha-
b í a n acudido al acto, luicióndojOB ver los 
g r a v í s i m o s d a ñ o s (juo cansan los malas leo-
ture í ; y la necesidad de contrarrestar su 
í u n o s t o influjo por tma o c t i v a labor de apos-
tolado, uno do cuyos medios m á s >6oa06S 
en c*>te orden son las Irbliotecbti c i rcu lan-
tes. 
P¡<5 las gracias a todos los que han pres-
tado do un modo o de otro su concurso a 
esta obra, y e x h o r t ó o los pm^enteH a quo 
continuaran p r e s t á n d o s e l o en la medida de 
sus fuerzas. 
L a biblioteca, cuvo rojdomento f s t á para 
u l t imarse , cnmenz.arú a funcionar en los pr i -
meros dío« de enero. ' Para ampl ia r l a y re-
caudar fondos con destino a ese fin l a Ju-
ventud Ca tó l i ca prepara una velada que se 
c e l e b r a r á en brove. 
A r b ó s , a c a d é m i c o de! 
Bellas Artes 
Ayer tarde so verif icó l a r6< o p c i ó n d^! 
a c a í l é m v . . . \--rvo, e l i lus t ro a,-tista F e r n á n -
dez A r b ó s , en l a Real Academia dft Rollat 
Artes do San Femando. Su discurso versó 
sobro toma quo domina i>or su estudio \nv>s-
snulo, por l ialx ' r sido d m c í p u l o de los m i , 
grandes art is tas , por halv^r ronocido dos ge 
'K' i a; iones do grandes figuras y por h ih tÉHi 
dadiaado larges añ<is a su ensoftonza: « E l 
v i o l i n : D e mx t é c n i c a , de su i n t e r p r e t a c i ó n 
de su est i lo y de su re l ac ión con l a ovo! l i -
c ión do la r n ó s i c a » . 
l/DOtOi ra ."n ' ido, ameno c In te í ' f t san t í s im^, 
este dis urso dobo.u d© leerle no só lo quo 
sientan proferenciae jwr este m á g i c o i n s t n -
monto, sino todos los rmisicos y verdad.)-
ros aficionados, pu*» apunta verdades y con-
^JJ06 y e n s e ñ a n z a s o i ) o r t u n ( í s i m a s para el 
m o i i K ü t o e v o l u t i v o por que atraviesa a c t ú a ; 
mon to la m ó s i e a . 
L o c o n t e s t ó el s e ñ o r F e r n á n d e z Bordan, 
o t ro maestro de.l v io l í n . con un d i ecu rw 
que no por breve deja do tener gran Inte-
res, recalcando con vis ión clara alguno oo 
los puntos por A r b ó s tratados. 
L a Orqúesta S iuMmca, (pieriendo rendir 
un c a r i ñ o s o liurnenaje a su director , pres-
t ó graciosanieule su concurso para esta « o -
iomnidad, y con este mot ivo se verif icó ur: 
concierto, d i r i g ido por J u l i o F r a n c é s , en e l 
gtU e j e c u t ó e l «(!onc.¡erto en re menor, 
para dos v i o ü m f i » . de Ra<-h. y en e l que 
v y Bordas actuaron como c o n c c r í i v 
tf .s; un « T a n g o » , de Arbós admirablemente 
ejeeut.ndo por Bordas ; l a ober tura de «•líigtv 
n ia en A u l i s » , de C h i c k , y l a marcha de 
« T f l n n h a u s e o , por i'a orquesta sola. 
Discursos y concierto fueron ap l»ud id iVi -
mog por l a d is t inguida concurrencia que 
a c u d i ó a l a i n v i t a c i ó n , llenando los salones, 
nada propicios ciertamente para actos como 
el de nver. 
M i enhorabuena a Arbós y a l a Academia 
Y . A . 
SH 
I I P e r e g r i n a c i ó n 
i s p a n o a m e r í c a n a a 
T i e r r a S a n t a y R o m a 
H a s'do pnefto a la venta el cuarto n ú -
mero de la interesante revista « E L P E R F -
QtBIHO») dedeada a las fiestas de N a v i -
dad, y e u ''a nue ha empezado a p u b l i -
carse una g u í a del peregrino, de verdadera 
impor tanc ia para é s tos . 
P í d a s e en todaa partes v en M a d r i d en 
O1- quiosco de BL D E B A T E , calle de A l -
cela, frente a Calatravas. 
SANTORALTQJLTO 
o 
DIA 24.—Miércoles.—VigiU d« La Natividafl <)« 
Muestro S«0or Jesucristo taia *yuno ni tliatiacu-
cia).—Santos Gregorio, preetbítoro y mártir; Lucia-
no, Pablo, Met-robo, 'J'cótimo, Druao y Zetiobo 
mártircf, y Santas Tárala o Innin», vírgeoee. 
Jja misa y oficio diriuo «on de la vig-lm de la 
Nativ dad de Nuestro Señor JeBiicrlsto, oon rito 
simple y color morado. 
Adoración Nocturna.—San Rn,mrtn Nonato. 
Ave María.—A las onoe, miso, rofiario y comida a 
72 muj< roe pobres, costeada por la Congregación. 
Cuarenta Horas.—En Ja parroquia do San Luía. 
Corte de Mirla.—De 1« Mcroedea, en Don Juan 
de Alarcón (P.) , San Lnii», San Millán (P.) y 
Góngoras; de la Paz, en San Ia:dro (P.); do Ma-
ría Auxiliadora, en los Salemanoe (Ronda do At- • 
cha) ; do la Pajs y GOZOP, en San Martin. 
Parroquia do San Luis. — (Cuarenta HOTM.) A 
Ua^ocho, exposición de Su Dirina Majestad; a las 
diez, misa solemne; a las seis j media de la tar.lc, 
solemne^ ejercecioe y reserra. 
Parroquia do Sui MlUán.—Empieza la noTeoa a 
Nuestra Señor» de Guadalupe. A las cinco y n>ed;a 
do Ja tíirdo, ejercicio, sermón por el señor Lozano y 
reeerra. 
Asilo de San José de la Montafla (Oarsoos, 15).-
A las siete, odio, odio y inedia, nueve y dice, nv-
eas; por la tarde, a las cinco y media, rosario y re-
seña. 
Bernardas del Bacramento. — Empieza el r-t*»a-
r:o ni Niño Jesús. A las diez, misa solemne tttít 
exposición de Su Divina Majestad; pnr la tarde, n 
las cinco, manifiesto, estación, rosario, ejercicio, JC-
serva y adoración del N:.flo. 
Cristo de la Salud.—Tontinóa la novena al Nirif-
Jesiía do Praga. A IM onoe, eT|]psición de Sn Di-
vina Majerta-1, estación, ejercicio y misa solemne; 
por la tarde, a las cinco y media, manifiesto, osle-
ción, romrio, sermón por el señor Suárcz Fama, 
cjeir.yiio, reserva y adoración de la reliquia. 
Cristo de San Ginés.—Al toque de oraciones, ejer 
«ioioa oon sermón por don Antorrio Terroba. 
San Fríncskio el Grande.—A las trae y med'a de 
la tarde, vífporas solemnes. 
MISAS D E L G A L L O 
parroquia de San José.—Adoración Nocturna. A 
las once, exposición de Su Divina Majestad, maiti-
nes y Toflénm; a las doce, misa solemne, ranteda 
por los adoradores, y comunión; después doe misas 
rezadas y reserva. lea puertas so cerrarán a las doce 
eneros cuarto. 
Bernardas del Sacramento.—A las doce de la o-
che. l a entrada por invitación personal. 
Encarnfeión.—A las diez, solemnes maitines; n 
las dooc, misa solemne. L a entrada con tarjeta per-
sonal. 
Sagrado Corazón y San Francisco de Borja.—A la* 
onoo, se atrirA el templo psra la misa de me îa 
noche. I/a entrad», oon tarjeta personal, por la rallo 
de Is»bcl la Gatdlea. 
J U E V E S EUCARISTICOS 
Parroquias*—'San Lorenzo; A loa ocho:—Ban 
Luis: A las ocho y media.—San Sebastián: A lai 
seis, siete y ocho.—Santa Bárbara: A las ocho.— 
Santiago: A las ocho.— San Jerónimo: A las ocho 
v media.—Purísimo Corazón de Maris: A las ocbi 
v media.—Salvador y San Nicolás: A las ocho.— 
I JOS Dolores: A los ocho. 
Iglesias.—Agustinos Recoletos: A las ocho y me-
do, misa de c-omunión.—Asilo do Huérfanos del 
Sagrado Corazón do Jomis: A las seis y me-
dia, ejorcirio.—Buena Dicha: A las ocho| y me-
dia, mUa de comunión general, con exposición. 
Calatravas: A las ocho y media.-Capuchinas: A 
las acto y ocho, con exposición.—Comendadoras de 
Santiago; A las ocho y media.—Esclavas del Sa-
grado Corazón (pasco de Martínez Campos); A las 
spis—Hospital de San Franrisco de Paula (Cua-
tro Caminos): A las ocho—Hospital del Carmen: 
A las ocho.—Jesús: A las siete, siete y tnadia v 
ocho.—Pontificia: A las seis y a las o l̂io.—San Ma-
nuel y San Benito: A las aiete y a las ocho y me-
dia.—San Pedro: A* las oeJio.—Santuario del Per-
petuo Socorro: A las ocho.—Religiosa^ Jerónimas d.il 
Corpus Chrieti; A tus ocho. 
R E T I R O E S P I R I T U A L PARA SERORAS 
E l próximo día '20 so celebrará on el Colegio 
Mari» Inmaculada (Fucncarral, 113), dirigido p:T 
el podro Francisco "López, S. J . Por la mañana. 
Jas d¡cr, y a las cuatro y cuarto, por 
Libe r t ad en la e n s e f t ^ 
L a Confede rac ión de Fqf ,^-
C o i f e d í r a e u ; ^ ! ^ c i a ^ S 
lieos de F w p a ñ a en .SM n r ó v i » 1 ^ 1 * * r 
^ ^ 3 do noviombre r f . ^ „ i - en Llos diT? 
sobra «i 71 
que f ' nt--fianza t ó c u i f a » ' do 
F e d ^ a r i ^ l>u>gional V v ^ V ^ P ^ C * 
Primera. Necesidad urgente d» * 
la enaefmn/a t ó r n v a en F.spa^ re(>r 
do con la« "orientaciones 
iÜ indus t r i a e spaño la . 
» de a».-
^ ^ i d a d j * 1 ' 
y ^ u n d a . bmna conveniencia d . ^ 
cor a l l t iü r tW en la e n s o ñ a d ?! ^ 
dos los resuJtadofí obtenidos e „ t a ^ ^ i 
nes fnndadt*, y e l grado n o i ¿ 
r ' ó n y a d e l a n u . - V r ellaa a ] ^ , 1° ^ 
Tercero. CkJnVenienclp . i 
prudente ei jseoi^l iaaoión 
estab! 
de ni-iií.^^*112* J directores de industr ias,  
ilo laboro* • 
medidas íüdustria?5e( ^ 
•"•4 
noeestdades da Ja industr ia espafio^ 00,11* 
Cuarta . Kstablocirnlento d 
ensayo y 
Quinta . Conv . ivenc ia de e 
jorar con t a l l e n ^ do aprendizaie UB ^ ^ 
t á n i c a s de obreros. ia8 esĉ  
Sexta. Necesidad del e s t a b l e d ^ . 
una escuela t é c n i c a superior e j ^ ^ 0 
cana, que venga a const i tuir el ceutr 
cipa! de estudios superiores indu«trin0i píiI1• 
ia raza ibera ; y — ^ % ^ 
S é p t i m a . Nccosidad de que 
l ig ión y mora l en las escuelas dT^u6 ^ 
y soc io logía en las escuelas fcóonioM^a 
riores. ^ Supj, 
L a p u b l i c a c i ó n con fecha 5 dej _ 
noviembre, de un real decreto del T ) * * ^ * 
m i l i t a r sobre e n s e ñ a n z a técn ica 
manifiesto la conformidad de nuestra 
tación con la de dicho real decreto ^ 
é s t e que vuecencia por sí mismo nod'-'í j . i . . r""*» con, probar 
licita. 
del que esta Confederación * 
Teniendo en cuanta la Junta suprem. J. 
' la m i s m a que ha do «er ú t i l a V K ^ L J 
conocer el c r i t e r io de cuantos so ocupanr 
la reforma d^ la e n s e ñ a n z a para !a coni 
c ión de l r e^huren lo por que ha de 
el ci tado roa! d é c r e t o , se complace enp 
var a vuecencia Ins conchisiori'-.s de la ciy 
Asamblea de In r o n f o d e r a c i ó n en eRperj (j! 
que sean ctendidns en dicho reglamento 
Fsto es o] c r i t e r io manifestado por 
Confede rac ión e/n, su p r ó x i m a pasada Asj^ 
b'ea celebrada en Valencia , en la que . 
t uv ie ron repre-untadas 'as Foderacioiiflj 
das que la integran con respecto al ^ 
' l l n s o ñ a n z a t(Vnict :», de que fué ponentífi 
F e d e r a c i ó n Catnlana. 
L a C o m i s i ó n permanente Se la Junt» 
prema de la C o n f e d e r a c i ó n , cree opotte» 
hpcer p ú b l i c o d icho cr i te r io , para evitarerrt 
neas interpretaciones, no sólo por parte 
personas ajenos a Ja obra, sino también n 
los miembros, quo la integran, de acnenio 
con cuvo e r i t e í i o ha de obrar siempre, rsm 
teniendo su o r i e n t a c i ó n hacia la libertad ¿ 
e n s e ñ a n z a en general 
l o n a F m e i s i e i t r 
K l mejor recuerdo de ••Doña Francisq© 
t a » lo puede tener comprando una paj» á 
papel C F O R I A S D E E S P A Ñ A en El An 
da N o é . calle del Fez. n ú m e r o 2, donde 
o b s e q u i a r á n con un a r t í s t i c o ca'endario. 
N U E V A LOCIÓN DAVIÍ 
P R O D I G I O S A P A R A E L CABELLO 
F R A S C O ; 5 P E B F T A S 
D O B L E F R A S C O ; 8 P K S E T A S 
P E R F U M E R I A INGLESA 
¡ L E E D LOS E V A N G E L I O S ! 
L a mejor ed ic ión es la de don Dan»! 
G a r c í a Hughes , canón igo do Madrid. 
tomo de 16 x 22 c e n t í m e t r o s ; 475 pf l 
ñ a s ; copiosas notas ; 196 fotografías. 
setos 7 ; certificado, 7.50. Pedidos; Sr 
oramanto, 7, M a d r i d (12) . 
R E G A L O S m 
Médicos , abogados, 
ingenieros, arquitectoi 
m i ü V I S I T A D 
L a casa de moda y mejor surtida de I * 
p a ñ a e n a r t í c u l o s de hi jo . 
Gran sur t ido del juego de actualidad. 
M A H - J O N G G 
I m p o r t a c i ó n directa de China. CanW 
San J e r ó n i m o , 4 1 ; Nico lás Mar ía RJÍOTO» l 
(jrabac 
RtaelM 
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censura ecle&'ástica.) publica con (Este periódico 
L A D I C H A D E L HOCA* 
No es el dinero sino la 
J lud la que permite al hom^ 
disfrutar de los encantos de la w» 
L o s mayores estragos son los ^ 
insensiblemente produce el raqui"5_ 
infantil, la anemia en la adolescen j 
l a depauperación en la juventud y 
neurastenia en la edad mwnT&'A:,Á& 
Todas esas terribles enfermeod j 
se curan radicalmente con el «so 
reconstituyente -
H I P O F O S F i T O S 
S A L U D . 
Tres cucharadas al día bastan F j . 
conseguir en poco tiempo una 
ción definitiva. 
Vid* por la RMI AcA(í»m«i de MM« 
HITOPOSgtOB «ALl'P ¡" 
V l e dan 
^ tambié 
SEE 
N E G R I T A 
Producto n.tt.ral <¡e la ^ <¡¡, 
*n el t í , ca-
ticuo rival. B A R D I fé, lecho y en todi's las iufnsiom^ do yerbna arwnAtiWs, 
C H A M P A G N E V E U V B C L I C Q U O T ? O M S A H D . N K E j f 
FIoI a su t r a d i c i ó n aocnlar, esta Casa sirve slempine les dol ldoso» « 
afamados v i ñ e d o s de U Champagne. 
Ahora 
^ficir^ , 
El a l , 
^ übro , 
* V ó í a r 
K« fa, 
^ m a y r 
r6pi 
L E 
- M O X I Y . - N ú m . <.818 -L, DEBATE: 
M„cbl« «3« '"i0 T económico». CaíM-
S a Angeles. 13 (Anal Preciados). 
^TÍuSoS - 3I0LDURAS 
Lunas. Cristales.—Objetos para 
Grabados- i T p ^ ^ pJaza dcl AngCl( n , 
^ i S S I i a ROOBIGÜEZ 
I11 nV CUBAS, 3. Teléfono 1.W0 M. 
Mí- 0 al̂ dad en mantecas y quesos.—Ar-
^ ' t n ^ de Navidad y Año Nuevo, 
tí^106 rtido en Vinos, Licores, Lestas para 
\ f s n \ve* de Bavona, Turrones, Maza-
l ^ ^ e b c , eto. 
^'beneficio da sus intereses, no dejo de 
l g £ r esta cosa. 
C R Ó N I C A D E S O C I E D A D 
B L E P S i 
_ HERVIOi 
íi niejor ñ m de isuiifod 
t ,,of,níi estuches metálicos, de una y dos precoz d  niantecadas SANTA TEBESA.
yenta: Ultramarinos y Coloniales 
fábricas: GOMEZ MURIAS. ASTORGA 
PURAMENTE VEGETALES 
Í 5 É E H C N A S 
«reto* (G'abc este nombre por el de Cenar) 
-a^rponie üe eíecios sio igual 
BlilOülfS, illlliSiiS. OrPOSüI.iS 
|rnsayar!a.s es convonccrsc de gue iodos sus 
timlíares le suporau en PRECIO, pero 
I ningruno le igua'n en EFIíCTOS 
C a j a , 0 , 4 0 y 1 , 5 0 p e s e t a s 
Teuta en farmacias. Depósito general, 
fr-an Fftrmacia j Centro de Espccfftcos 
p. Rey, Infinitas, 7, Madrid. — Pedid C«-
tíopo espccfficos ZEHCNAS, gratuito. 
C u a n d o t e n g a n s t e d i n -
v i t a d o s 
i m p r e s c i n d i b l e d i s p o n e r 
d e u n b u e n a l u m b r a d o * 
C o n l a s l á m p a r a s N í -
T R A A E G s e c o n -
s i g u e e s o . 
QL 
San Juan ETangaMsta 
El 27 será e] santo de los condes do 
^u¿.a baavedra, Cast-ronuevo y Romilla. 
Santo Tomás de Cantorbcry 
EJ 29 d&Iebrará síus dfaa di conde kle 
banta Ana do las Torres. 
Les deseamos felicidades. 
EU J / o0 . Cumpleaños 
El día 28 oumpUrá noventa a ñ ^ .ja i d -
ñora viuda de Rubianes, marque^, viuda de 
Aranda doña Ooriua de Saavodra y Cueto 
Es bija de aquel duque de Rivus don 
Angel, que tanta glorfa dió a .las l e t r k es-
pañolas, y de doña Encarnación Cueto 
Joven, casó con el noble eeñor de Rubia-
nce, Hwquos do Aranda, don Jacobo de 
Ozores y Mosquera, y de esto matrimonio 
nacieron ke siguientes hijos: 
Don Alvaro, oficial do Ju Armada que 
fallocró en plena jnvontud; doñ», Lucia, con-
dosa do Maceda, que también murió hace 
POCOS años; don Gonzalo, poseedor de los 
t í tulos, casado con doña Angolés banta Ma-
rina Romero, y que antee estuvo casado 
eon su prima doña Beatriz Saavedra y Sa-
amanca, y doña María, marquesa de" Gui-
marey, que estuvo casada en primeras nup-
cias con el marqués de Casa Pavón, y ee 
ahora esposa de ^u primo el marqués de" Vi -
lla'obar. 
Hermana de la ilustre dama es doña J^eo-
nor, marquOKa de Heredia, 
En 1880 fué agraciada por su majestad el 
rey don |Alfons>o X I I con el lazo rojo, dis-
t intiv> do las damas de ta, Reina. 
EL DEBATE hace votos por que la se-
ñora viuda do Rubiaues alcance largos años 
de vida. 
Cacería 
En la dehesa do Navas de los Corchos 
término do Homachuelos (Córdoba), propie-
dad de los condes de San Antonio de Vista 
Alegre, se ha verificado una montería los 
días 14 y 15 dei1 mes actual, cobrándose 
treinta y un venados y sei? jabalíes. 
'Concurrieron, además de los dueños del 
coto, la duquesa de Almazán, la marque-
f-a do La Guardia, la señora de Parlado, 
i a señorita do San Miguel y Mart ínez Cam-
pos. 
Los duques do Almazán, Arirtn. Medina 
celi, Nájera, San Fernando y Tarifa. 
Los marquesas d" Cayo del Rev. Guar-
dia. Mérito, Povar. San Damián y Vicna. 
Los condes de Casa Ponce de León. Ga 
via. Ribadavia y Villagonzalo. y 2c« señores 
Díaz Encinas, damero Cívico. González 
García, Parladé, San Miguel y Urzáiz. 
Coda 
En Málaga en la ig'esia do \A Victoria 
ha contraído matrimonio la beUíí-ima seño-
rita María Ttresa Domínguez y Ruiz de la 
I lerráu, con el capitán de Infantería don 
Emilio Hermida Rodríguez. 
Bendijo la unión el provisor de la dióce-
sis, reñor Jiménez ('amacho. 
Apadrinaron a los contrayentes la madre 
doi novio, doña Rosa Rodríguez, viuda do 
Hormida, y el padre de la novia, don Ma-
nuel Domínguez Fernández. Como testigos 
artoaron don Luis Peralta, presidente de la 
Diputación; don José Caffarcna, drrar.o del 
Coiegio de Ahogados: el marqués de la Pa-
niega, don Andrés Roldan. d«n José Marín 
Roldán. don Pornardo Rodríguez Cadnvid, 
don Enrique Caiafat, don Sebastián A l i j a -
dor, y nuestro compañero en la Prensa eí 
profesor df la Universidad Central don Ma-
rio Hermida, hermano del novio. 
Deseamos a los contrayentes muchas ven-
turas y felicidades en su nuevo estado. 
Enfermo 
Está enfermo de algún cuidado ed hijo 
único de don Tomás Barraquer y Cerero. 
Deeeamos el pronto restablecimiento deJ 
precioso niño, que cuenta quinos meses de 
edad. 
Jubilación 
La ha solicitado el conde de San ¿Luusi 
El señor don Femando Sartorios y Cha-
cón nació en 1860. 
listá casado dosde 1890 con una ilustro 
y bHln señora, doña María del Carmen Díaz 
de Mendoza y Aguado, dama noble de Ma-
ría Luisa; son sus hijos el vizconde de 
Priego, esposo d© doña María Alvarez de las 
Asturias Bohorques y Goyenecho; don Luis, 
que lo está con doña Carmen de Acuña; don 
Carlos y don José, solteros. 
YU senador vitalicio, consejero dal Banco 
de España, vocal de la Junta consultiva do 
la Obra Pía y caballero gran cruz de Isabel 
la Católica desde el 18 de abril de 1003. 
Ha sido ministro de Abastecimientos y de 
España en Portugal, gobernador civil do Ma-
drid, director general de Obras púb-liccs, se 
cretario dol Congreso, diputado a Cortes por 
I I i K i e , comisario regio del Canal de Isa-
bel H , consejero de] ferrocarril de M . Z. A. , 
y ha porteaiocido al Arma de Caballería. 
a i cronista haco votos por que durando 
largos años disfrute la jubilación d conde de 
San Luis. 
Alambraralcnto 
La bella consorfe do don Gonza'o Creus y 
Vaillant (nacida Mercedes Arcos y Caballe-
ro) ha dado a luz i on fe'-icidad a su hiio 
primogénito. 
Reciban Jes podres, abuelos y bisabuela, 
la marquesa viuda de Somotancho, nuestra, 
afectuosa enhorabuecia. 
Viajeros 
Han salido: para París, la duquesa viuda 
de Santo Mauro, i'a condesa de San Martín 
do Hoyos y la señorita Cristina Fernández 
de iTeuestrosa y Gayos Í de los Cobos: para 
Córdoba, ta marquesa del Mérito y Val.pa-
ra.^o e hijos; para Cabra, Ies marqueses 
N O T I C I A S 
SUFRAGIOS.—Las misas que ae oolabren hoy, a 
las ocho y modia, nuevo y nueve y media, en U« 
Escuela» Pías de San Fernando (cali* del Metón do 
Parodes), serán aplicadas por el eterno desoanao do 
la señorita JJolores Crespo Pastor, que falleció «1 
día lü dcl corriente. 
P I E L E S . REFORMAS. PRECIOS ECONOMICOS. 
MORAT1LLA. F U E N C A R R A L , 103, PRIMERO. 
R E P A R T O DE SOCORROS.—La Caí* d« Soco-
rro del dWito do Palecio ha repartido el día liO 
del actual entro los pobres loa diguientes ropas: Hl 
camisa^ do hombre, 81 ídem de mujer, 60 camisetas 
do homhrc, ¿0 ídem de mujer, 85 mantas, 44 man-
tones, ÍK) toquillas, .!;0 reíajos, 50 jeraeys, 50 buf\n 
das y 30 envolturas, importantes 4.589 peseta». 
Además ha d:.«tii;buído 5.000 bonos en metálico 
por valor do 2.500 peecta», importando el donativo, 
en junto, 7.069 pesetas. 
E l neto fnd prcaenciado por la Junta en pleno, 
con eu presidente, señor BofarnJl, y el teniente de 
aloaJde del distrito. 
Véase en sexta plana el anuncio de 
C U L T U R A R E L I G I O S A 
AGASAJO A BAGARIA.- -Ayer, a las seis y me-
dia de la tardo, ¿o oongreparon en un salón dcl 
Faluoe Hotel los omisos del caricaturista don Luis 
Bagaría para festejar con éste el premio que logró 
en la Exposición de Humoristas de Bamelona. 
E l homenaje fué muy cordial, y se pronunciaron 
cariñiwos brinde. 
LOS QUE' M U E R E N E N MADRID,—Según dice 
« La, \uz .Mi il ra: ,\lurunte la aonmna del 8 al H 
del actual han ocurrido en Madrid 368 defunciones, 
cuya clnwñcación por edades es la sigu'cnte: 
Menoras de un año, .0.2; de uno a cuatro años. 
25; du c neo a diez y nueve, 20; de veinte a treinta 
y nueve, 44; de cuarenti a cincuenta y nueve, CO; 
de sesenta en adelante, 82. 
Las principales causas de defunedón son las 
gnicates: 
Bronquitis, 23; bronooneumonia, 21; pneumonía, 
10; enfermedadrs del corazón, 34; congestión, he-
morrat.';a y reblandecimiento cerebral, 13; tubercu-
hss, ;¡í:; men ngitia, 10; c¿nocr, 13; nefritis, 10; 
diarre-i y enteritis, 14 (de ellos cuadro de más de 
^5) 
R e a l d e c r e t o s o b r e i n s p e c c i ó n 
d e t a x í m e t r o s 
de Villanuo-va de las Torres y su hijo me- ' ¿05 años) 
ñor. don Manuel Hercdla y del Rivero; i Y,\ número de defunc:onee ha dieminuído en 30 
para Extremadura, don Ubo'do Bivee Ca- con respecto a la «fitedístre» de la ««em f̂ta anter;or. 
no; para VüJon-ia, don José Igaaeio Ochoa: HH. sido menor la mortaíT.lad causada por cáncer y 
para Bi'bao, la condesa de San Carlos; pa- niavor la de bronquitis y enfermcxlades del corazón, 
ra París, el marqués de Casa B'era, y paral —o— 
Santander, den Herminio de la Ltstra. i ^ ^ ^ P - - , » - , - » - * ^ H a ' é » 
—Eí 2 do enero de 1925 fe embarcarán \ ^ 2 1 * 1 1 0 0 1 6 9 | j « I i " * ! 
en ]\Iarfiella para ha er un viaje aJredcdor' C A L E F A C C I O N Y USOS DOMESTICOS 
Avellana, 40 kilos Í.50 Ptas. 
Herraj, 20 kiles 0,00 » 
SANTA TERESA, 2 y 4.—Teléfono J . 1.900 
del mundo el dqque de Santo Mauro 
marqués de Narros. 
—Han marchado a París y Bruselas para 
pasn.r los d i v , de Nav:dsd con su famil'a ¡ 
el ti'ca.de de Palma de Mallorca, don A!- C O L E G I O D E DOCTORES DE MADRID.—La 
fredo Llcmpart, y t u distinguida esposa. j Junta auxiliar de damaft dcl Colegio de Doctor/* de 
Regreso Madriéí ha qi>edado constituida en la egutente for-
ma: presidenta, condena de R-xnanop^; viceprci-
¿enta, condesa de ''-immo; t/wrera. señora de Agir-De su viaje de novios ban regreí-ndo a 
Madrid los señores de Trave?edo y Silvela 
(don Manuel) ; de fliarritz.. los rondes de 
Cuevas de Vera y íamiV.a: de Cueva A'.ta. 
los eendes de Art-pza; d-n Pa-ríe, e'. marqué:; 
tle Amurrio. don Valejjn'n RUÍT: S^nén y el 
doottr Gutiérrez: i f i Bilbao, -'a señora \ i u -
da de Martínez Rivas; do Sevilla, den An- ; 
tono (íonzá'oy.. de ía Rasilla; de Mota de. : 
Cuervo, don Euis Tleünclión; de Glot., e-l ' 
barón do Griñó; de París, el marqués dfi | 
Vinont ; de Sa-'amanca, don Ramón A I O O F O : , 
de Villacarrillo, don Juan Rodríguez Avia l . : 
y de Oviedo, don Angel Arias. 
Aniversario 
El 27 se cumplirá eii primero de la muer-
te de la señora doña Josefina García Mar-
tínez de Sajnas, de grata memoria. 
Todas las misas que en esa fecha se ce-
lebren en Madrid en la iglesia de i'a Encar-
nación, en Zamora en los padres Misioneros 
del Inmaculado Corazón de María, eu V i -
L a cGaoeta» de ayer ha publicado un 
real decreto de la Presidencia del Directo-
rio militar, quo establece y rc-gulo. la ms-
peoción de los aparatos taxímetros do io* 
automóviles. , 
Fundamenta la medida la exposacion del 
real dooreto en Ta necesidad t ¿ intervenir 
por el Estado los taxímetros, cuyos orrore.; 
pueden afectar a los interee^s del público, 
perjudicándolos, y que han quedado exen-
tos, hasta ahora, do la inspeoción a que a> 
tán somotidre h-e contadores eléctricos, hi-
dráulicos o pneumáticos. 
En la patt© di-spositiva se csitablece que 
la inspeex-ión y verifieaxjión de taxímetros 
(orn'sj)OiKlo al minísierio del Trabajo, y ee 
ejercerá por los ingenieroe inspectores í© 
automóviles. 
La aprobación do los aparatos ae solicila-á 
de los Gobiernos civiles, acompañando Me-
moria explicativa y plano del aparato por 
dupli. ado y un modelo del misino. 
Todo apstrato instalado iUi automóvil 
deberá ter verificado antes de que se des-
tine al servicio público. E l precinto de un 
aparato por el inspector oficial garantiza al 
público: 
Prúnoro. Que el aparato pertenece a m. 
afatttna aprobado. 
Secundo. Que los errores de medida son 
bifenores al 8 por 100 por exceso o defecto. 
Txrs inspectoiies de automóviles percibirán 
lf>i siguientes honorarios de quienes solici-
len sus servicios: 
Por d e^hidio de un sislema de taxíme-
tro, 15 pesetas. 
Por la verificación de un taxímetro, 15. 
Cuando al presentar un vehículo a reco-
roc i miento se presente ya con tu taxímetro 
ibontadó la verificaci-ón solamente deven-
gará ( inm pesetas. 
E l empico d© taxímetros *in verificar es 
tará sujeto a la penalidad que establece el 
reglamento de y medidas para el de 
aparatos sin contrastar. 
En el plazo de «eis mescf- podrá solici-
tarse de los inspectores la verificación de 
lo® aparates en uso. puep transenrrulo evo 
plazo solamente podrán verificarse los taxí-
metros perteneciente a un pistema aproba-
do o que hubieran s;do verificados por pri-
mera vez dentro del plazo fijado. 
Una camioneta entra en 
la acera 
lar; viectesorera, señora d^ Baüer (don Ignacio i ; 
?/vretara. aflora de Carrillo, y vicesecretaria, doc-
tor» Sor i ano. 
Esta Junta ha sido desTnad» par» implantar J 
que se ccVibrarí pn la Ciudad Infantil el 
dcl peMo de l.v Pontones) l!w infifcitnc;on«s rirc-m-
eBcolnrc?, nue t-enen p̂ r objeto procurar que la 
escuela no tMCi Bea centro de educac/ón, sino tam-
l>:Pri oom^ una prolongac^n del hogar. 
Etatre '.0= wiierdot, femado.» i>or la Jirnta de damas 
m ni primera Fe<ón ordinaria fignran la fnndacuSn 
de ima cantina «Molar y d/- un ropero y la orga-
nizafiáb A" "na fie?«a de Nav:dnd oe«-a los n<i\m, 
que se celebrará en la Ciinlsd Infant-! el vóx:mo 
Itmes. a doce de la mafiana. 
L 0 5 JUDIOS E N PORTUGAL.—Según el alma-
naque judío que acaba do publicaire en esta capital, 
la población judía se eleva actua.lmente en PortnffAl 
a 12.000 almas. L a ^naffoea de L'aboa, Chaarí Tik-
va, se inamiuró en 1904. Existe también en la c:n-
dad otra sina^oea, fundadla en 1S13 por el rabino 
Des mujotes lesionadas 
—o— 
En la Avenida de Pi y Margall fueron 
atropelladas por la camioneta 12.584 M , que 
conducía Robustiano Pa'omo, Gertrudis En-
rique Villanueva, de sesenta y cuatro año?, 
con domiciho en la calle de Justiniano, 8, 
y Josefa Moraks Enrique, de treinta y cin-
(•o años, sobrina de la anterior y junto a 
la cual marchaba. 
La anciana pasó a la Casa de Socorro, 
donde se lo ap'-criaron lesiones de suma 
consideración, entre ellas la fractura de la 
róxjmo base del cráneo, y Josefa resultó con lesiones 
Mférooleg 24 do cDgegn!?rq^o ^ 
E l t e r c e r t r o z o d e l a G r a n V í a 
Yan a oom^naar |as obras 
Anteaver estuvo en el Ajyuntamiento ©1 
conoesionario de las obras del tercer trozo 
do la Gran Vía para decir al alcalde que 
muy pronto as firmará Ja oscruura y danln 
comienzo los trabajos. 
B a n c o d e E s p a a ñ a 
Canje o reembolso de las obligadcnea 
dol Tesoro al 6 por 100, wnoedexus 
en 1 de enero do 1925 
Conforme a lo dispuesto en el real do-
creto fecha 20 del actual. Jas obligaciones 
del Tesoro a un año í« i i a , omitidas en 1 
de enero de W24, con interés a naói i do 
6 por 100 imual, que cu la actualidad as-
cienden a Ja suma de 1.'255.Ü93.000 pese-
tas y que a su vencimiento do 1 Me enero 
próximo no se prctent- n por sus tenedores 
ai reembolso, ee considerarán renovadas por 
valores de la misma clase, a cuatro años 
focha, al interés de ó por 100 anual, pagar 
dero por trimestres vencidos en 1 de enero, 
1 do abril , 1 de julio y 1 do octubre de ca-
da aiio, mediante cupones que llevarán imi-
dos los t í tulos; súndo el primer vencimien-
to do intereses el do 1 de abril de 1025. 
Los nuevos valores gozarán, además, de una 
prima de amortixacón de uno por ciento, 
pagadera a su vencimiento o sea en 1 de 
euoro de 10ÍJ. 
Estas obligaciones estarán exentos do to* 
do impuesto o contribución, tendrán la con-
sideración de efectos públicos, y en el caso 
de realizarse alguna operación de consoli-
dación de deuda, antes del vencimiento de 
ellas, során admitidas como efectivo y sin 
sujeción a prorrateo, por su capital e inte-
reses vencidos y prima de amortización. E l 
Tesoro so reserva la facultad de retirarlas 
de la circulación, total o parcialmente, an-
tea do su vencimiento, mediante el pago del 
capital. Ja prima de amortización y los in-
tereseg devengados. 
En su consecuencia, los tenedores de di-
chas obügacionos que no estén conformes 
con Ja' renovación indicada podrán presen-
tarlas a reembolso en lt» Cajas del Banco, 
on Madrid y en las sucursales del mismo en 
provincias, desde el día 26 del corriente, 
bajo facturas que al efecto les serán facili-
tadas, a fin de recibir su importe en efec-
tivo, previo señalamiento de pago por la 
Dirección general del Tesoro; entendiéndose 
que aquellas personas que no Jas hayan pre-
sentado al reembolso desde la indicada ^fe-
cha hasta el 81 del actual, inclusive, por 
sor festivo el día 1 de enero de 1925, que 
ê  ©I del vencimiento de las objigaciones se 
considerará*que optan por la renovación de 
ellas por los nuevos títulos a cuatro años 
o sea ai 1 de enero de lí>29: debierdo a tal 
fin conservarlas ên TÍU poder Ihcsta q«e , 
confeccionadas las nuevas obligaciones, se 
realice el canje por el Banco do España, 
previa la presentación de las vencidas, bajo 
facturas que facilitará este establecimiento 
cuando se anuncio la operación. 
Respecto de los tenedores de obligaciones 
consignadas en e! Banco, ya en depósito o en 
garantía de operaciones que opten por el 
de poca importancia. | reembolso, habrán A0 canco'ar previamente 
Ambas lesionndas pasaron a su dormciuo. depóélfc* o • arrnt ías o al monos avi-
luego de asVtidas 
Ocurrió in desgracia al haeer Ja camione-
ta un rápido viraje por evitar un atropello 
y entrar en la acera, por la que circulaba 
gran número de personas, algunas do las 
Cuáles fueron alcanzadas y derribadas por 
el vehículo, no resultando lesionadas más 
que las que dejamos dicho. 
E S P E C T Á C U L O S 
L a f e l i c i d a d d e l h o g a r 
DEPENDE de la S A L U D de los HIJOS 
fa cocfieguir esto, si la madre no puede criarlos, deibe tener presente que e»1 
llamayor del (ampo (Zamora) y e l funeral j Abraham d'Ahella. 
de cabo de año en el expresado puebio el ! L a oomiin^dafl jndfa de TÁebo» pos» nna bibliotem, 
2 de enero de 1925 serán apüicados por la I ^ homo económico y Tanas aeodaciones do benefi-
difunta, a cuya distinguida familia renova- j rCpria. 
LOS E S T U D I A N T E S D E PARTS.—Una estadís-
tica publcada por la Unirersidad de Paria h""^ 
saber one en eí cnr=o 1924 hubo en dicha ülñwif-
sidad 2í2.nf>S estudiantes, o w« fiM máa qoe en el 
enr̂ o de en qne d;cha cifra fii¿ de 21.37fi. 
E l número de matricnlados en cada Facultad ae 
Unft joven con vocación relig'osa para i n ' ' rp,-,3rte aM: Facultad de Torcho, n.030: Xtatamd 
presar en un convento de re igiosns Fran- de MedkuniK 4.071; Facnltai de T/etra", 3.R94; F * -
C'.scanas no puede realizarlo por carecer de nút&i do Cienras, 3.270; Facultad de Farma^iR. 
mos la expresión ce nuestro sentimiento. 
Eí Abate F A R I A . 
S E C C I O N D E C A R I D A D 
dote, y solicita de los almas piadosas una 
limosna para el expresado fin en estos días 
santos. 
Los donativos pueden remitirse a la Ad- Farmacia, 317 
m.in¡stración de este periódico. 
003. A la Facultad de T êtrafl «a a la que asisten 
mis mujerca: 1.053; a la de Medicina. 803; a la 
de Derecho. ^43i a la de Ciencias, 540, y a la de 
C r í a n i ñ o s r o b u s t o s y a l e g r e s 
darse el GLAXO para ayudar a criar, alternando con ed pecho de la madre. 
^* también el aKmemto idea! para ancianos y enfermos. 
buenas madres deben leer el folleto «Instnuooícncs l^ra orlar niños ror 
bustos», que remiten gratis los agentes cxql'usivos: 
S E B A S T I A N T A U L E R Y C O M P A Ñ I A , S . A . 
PI Y MARGALL, 12, MADRID 
En la Facultad dft Medicina hay 410 nlumnos 
más que «1 pasado cur^o; 273, en la Facultad de 
I^-lrafl; 100, on la de Cicnciiis; 41, en la de Far-
macia. Por el contrario, en la Famitad de Do.**« 
P A R A I I 0 Y 
R E A L No hay íimcióa. 
EÜTTTHOL.—6, E l llanto. 
PRINCESA. — (Compañía Alba-Bonafé.) — A las 
6, Rositas de olor. 
Noche, uo hay íuiio-¿n pora celebrar la traii-
donal Ncchobueruk, 
COMEDIA.—C, Bartolo tiene una flauta.—Noche, realizará por medio de agente de Cambio y 
no hay función. 
FONTALBA.—6, Los Xtikaldy.—Noche, no hay 
función. 
CENTRO.—G, Loa Carra-ales y Estampa de Na-
vidad. 
ESLAVA.—G, L a risa de Juana y tangos por 
sarlo por escrito antes de su vencimiento 
en la.-, oficinas del Banco en Madrid o en 
las sucursales, donde hubieren sido entre-
íjadas. pues en otro caso, ¿e entenderá que 
están roníormes con la renovación y «na 
oh'igacionoí? perán '-w.j^adas pc-v las. qiV» 
ahora se emiten, al vtr.cimiento do 1 de 
enero de 1020, tún necesidad de gestión^ al-
guna por su parte. 
Siendo de 1.255.093.000 pesetas el total 
importe de las obligaciones del Tesoro que 
se han de emitir con fecha 1 do enero de 
1925, el Banco abrirá suscripción pública 
para' la negociación de la parte de esta 
suma correspondiente a aquellas que se pre-
eenten a reembolso. Esta operación ee anun-
ciará en el caso de que haya .luerar a ella. 
E l canje de las actua'es obITgRcicnes al 
5 por 100 (ya en rama o en depósito o ga-
rantía) por las nuevas que se emiten, sa 
Spavonta. 
LARA.—6 y 10,30, Cancionera. 
INFANTA I S A B E L — 6 , E l mend^o de 'Juexm-
ca (estreno). 
REINA VICTORIA.—6 y 10,30, E l tenedor. 
COMICO.—5,30, E l entxrro de Zaíra. 
LATINA 6, L a vuelta oí mundo. 
APOLO.—6, Los eobrinoa del capitán Grant.— 
ho hay 132 alumnos mem* que en el enr* lí) !3 ; 10.30. Don Qnintín, el amargo. 
(119 franoroes y 13 extranjeros). 
E L G A I T E R O 
Ahor 
S I D R A C H A M P A G N E 
de VlUaviolosa (Asturias) 
E l mejor presente de Navidad. — ¡Ojo con las imitaciones! 
s L A B R A D O R E S ! ! 
fceficir ra 68 â ^í'0021 de plantar almendros «desmavos». Este árbol es el que más be-
p^a.m6ndro «desrnavo» es el elemento providencia! para los rocanos. 
a iWr.LnZ8f P^-t eas adquiridas por espacio de diez y ocho años en su cultivo 
rarlos. cuidarlos, plantarlos, podarlos, injertarlos, transformar en desmayos 
lib ^ "ibro'd^ 0 irnI>ro^llct'V016 y todo lo referente al cultivo de tan preciado árbol en 
ni' rUra ^e Alquézar, de ."50 páginas y profus..mente ilust-rado con grabados; 
^qué»j»- /TT0 l ^ ^ 1 ^ - Cartilla-extracto del mismo, seis reales. Los podidos al autor •-
êsmavS ref6roneia6 Para la adquisición de robustos y 
en completa aptitud para ser ahora plantados. 
legítimos almendros 
5 2 B E L L I S I M A S 
e t c é ? d U C C ' o n e s d í s t i c a s e n c o l o r e s ( p a i s a j e s , m a r i n a s , 
^ ñ o ^ Q ^ o r r n a n e í n u e v o c a l e n d a r i o p 7 r a 1 9 2 5 , e n t a -
c e r t i f . J 3 0 1 " ^ c e n t í m e t r o s , q u e p o r 4 , 9 0 p e s e t a s r e m i t e 
' " c a d o L . A S I N P A L A C I O S . - P r e c i a d o s , 2 3 . - M a d r i d 
Laterías de cocina, aparato?» para alumbrado y calefaedón 
de j-etrólco y acetUeno; brasero'', filtros y máqumaa de picar. 
CRUZ, 31, Y GATO,"2. 
m n a m e i c A R i a o i i L E n a 
HA REDUCIDO N O T A B L E M E N T E JX)S PRECIOS. 
TANTO EN BRONCES Y OÜKEBRERIA RELIGIOSA 
COíSlO EN SUS ACREDITADAS 
E M A G £ N £ S . Barquillo, 30 
V I M O S Y COÑAC 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
L E S 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
o 
FARMACEUTICOS M I L I T A R E S 
YA «Diario Oficial de Guerra» publicó 
ayer una circular convocando oposiciones j _ 
para cubrir 12 plazas do íarmacéuticos se- i V / 8 / \ C Z J I ^ L J \ 8 ^ . 1 1 ^ ^ * * - ^ . / \ 
gundea de Sanidad Militar entro doctores ; I V E / - ^ ^ i f - * V ^ / - i I ^ V - ^ W ^ - V 
y licenciados en Farmacia. 
l.as instancias de los aspirantes se pre-
sortaran en ' l a sección de Sanidad del mi-
nisterio de la Guerra hasta eT. 12 de mar-
zo próximo, dando principio los exámenes 
ei 25 del mismo mes. 
S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 
R E P R E S I O N D E LA B L A S F E M I A 
La Pontificia y Real Asociación Católica 
de Represión de la Blasfemia, de Madrid, j 
ha ce'ebrado ta cuarta conferencia do su ! 
curso oficial el pasado dom:n^o, en la ('asa! 
Social Católica, a cargo del1, culto abogado 
don Fm>'io Zurano, que diserte) acerca da 
«La blasfemia se corrige con amor, llevan-
do educación y cui'tura a inteligencias olvi-1 
dadas». í 
Presidió el neto el secretario general de ! 
esta Asociación, señor Rodríguez de Jufiéji, j 
hablando el señor Zurano de ta necesidad i 
de a^Kiyar la enseñanza para que desde la j 
escuela sa^a esa represión de la blaVonra, I 
ofreciendo a et;ta Asfx-iación de su bolsillo ' 
pertioular 100 }>esetas para otorgar dos pre-
mios de 60 pesetas cada uno para e' maes-
tro que más celo revele en la enseñanza, y 
otro ai" sacerdoís que mejor cumpla con su 
sagrado ministerio. 
Jl i /o uso de la palabra el señor Hovia, 
mayordomo de San P1 rano seo e Grande, 
haciendo oi resumen el s^eñor Rodríguez d» 
Juliá.n, que hizo contar i'a protesta de. toda 
la Asociación por Ins injurias janeadas por 
un determinado publicista desde o' extrnn-
jero a Fspaña y a la augusta peraona doi 
liey, proyectando envinr un memajo de ad-
hesión a su majestad Ta Re'na con motivo 
de su fiesta onomástica, firmado por todos 
'os a?ooiados. y celebrar una velada patrió 
t i ra «I próximo día 6 de enero. 
'''-xtes loa oradores fueron muy ap'audi-
dos. 
PARA HOY 
C A B A L L E R O S D E L P Í I X A R . _ A las «ie 
te do la tarde, eonforencia doctrinal sema-
na4, sobre el SítnlWo de los Apóstoles, por 
el reverendo padre Alfonso Torres, S. J. 
I CISNE.—6, I>e Madrid a Paria y E l bateo. 
Bolsa o corredor de Comercio, en las pla-
zas donde no hubiere agentes; abonándose 
por cuenta del Tesoro, el corretaje oficial, 
y teniendo aquellos funcionarios la obliga^, 
ción de facilitar póliza de la operación que 
intervengan, al suscriptor que así lo desee, 
Sin percibir otro derecho que el corretaje. 
Madrid, 23 do diciombrp d» — E l se-
cretario generoT, 0. Blanco-Redo. 
L A C O M I C A 
C A R R E T A S , 47, Y VICTORIA, 3 
Vende billetes toda clase espoctáculoe 
G R A N J A F L G R Y N A T A 
B A R Q U I L L O , 27 
Exquisitos turrones de todae olatea. 
N E U L A S , CESTAS y CAJAS D E ¡MAZAPAN 
P e r o a a f o r t u n a d o 
P Tiie la puerto favorocrondo a oete indoetrial ; de los tres nú-
i ,03 que topartió entre sua oyentes, han nido ptwmadoe doe, 
uno con un premio poqncfio y el otro con el reintegro. Avwa 
a loa favorecidos que pagaj-á en eu carbonería, E S P E J O , 4, 
hov miércoles, de dos a cinco de la tarde. 
P E K E A . CARBONES, GARANTIA E N CALIDAD Y PESO 
PROPIETARIA 
de dos tercios del pago di» 
Macharnndo, viñedo el más renom-
brado de la región. 
Dirección: PEDRO DOMECQ Y C I A , Jares de la Frontera 
a m o n e s LA L L A I I 
VENTA A DOMICILIO DE TODA C L A S E D E CARBONES M I N E R A L E S 
Y V E G E T A L E S , AL POR MAYOR Y MENOR, D E S D E UN SACO 
íiürscitas: üesds 4 ¡úselas saco de 40 Hiiogi'aoiss 
Encina v , 5 pesetas saco de 20 kiiosramos. 
Cisco tiEüüffJ. inaiejoraDie para hraseros, a 6 pe-
setas saco grande 
A V I S O S 
Calle de Atocha, 52 y 38, tiendas de comcstttoles; Moratln, 24, tienda, 
y Atocha, 71, principal. Teléfonos 31-45 M. y 34-20 M. 
Notas diarias 
L a verdadera Agenda 
do bolsillo para 1925 
Calendario, apuntes diarios, 
rosi'unenca semanales, ¡iliro dt 
cuentas, señas, wnaimiento?, 
folicdtaíCToneB, índico de Ban-
toe, fioetae movibles, sistema 
máorico decimal, tarifa^ do 
OoriecB, Tehigraíos, Te!6f,>-
nos, ferrocarriles, automóviles, 
etcétera, etc. Todo retiñido 
on un Ubrito que oabe on el 
bolsillo del chaleco. 
1,50 P E S E T A S 
en lap librerías y papeleríiip; 
1,60 remitida certificada. Con 
encuadernacr«')n de hijo, 3 y 
3,10 ptaf». Ruiz Hermanos, «Ji. 
tores, plaza de Santa Ana, Í3, 
MADRID 
Arcas para caudales y cajaa í 
muraloa. Máxima eoguridad. 
Precios sin competencia en 
Igu aldad de esdidad y tamaño. 
Pedid catálogo á » 
M A T T H S . G R U B E R . 
Apartado185, B I L B A O 
H O T E L 
buenas cond-icionee, ea 
la Prosperidad, venia 
^ H I S P A N I A 
ALCALA, 16 (P&lacw 
Canco Bilbao). 
ViMlPaSTfiDEHO 
vendo; alquilo grandoa hxoii^ 
V solare» con. apartadero ferr.v 
«irrU, Druracn, 5. Chatarras. 
fianar un jornal 
Trabajando en su pro. 
pia casa puode us^J 
con la célebre máqui-
na alemana para ha-
cer medias y calreti-
nes «WEIN1IAGEN», 
Gustavo Wclnhagen. 
Barcelona. A p a r tado 
621. Agentes se nece-
sitan que conozcan es-
ta cla«o de máquinas. 
MADRID Y PROVINCIAS 
MAYOR 
r s D R I D 
P E T 1 T S S U I S S E S L a m a y o r v a r i e d a d d e c a l z a d o 
e n E s p a ñ a F E R N A N D O V I , 1 7 , y G R ^ W a T T ^ O 
MfémoDtot 21 do d í o l o m b r e de i » (6) ElL D E B A T E . 
s u s c r n i a s e a "EL SIGLO DE LAS MISIOIIES" 
R E V I S T A M E N S U A L I L U S T R A D A D E M I S I O N E S 
D i r i g i d a por p a d r e s d e la C o m p a ñ í a d e J e s ú s 
Precio: España, 8 pts. :: América, 8,50 :: Extranjero, 11 
Nuestra Revista abarca todo el movimiento de expansión de la Iglesia Católica hacia los 
paises infieles. No trata solamente de lo qne haga determinada Orden religiosa, sino de 
los trabajos de todas las Misiones. Universalidad, variedad, interés. 
LOS HUEVOS CRUZflO0S.--SDpieinento mensual 
para lúuenes ce " E l SIGLO DE LOS fliisionES". 
ES reuista que ha gustado eetraerdinariameoie 
en ios centros docentes, tíñenos horizentes mi-
stnneros a tos jóvenes esoaflotes de onn v ntro 
sean. Pida no ejemplar de muestra 
P r e c i o ; 2 p e s e t a s a l a ñ o 
PftOPAGOtiDfl raistonfii.-Hoia mensual llena de 
eticaría. ¿Es u;ted párroco, Director de co o-
gio o Esciie a. cateouesis, congregación? De-
pártala a centenares cada mes 
P r e c i o : 1 , 9 0 e l c i e n t o y 
1 4 p e s e t a s e l m i l l a r 
B A R I I C E S Y E S M A L T E S 
n n r í i o i 
N o v í s i m a B i b l i o t e c a M i s i o n a l d e E L S I 6 L 0 D E L A S M I S I O N E S 
Sección 1/ 
JOYAS DE PREDICACION MISIONAL 
Sección 2.a 
HEROES DEL APOSTOLADO CATOLICO 
P E S E T A S 
Schuhammcr.-Vída de S. F. Xavier, 
Van Tricht.-De pastorcito a apóstol. 
Hnondcr.-San Ignacio y la vocación 
misionera. 
Sección 3.a 
POR CAMPOS DE MISION 
Varios.-Primeras espigas. 
Sección 4.' 
CONFERENCIAS Y VELADAS 
X.-China. 
X.-Indostán. 








P E S E T A S 
Zameza. - El corazón de la mujer 
ante la obra de las Misiones. 1,50 
OTRAS OBRAS PRACTICAS 
E INTERESANTES 
Benedito XV.-Maximum illud. 0,40 
Fischer.-El testamento de Jesucristo. 3,00 
GiK-Las Misiones Católicas. 1,50 
Manna.-La conversión del mundo 
infiel, en rústica, 5,00; en tela, 7,00 
Monnens.-Los estudiantes y las Mi-
siones. 0,60 
García.-Catecismo de Misiones. 1,59 
X.-Doct^ina de las Misiones. ^10 
Clairac.-Chao. 1,00 
Clairac.-Tatin. 1,00 
Arregui.-Partitura de Chao. a0'00 
Pintado.'La muñeca de China. í'50 
Beovide-'Paríitura de la muñeca de 
China. io,09 
X.-Misionarias. 3.Ü0 
P e d i r l o s e n t o d a s p a r t e s 
A N T A N D E R 
JHUTC 
C A L L O S 
NOTA.—La Redacción y Administración de "El Siglo de las Misiones" está en Burgos. 
Apartado 7.-Todos los giros, pedidos de suscripción o de libros diríjanse en adelante al 
señor administrador de ''El Siglo de las Misiones", Apartado 7.-Burgos. 
C U L T U R A R E L I G I O S A 
Con este título, y con el beneplácito y 
aprobación del señor Obispo de Madrid, em-
pezará a publicarse a primero de enero en 
esta Corte una revista semanal de carácter 
popular, destinada a difundir en el pueblo 
las enseñanzas de la Religión. 
Por su contenido y por su economía se-
rá la revista más interesante y más a pro 
pósito para la propaganda católica. 
A los párrocos y propagandistas la ser-
viremos a precios inverosímiles. 
M m e r c s u e n o , 5 %%mm 
S B S c r l p c l o n a l a l i o . 3 p e s e t a s 
Suscripciones colectivas 
Por 12 ejemplares somanalee 0,50 
> 24 > > 1 
> 60 > » 2 
> 100 > > 8,50 
> 1.000 > > 30 
REDACCION Y ADMINISTRACION: 
ClflUOifl COEILO, 41, balo.-MADRID 
Conviene hagan el pedido de suscripción 
antes de fin de mes, porque la tirada será 
limitada al número de ejemplares pedidoe. 
C O D O R N Í U 
^ 5JUHW<I OÍ 
I 
E s t u f a s e c o n ó m i c a s 
HODRIQUEZ-AR1A8 
FUERCftRRAL. 60.—Modelos garantí»*<ios. 
L o q u e y o 
p a r a r e f r e s c a r , y d i s f r u t a r 
d e b u e n a s a l u d , 
es el agua mineral que yo mismo hago poniendo 
en un litro de agua ordinaria, un paquete de 
L U h í n é s ¿ei D r G u s t í n 
Antes, no podía permitirme todos los días beber, 
en cada comida, una botella de agua mineral 
de Europa, porque me costaba demasiado cara. 
Hoy día, tengo la ventaja de obtener 12 litros 
de agua mineral, al precio que antes pagaba por 
una botella capsulada de agua mineral. jY'que 
delicia de agua refrescante, gaseosal Yo la bebo 
pura, o mezclada con una bebida cualquiera, a 
la cual le comunica un sabor exquisito. 
Lo» L i f h i n é t de l Doctor G n i f i n e t l á n Indicados p a r a e l 
t r a t e m í c o i o en c a í a (evi tando ¿ a l t o * en ba lnear io i ) de 
l a g o t a , l o s * r e u m a t i s m o s . 
y d « la* enfermedade* d e l 
h í g a d o , r í ñ o n e s , e s t ó m a g o . 
Con una caja de IX paquetes puede obtenerse 
IX litros de agua mineral. Precio: 1*50 pesetas 
Las terribles molestias de los pies, callos 
y durezas desaparecen completamente 
asando sólo tres días el patentado 
U N G Ü E N T O M A G í C O 
No falla en un solo caso* Pregunte a 
cuantos le han usado y oirá usted ma-
ravillas. 
P M a l o en f a r m a c i a s y droguerías, i ,QO 
P o r correo, 2 p e s e t a s 
FARMACIA PUERTO 
P l a z a d e S a n I l d e f o n s o , 4 . - M A D R I D 
Máquinas pare coser j berta, 
las de mejor resultado j lu 
más elegantes. 
WERTHEIM 
Máquinas espociaJes de todu 
clases para la confección de 
ropa blanca y de color, BU-
treria, corsés, etc., y pw» \ 
fabricación de medial, aloe-
linea y género de ponto. Di-
rfloción general en Eapali: 
RAPIDA, S. A., AY1K0,9 
Apartado 738. BARCELONA 
En MADKID, CASA HE* 
NANDO, M A Y O R , 29, 
y ORAN VIA, S. 
Pídanse catálogos ilaatrados, qne se enriarán gntk 
í. t r l ! 
, BARCENO: 
9 A V I N O 
CURACIÓN PRONTA Y SEGURA 
COK XAS 
P A S T I L L A S del Dr. A N D R E U 
De venta eo Codas las F a r m a c i a s 
Lea qno tengan Ü^l 0 «locación 
«son los Oigftrrillos antiaemátlcos y los Papeles 
axoados del'Dr. Andreu, qtie lo calman eẑ e) acto y 
permiten descansar durante/la noche. 
P I Ñ A S A 5 P E S E T A S 
Chirimotas, agnamtes, coons, naranjas de CaKfornia, l'mes 
y limones diiloes, melones joponeees. 
ARTISTICAS C E S T A S PARA R E G A L O S 
B A R Q U I L L O , 12.—CASA MUÑOZ 
Ospositarlo ú n i c o para E s p a ñ a : Establecimientos DALMAU OLIVERES, S. A. 
Paseo de la Industria, 14 - BARCCLONA 
Y en todas laa buenas Farmac ias y Droguarfas 
t 
PRIMER ANIVERSARIO 
L A SEÑORA 
Doña Josefina carera Manfnez 
DE SALINAS 
QUE FALLECIO EN ZAMORA 
E L DIA 27 DE DICIEMBRE DE 1923 
Despoja de ractbtr les Santos Sacramentos 
y U bendlelín de So Santidad 
R . L P . 
Gu esfoso, don Mari&no Salinas Bcllver, capitán de 
la Cíiiardia dr i l ; h'jos, don Joaé-Joaquín, don Pa-
blo, dofla María del Pilar, don Antonio y don Igna-
cio; madre, dofia Pnbba iMartfnezt hermanos politi-
ms, don Salvador Salinas, doña María de la PMZ 
Sal na ,̂ dofia Ceo'ba (tarda Henvlndcaj y don An-
tonio do la Morona; tía, dcAa Casta de Anta; \v<-
in<w, sobrinos y demúa parientes, 
RUEGAN a ww amifns enoesnionden «a 
alma a Dios. 
'.l'odaM Ue m me* que se ooiébrea el día 27 en el 
R^i\l Monasterio ite \% Eno»rnac¿¿íi, do esta Corte, 
así o>ino las qoQ so oolrbron en lo» roverendos f a-
<ln>» MifwmemB d«l iTMiiaeulaílo Omitón de María, 
on Zam.tra; hw» que «o oelohren en Villaroayor dol 
Campo (Zamora), y «»1 foiMíral dy cebo de arto en 
¿robo ¡niohlo el día 1 d«i enero d* ItMÉJ, ferAn apli-
r»Aw rxir el eierno lUjatMiMj do su ulina. 
\ ur.ixt .v-c. .••«« ProladiM t.;eiK-ri iNH'( «idid8« ¡ndul-
.•« !>• ... en la /orina ««vMiunbiada. 
LOO T I R O L E B E S . CONDE DE ROM ANONES. 7. 
Z a p a t o s 
Charol l . * se flora... is pts. 
BoUg para hombre. 14,73 » 
Espoz y Mina, 20, piso l.» 
y Romanoues, 14. V I C I 
A R Í S F a v o n t í i 
E l mejor para hacer obsequios. E ! más et^nBtt 
para postarlo. No conaienta le recomieadea otro. 
ftbrinafts: F. Díaz y € * Cariñena (Zzî N 
^ í í í g e m e t n e 3 e í < u n f i 
¡Oic gro ĉ uno&^ángig naííonolí 
Seíhing für poíltíí uní» Bírtf^aff. 
»ton ú&onniert U \ m ^críog 25criin 4̂  
ZJIllelmíh'a^ 30/32. 
Uiena Repostería Capellanes (S. U 
Para nauidades y Pascuas 
Inmenso sortido en mazapanes, turrones, ¿nf1*^* 
polad*Ilas, dnlces, frotas. Jamones, licores, vinos ¡J62*' 
rosos, champagnes, cestas adornadas, etcéto». 
Especialidades da la Casa: PAN DE YIENA y 
T E N , JAMON EN D U L C E , CHOCOLATE BE""1 
VICTORIA r . 
Víaitar las sacnmles de: Predados, 19; GteoTa, »-
Arenal, 30; Goya, 29; Toledo. 66; Alcalá, 129; b» 
Banardo, 88; Alaroón, 11; Marqué de Urqwjo, n». 
Martín de loe Héroe, 33, y Tintoreros, i . 
S B R E V E S Y E 
AUTOMOVILES i VENTAS 
¡ ¡ NEUMATICOS 11 Bandajes, j UCENDO. Infantas, 7. Boro-
billas, nna peseta; platos, 
0,25; aoperae, 3.15; lavabos. 
¡iPida preciosl! Ultima fa-
bricación. Casa Ardid. Géno-
ta 4. Exportación provlndas. 
C O M P R A S 
S E L L O S «fliaflulee, pago ios 
más altos precios, con pre-
ícrencia de 1850 a 1870. 
Crnr.. I . Madrid. 
COMPRO alhajas, dentado-
ras, oro, platino, pista. Piara 
Mayor, 23 (esqaina Cindad-
Rodr'go), platería. 
ENSEÑANZAS 
D E R E C H O , d:stintas Unirer-
sidades, prrpararión eficaz, rá-
pidn, Badi'llerato, ipUynodn, 
confort, oelefocoiAn centra.. E s 
cuela Ttenicn. Velilzquez, S4 
(esqnina Goya). 
E S P E C I F I C O S 
REUMA. Cúrase con Arena-
ria Rubra. Una peseta. Vic-
tora, 8. farmacia. 
22^0; Tajülas, aparatos el¿r-
tricos, objetos regalo, enorme 
snrt'do filtros. 
CAMAS dorada3, niqueladas, 
bronceadas, baratísimas. Fá-
brica: Lona. 21. 
OPTICA 
PARA oonserrar TÍBIA( era-
taUx l'iinklikl, Zedsi, C a s a 
I^ilxwr, Ópi'OO, An-niii, 31. 
OFERTAS 
D E S E A S E pbrferia, nn J.'P-
U.JIS uu<)<: iwenao íú , N.ii'ik-
ru do Ja \ "̂2 y 21; tinto. 
ARMONIOS y pianos paten-
tados, con teclas numeradas 
para tocar por númoros, sin 
mover ¡a mano. Aprendizaje, 
doe o tres horas. Fábrica do 
Jesús Domfngrcz. Medina d< 
Pomar (Burgos). 
OCASION vende particular 
precioso comedor, estilo espa-
ñol; maf'nífioo dormitorio, tres 
lunas, en oetrenar. Cruz, 27, 
entrámelo derecha. No precisa 
preguntar. 
L A N I L L A S snperioros para 
coafoenoTM*: eonnómioae paja 
roperos. Lniia« mochas para 
oai^ar, (ô oiOqQetf, chalc-o?, 
bonHcM modelos. CVxlos. Ato-
cha, 0. 
SE V E N D E N dos cisas do 
la calle da Sogunto. Sin oo-
rmlorcs. Informarán: do cua-
tro a siete. Atocha, 78, pri-
a»cro. 
E S T E R A S cerdeülk). l . ^ : ^ 
tas, 2.15; tapices, 22,50. * 
Marcos, 26. 
CASA barrio rozsa' 
t o d o s adelantos: 
4.000 pica; i«nta 4 » ^ ^ 
toe; verdadera ooasw». r 
do, 78.000 duros; nf"** | 
gc.l Villafranoa. Gánovs, 
tres a cinco. 
YA BAJO el vino, ^ ¡ j j 
rriente. 6,50. 'Hnto ^ 
fi.50. Tinto V a f c k p ^ l j 
Blanco aftejo, T P * * ^ 
16 litros. Riej» " J * ĝ r-
las 12 botonas, v ¿ 
r.o a domicilio. ^ J f ^ / f » 
cola. S«i Mateo. 8. 
no 3.909. ^ 
V A R I O S 
REGALO lunes cgjgjj 
badí», esencia. ^ 3sZ<¡tr 
económica. Arroyo, 
PIANOS, afinación, 
nes, a ^ r i c i t o ^ 16 j ^ -
riOa teclado Carmen, 
tería. Martín. 
.REUMATICOS! 
DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45, 
PRINCIPAL DERKCHA.—TELEFONO, 
2.&5Í. SE ABONA 0,25 POR CADA CAS-
CO DEVUELTO A G U A D E S O L A R E S 
DE USO UNIVERSAL 
. .ndiĉ  
(largos) r 
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